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Bolsonaro e mais sete réus 
em julgamento histórico 
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Uso de canabidiol reduz 
crise convulsiva em até 

41%, diz pesquisa da USP

Rei da posse de bola, 
Flamengo contraria estilo 
dos últimos 5 campeões
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Saúde Brasileirão

Para evitar fuga, ministro 
Alexandre de Moraes 
reforça policiamento 

na área externa da casa 
do ex-presidente

Saiba quem é Luiz Lira, 
vencedor do reality da TV 
Globo. Ele trabalhou em 

restaurantes europeus, mas 
escolheu ser chefe-executivo 
da cozinha-escola do Senac-

DF por amor à educação 
profissional.

Chef de
alto nível

Jamile Nogueira e 
Marcela Paiva são 

inseparáveis e 
comprovam resultado 
de estudo científico: 
ter amigos garante 

saúde mental.

O poder da
Amizade

Minervino Júnior/CB/Da Press.

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Ariel Lubliner Bessa, 34 anos, 
teria sido atingido por um disparo 
acidental da arma de um colega, 

na região de Khan Yunis (sul), 
na tarde de sexta-feira. 

Ele deixa esposa e um filho de 
9 meses. Irmã fala ao Correio. 

A polícia prendeu, na manhã de 
ontem, Ângelo Franco, 22 anos, 

acusado de roubar, atropelar 
e matar a mãe, Cláudia Costa 
Guerreiro, 56. O jovem pegou 

o celular da genitora para fazer 
uma transferência via Pix 

e comprar drogas. 

O evento católico Desperta 
Brasil reúne cerca de 70 mil 
fiéis neste fim de semana. 

O ponto alto foi a presença 
de frei Gilson, que orou 

com o público durante a 
noite.
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Major-general 
brasileiro é 

morto em Gaza

Tragédia 
familiar em 

Sol Nascente

Palco da fé no 
Mané Garrincha

Ministros da Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal (STF) decidirão, 
a partir desta terça-feira, se condenam ou absolvem os integrantes do 
chamado “núcleo 1” da trama golpista. O ex-presidente e generais de alta 
patente das Forças Armadas respondem por cinco crimes: organização 
criminosa armada, tentativa de golpe de Estado, abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito, dano qualificado ao patrimônio público 
e deterioração de patrimônio tombado. Juntos, eles somam mais de 30 

anos de reclusão. Especialistas ouvidos pelo Correio avaliam que a Corte  
precisará buscar um equilíbrio entre responsabilidade institucional e 
sensibilidade política, e que as eventuais condenações terão impacto 
profundo dentro e fora do país. “O caso Bolsonaro pode estabelecer 
um precedente global (...) É um sinal para o mundo de que tentativas 
de ruptura não serão toleradas”, diz Rubens Glezer, professor de direito 
constitucional da Fundação Getulio Vargas (FGV-SP). 
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O cronista com
toque de classe

Luis Fernando Verissimo morreu ontem, aos 88 anos, em Porto Alegre. Dono de um humor refinado 

e ácido, foi autor de mais de 70 livros e fez do cotidiano a base de suas crônicas, consolidando 

uma trajetória literária própria, repleta de ironia e provocações. A perspicácia com as palavras 

conquistou fãs de diferentes gerações e enriqueceu enredos e personagens que foram levados para 

o teatro, o cinema e a televisão, além das tirinhas publicadas em jornais de todo o país. O velório 

ocorreu na Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul, e o sepultamento foi restrito a familiares. 

Em passagem por 
Brasília, defesa 
ferrenha dos 
livros de papel 

Luto oficial pela 
morte do “dono 
de múltiplos 
talentos”

Autoridades e 
colegas de profissão 
lamentam perda 
do escritor
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A hora de Bolsonaro
STF dá início a julgamento contra o “núcleo 1” da tentativa de golpe de Estado. PGR acusa o ex-presidente de liderar e articular atos

O 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) abre, nesta terça-fei-
ra, um julgamento sem pre-
cedentes na história demo-

crática brasileira. Pela primeira vez, 
um ex-presidente da República e 
generais de alta patente das Forças 
Armadas responderão por crimes 
ligados a uma tentativa de golpe de 
Estado, 40 anos depois do fim da di-
tadura militar. O processo é condu-
zido pela Primeira Turma do cole-
giado, que reservou cinco sessões 
— nos dias 2, 3, 9, 10 e 12 de setem-
bro — para ouvir acusação, defesa 
e proferir votos. No centro da ação 
está Jair Bolsonaro (PL), acusado de 
transformar sua derrota nas urnas, 
em 2022, em um plano de ruptura 
institucional.

Em denúncia apresentada em ju-
lho, o procurador-geral Paulo Gonet 
descreve Bolsonaro como “principal 
articulador, maior beneficiário e au-
tor dos atos mais graves” da conspi-
ração. A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) sustenta que o ex-pre-
sidente não foi apenas um incenti-
vador da retórica radical, mas a es-
pinha dorsal de toda a engrenagem 
golpista, utilizando a estrutura do 
Estado para corroer a confiança nas 
urnas eletrônicas, convocando mi-
nistros a endossar suspeitas infun-
dadas e pressionando a cúpula mi-
litar a legitimar medidas de exceção.

As acusações listam cinco crimes: 
organização criminosa armada, ten-
tativa de golpe de Estado, abolição 
violenta do Estado Democrático de 
Direito, dano qualificado ao patri-
mônio público e deterioração de pa-
trimônio tombado. Segundo a PGR, 
esses delitos não podem ser analisa-
dos de forma isolada, mas em con-
curso, o que pode levar a penas que 
superam 30 anos de reclusão, espe-
cialmente pela autonomia dos arti-
gos 359-L e 359-M e pelo agravante 
de comando no crime de organiza-
ção criminosa.

Entre os elementos de prova re-
unidos está o vídeo da reunião mi-
nisterial de 5 de julho de 2022, en-
contrado no computador do ex-a-
judante de ordens Mauro Cid, em 
que Bolsonaro aparece cobrando 
de seus ministros a divulgação de 
narrativas de fraude. A Polícia Fe-
deral classificou o encontro como 
indicativo de uma “dinâmica golpis-
ta” na alta cúpula do Executivo, em 
que ordens políticas eram conver-
tidas em discurso oficial. Os relató-
rios da PF apontam, ainda, tentati-
va de assassinato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, do vice-presi-
dente Geraldo Alckmin e do minis-
tro Alexandre de Moraes.

Outro ponto central da acusação 
são as chamadas “minutas de decre-
to” que circularam no fim de 2022. 
Uma delas, segundo relatos do en-
tão comandante do Exército Frei-
re Gomes, foi apresentada em 7 de 
dezembro, no Palácio da Alvorada, 
prevendo Estado de Defesa e uso 
das Forças Armadas para impedir a 
posse de Lula. 

Há ainda menções em decisões 
do Supremo e documentos de defe-
sa a uma reunião ocorrida em 14 de 
dezembro, no Ministério da Defesa, 
em que versões da minuta também 
foram debatidas, demonstrando a 
pressão sobre a hierarquia militar. 
Em novembro de 2022, a tensão ga-
nhou forma em uma nota oficial da 
pasta. O documento afirmava que o 
relatório técnico das Forças Armadas 
“não excluía a possibilidade de frau-
de”, ainda que não apontasse nenhu-
ma irregularidade concreta.

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), por sua vez, havia informa-
do na véspera que recebeu o rela-
tório “com satisfação”, ressaltando 
que não havia registro de problemas. 
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Essa discrepância, avalia a PGR, foi 
usada como combustível para a de-
sinformação e para manter viva a 
suspeita junto à base bolsonarista.

Nesse ambiente, a PGR descreve 
a formação de uma organização cri-
minosa com núcleos político, mili-
tar e operacional, atuando de forma 
coordenada. Os acampamentos em 
frente a quartéis, que se multiplica-
ram após a derrota eleitoral, teriam 
servido como base logística e sim-
bólica do movimento. O ápice dessa 
escalada aconteceu em 8 de janeiro 
de 2023, quando milhares de apoia-
dores invadiram e depredaram as 
sedes dos Três Poderes. Para a Pro-
curadoria-Geral, os ataques não fo-
ram espontâneos e representaram a 
materialização de um discurso siste-
mático de ataque às instituições que 
partia de dentro do próprio governo.

A defesa de Bolsonaro rejeita to-
das as acusações e sustenta que não 
houve execução de nenhum plano 
golpista. Em suas alegações finais, 
argumenta que trataram-se de dis-
cussões e rascunhos sem valor jurí-
dico, contesta a credibilidade da co-
laboração de Mauro Cid, o delator, e 
acusa o STF de perseguição política. 

Esse será o confronto central do 
julgamento: a versão da acusação, 
que enxerga liderança e domínio do 

fato, contra a narrativa da defesa, que 
insiste na ausência de provas de exe-
cução. O Correio entrou em contato 
com os advogados do ex-presidente, 
mas não obteve resposta.

Trajetória

Os anos que culminaram no jul-
gamento de Jair Bolsonaro foram 
marcados por uma sucessão de epi-
sódios que tensionaram instituições 
e serviram de combustível para a 
conspiração golpista. Eleito em 2018, 
seu governo foi marcado por crises e 
polêmicas. Em 2019, protagonizou 
embates com a imprensa, governa-
dores do Nordeste e ministros do 
STF. Polêmicas ambientais ganha-
ram destaque com o aumento do 
desmatamento na Amazônia.

Em 2020, o então presidente mi-
nimizou a gravidade da pandemia 
da covid-19, que matou cerca de 20 
milhões de pessoas no mundo, sen-
do 700 mil só no Brasil. Ele, inclusi-
ve, incentivou o uso de medicamen-
tos sem eficácia comprovada, co-
mo a cloroquina. Em 2021, elevou 
o tom contra o STF e contra o TSE, 
atacando ministros, como Alexan-
dre de Moraes e Luís Roberto Barro-
so, além de organizar manifestações 
no 7 de Setembro, com discursos em 

tom golpista contra as instituições. O 
governo enfrentou inflação alta, cri-
se hídrica e aumento no preço dos 
combustíveis.

O ano de 2022, por sua vez, foi 
marcado por ataques às urnas ele-
trônicas e tentativas de desacreditar 
o TSE. Bolsonaro convocou embai-
xadores para uma reunião no Planal-
to, fez acusações infundadas contra 
o sistema eleitoral e incentivou mo-
tociatas e manifestações de apoio, 
sempre com tom de confronto ins-
titucional. Minutas de intervenção, 
reuniões sigilosas e a mobilização 
de acampamentos em frente a quar-
téis revelaram a preparação de uma 
ruptura. A Polícia Federal descreveu 
a articulação como uma organização 
criminosa que envolvia militares, as-
sessores e líderes políticos. 

O ápice da conspiração, segundo 
as acusações da PGR, foi o ataque do 
dia 8 de janeiro de 2023, quando mi-
lhares de apoiadores invadiram e de-
predaram o Congresso Nacional, o 
Palácio do Planalto e o Supremo Tri-
bunal Federal. Após a derrota nas ur-
nas, manifestações foram convoca-
das em diferentes cidades para pres-
sionar o Judiciário e defender Bolso-
naro. Paralelamente, parlamentares 
bolsonaristas tentaram aprovar uma 
anistia que livrasse o ex-presidente 

e militares de responsabilidade pe-
nal, ecoando a lei de 1979 que per-
doou crimes da ditadura. As propos-
tas, porém, encontraram resistência 
na sociedade civil, em movimentos 
de direitos humanos e em setores 
do próprio Congresso, que denun-
ciaram risco de impunidade. Ainda 
em 2023, foi declarado inelegível até 
2030 pelo TSE.

O peso histórico

O julgamento de Jair Bolsonaro e 
de militares de alta patente inaugura 
um capítulo inédito da democracia 
brasileira. Para o sociólogo Rudá Ric-
ci, esse processo revela não apenas o 
desgaste institucional, mas também 
o perfil de um grupo específico das 
Forças Armadas. “Os militares que 
estão no banco dos réus forjaram-se 
extremistas e ultraliberais na missão 
do Haiti. Eles voltaram de lá com a 
visão de que as Forças Armadas de-
veriam assumir o papel de força mo-
deradora da ordem social e política 
no Brasil”, afirma.

Ricci observa que esse pensa-
mento, identificado na literatura 
como haitianismo, remonta a uma 
tradição de autoritarismo no Brasil. 
“Eles trazem uma leitura de que, se 
houver concessões sociais aos mais 

Maurenilson Freire

TRAMA GOLPISTA

pobres, o país mergulharia no caos. 
Essa visão foi revivida pela experiên-
cia no Haiti e alimenta hoje o discur-
so de ruptura institucional”, explica. 
Para ele, o 8 de janeiro foi um ponto 
de inflexão que obrigou as institui-
ções a reagirem.

O cientista político Rodrigo 
Stumpf González, professor da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), avalia que o ex-presi-
dente desperdiçou a chance de con-
solidar-se como liderança histórica. 
“Bolsonaro teve uma oportunidade 
única de tornar-se uma pessoa im-
portante no país, quando foi elei-
to em 2018. Mas ali chegou ao seu 
ápice e começou a decair. O auge da 
esperança, e da popularidade, ficou 
em 2018 e 2019. A partir da pande-
mia, ele criou atritos com a negação 
das vacinas e os ataques às institui-
ções”, opina.

Para González, a tentativa de gol-
pe e a articulação com o governo de 
Donald Trump agravaram a situação 
política de Bolsonaro. “Talvez, a gota 
d’água tenha sido a articulação para 
pressionar o STF com apoio externo. 
Isso elimina qualquer possibilidade 
de retorno político, porque associar 
anistia a pressões internacionais tor-
nou-se politicamente tóxico”, acredi-
ta. Ele lembra que, historicamente, 
tentativas de ruptura nunca resulta-
ram em punição efetiva dos líderes, 
mas agora o cenário mudou. “Des-
ta vez, a responsabilidade está sen-
do individualizada, mostrando que 
o projeto de golpe não era das For-
ças Armadas como instituição, mas 
de indivíduos que o tramaram”, diz.

O professor de direito constitu-
cional da Fundação Getulio Var-
gas (FGV-SP) Rubens Glezer, por 
sua vez, destaca o ineditismo das 
acusações. “A gravidade dos cri-
mes do qual Jair Bolsonaro está 
sendo acusado é a maior possível, 
porque não é uma mera ilegalida-
de administrativa. É a tentativa de 
abolir o sistema que garante liber-
dade, igualdade e legalidade para 
todos nós. O que está sendo punido 
é a tentativa de romper com o pacto 
democrático, em que os perdedo-
res aceitam o resultado das urnas e 
vão para casa”, argumenta.

O especialista reforça que a tese 
de perseguição política não se sus-
tenta diante do volume probatório. 
“Se as provas fossem frágeis, essa 
ideia poderia ganhar força. Nesse 
caso, porém, há um excesso de pro-
vas. Há vídeos, documentos, regis-
tros de reuniões e até quase confis-
sões. O argumento de perseguição 
não se aplica quando as evidências 
são tão robustas”, observa. Ainda 
assim, reconhece que o processo 
não está isento de falhas. “Há pro-
blemas semelhantes aos da Lava-
-Jato, como práticas que não pri-
mam pelo devido processo legal. 
Mas não há ausência de provas.”

Na avaliação do professor, a 
eventual condenação dos militares 
de alta patente terá impacto simbó-
lico profundo. “Ao longo da nossa 
história, os militares sempre se vi-
ram como tutores da vida política. 
A responsabilização agora envia o 
recado de que tentativas de golpe 
têm custo e de que essa mentalida-
de precisa ser superada. As Forças 
Armadas só poderão desenvolver-se 
plenamente no regime democráti-
co quando abandonarem essa cha-
ve de potencial golpismo.”

Ele também aponta o impacto 
internacional do julgamento, sobre-
tudo pela comparação com os Esta-
dos Unidos. “O caso Bolsonaro po-
de estabelecer um precedente glo-
bal. Mostra que um país com insti-
tuições razoavelmente sólidas é ca-
paz de responsabilizar um líder que 
tentou dar um golpe. Isso contras-
ta com os EUA, onde Trump ainda 
não foi condenado. É um sinal para 
o mundo de que tentativas de rup-
tura não serão toleradas”, conclui.
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D
aqui a dois dias, a Primeira 
Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF) dará início ao 
julgamento do “núcleo cru-

cial” da ação penal que investiga a 
tentativa de golpe de Estado em 2022. 
No centro do processo, está o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), em pri-
são domiciliar desde 4 de agosto, ao 
lado de outros sete aliados acusados 
de participar de um plano para rom-
per a ordem democrática.

O julgamento será conduzido 
em sessões extraordinárias. A aná-
lise marca a fase final do processo, 
quando os ministros deverão decidir 
se condenam ou absolvem os acusa-
dos, entre eles ex-ministros e milita-
res de alta patente, como Walter Bra-
ga Netto, Anderson Torres, Augusto 
Heleno, Paulo Sérgio Nogueira e Al-
mir Garnier. A responsabilidade pe-
la análise recai sobre os magistrados 
da Primeira Turma: Cristiano Zanin 
(presidente), Alexandre de Moraes, 
Luiz Fux, Flávio Dino e Cármen Lúcia.

A primeira sessão começará com 
a leitura do relatório de Alexandre 
de Moraes, que retomará todas as 
provas reunidas durante a investi-
gação. Em seguida, o procurador-
-geral da República, Paulo Gonet, 
fará a sustentação oral. As defesas 
apresentarão seus argumentos logo 
depois, com a fala inicial do tenente-
-coronel Mauro Cid, delator do caso.

Encerrada essa etapa, Moraes 
abrirá a votação com seu voto. Os 
demais ministros também deverão 
se manifestar sobre a condenação 

ou absolvição dos réus e, em caso 
de condenação, sobre as penas. A 
depender da decisão, Bolsonaro po-
derá enfrentar uma pena superior a 
40 anos de prisão.

O processo acusa os investiga-
dos de integrar uma organização 
criminosa com o objetivo de man-
ter o ex-presidente no poder após 
as eleições de 2022. Caso as conde-
nações sejam confirmadas, caberá 
ainda a definição das penas. As de-
fesas poderão recorrer, mas, se não 
houver recursos — ou após o julga-
mento desses —, o trânsito em jul-
gado será declarado e as sentenças 
começarão a ser cumpridas. 

Rumos do julgamento

Especialistas ouvidos pelo 
Correio apontam que, embora o 

julgamento tenha sessões já mar-
cadas, não há garantia de que se-
ja concluído ainda neste ano. O 
advogado penal e constitucional 
Ilmar Muniz explica que a prin-
cipal variável é o pedido de vis-
ta, recurso que suspende a aná-
lise para que um ministro estude 
o caso com mais profundidade. 
“Se nenhum ministro pedir vista, 
a decisão pode sair em setembro. 
Se houver, o prazo regimental é de 
até 90 dias, prorrogáveis por mais 
30. Isso empurra facilmente o jul-
gamento para 2026, após o reces-
so do Judiciário”, observa.

Outro fator que pode adiar o 
desfecho do ex-presidente Jair 
Bolsonaro são os embargos de 
declaração, recursos usados para 
questionar eventuais omissões ou 
contradições da decisão. Embora 
não sirvam para rediscutir o mé-
rito, podem prolongar o trânsito 

em julgado por meses. “É comum 
que defesas usem esses mecanis-
mos como estratégia de protela-
ção”, explica o jurista.

Ainda de acordo com ele, mes-
mo que condenado, Bolsonaro terá 
espaço para recorrer dentro do pró-
prio Supremo. Além dos embargos 
de declaração, existe a possibilida-
de de embargos infringentes, cabí-
veis quando a decisão não é unâ-
nime. “Esse recurso busca reabrir 
a discussão com base no voto mi-
noritário, o que pode atrasar bas-
tante o desfecho”, comenta Muniz.

A defesa também poderá ale-
gar nulidades processuais ou 
questionar a competência da Pri-
meira Turma, tentando levar o 
caso ao plenário do STF. Embo-
ra essas estratégias sejam legíti-
mas, o uso reiterado e sem fun-
damento pode ser caracterizado 
como abuso de direito.

Prisão especial

Caso condenado, Bolsonaro não 
terá direito à prisão especial por ser 
ex-presidente, mas, sim, por sua 
condição de ex-militar. O benefí-
cio, no entanto, é temporário: só 
vale até o trânsito em julgado. “De-
pois da condenação definitiva, cum-
pre-se pena em regime comum”, fri-
sa Muniz.

Na prática, a prisão especial 
não significa privilégios ou con-
forto, mas a separação de outros 
presos. Em casos de alta reper-
cussão, como foi o do atual pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
encarcerado em 2018, autorida-
des podem adotar acomodações 
diferenciadas por segurança, mas 
não há previsão legal de regalias.

O tempo do julgamento também 
é fator político. Se estendido até 
2026, Jair Bolsonaro pode explorar 

a narrativa de vítima de persegui-
ção judicial em pleno ano eleitoral. 
Para os demais réus, a demora sig-
nifica prolongar a incerteza quanto 
à carreira política e ao futuro penal.

O Supremo tem buscado acele-
rar julgamentos de grande reper-
cussão para evitar prescrição e dar 
respostas rápidas à sociedade. Mas 
o peso político do processo contra 
um ex-presidente torna inevitável a 
leitura de que o calendário do jul-
gamento pode influenciar e ser in-
fluenciado pelo contexto eleitoral.

Como resume o advogado Il-
mar Muniz, o tribunal está diante 
de um caso sem precedentes: jul-
gar um ex-presidente por tentati-
va de golpe. “A Corte terá de equi-
librar técnica jurídica, responsa-
bilidade institucional e sensibi-
lidade política”, afirma. “O tem-
po, neste processo, é tão decisivo 
quanto o mérito”, emenda.
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Gustavo Moreno/STF

Quem vai 
julgar o ex-
presidente

Os magistrados deverão decidir a partir de terça-feira se condenam ou absolvem Jair Bolsonaro e outros sete réus. 
Especialistas ouvidos pelo Correio apontam, porém, que não há garantia de que o julgamento seja concluído ainda neste ano

Ex-chefe do Executivo pode ser condenado a mais de quatro décadas de prisão, caso sejam aplicadas as penas máximas 

A Corte terá de equilibrar 

técnica jurídica, 

responsabilidade 

institucional e 

sensibilidade política. O 

tempo, neste processo, 

é tão decisivo quanto o 

mérito”

Ilmar Muniz, advogado 
penal e constitucional 
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Tensão total
A prisão de um homem na Praça dos Três 

Poderes que disse portar artefatos explosivos e 
o receio de retaliações por parte do PCC depois 
da operação da semana passada marcam o início 
desta semana de julgamento do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. A avaliação à direita e à esquerda é a 
de que antes de resolver essas questões, ninguém 
estará seguro sobre a tendência para 2026.  

Até aqui...
A Confederação Nacional da Indústria (CNI) foi 

a única a editar uma nota reclamando abertamente 
do fato de o presidente Lula ter autorizado o uso 
da Lei da Reciprocidade como resposta ao tarifaço 
de Donald Trump. A avaliação é a de que veio em 
péssima hora. Semana que vem, uma comitiva irá 
ao evento do Líderes Empresariais, em Washington, 
em busca de diálogo. O momento, avaliam os 
empresários, deve ser de conversas e não de embates.

.. a esperança é Alckmin
No meio empresarial, conclui-se que o único 

que trabalha de fato para que esse diálogo tenha 
sucesso é o vice-presidente Geraldo Alckmin. Tem 
muito empresário reclamando nos bastidores que 
Lula está jogando mais para a plateia, de olho em 
benefícios eleitorais e não comerciais.

Por falar em eleição...
A esperança do empresariado é a de que 

Lula deixe esse tema um pouco de lado em seus 
discursos e passe a focar mais na operação que 
desbaratou o grande esquema de lavagem de 
dinheiro do PCC, a maior organização criminosa do 
país. Afinal, em termos de benefícios políticos, essa 
bandeira da segurança tem muito mais peso.

Não era bem isso...
... que a oposição esperava. Ao emplacar presidente 

e relator da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) do INSS, os oposicionistas esperavam 
prejudicar ainda mais o governo. Entretanto, no 
primeiro dia de oitivas, o que se viu foram “tiros nos 
pés” por parte da oposição e até mesmo bate-boca 
com o relator e o presidente da Comissão.

Julgamento de Bolsonaro 
e as apostas de cada um
  À esquerda e à direita, ninguém tem 

dúvidas de que Jair Bolsonaro será condenado. 
E estão todos se preparando para agir com 
esse cenário. Da parte dos bolsonaristas, 
a maior esperança é a volta de Eduardo a 
Washington esta semana, para reuniões com 
o staff de Donald Trump e o Tribunal Penal 
Internacional. É esperada ainda uma grande 
manifestação de caminhoneiros em Brasília, 
em apoio ao ex-presidente. A ideia é criar um 
movimento para que Bolsonaro continue no 
jogo eleitoral de 2026. Se não conseguir ser 
candidato — e a preços de hoje, nada indica 
que conseguirá —, Bolsonaro e seus aliados vão 
trabalhar para manter seu grupo unido e, assim, 
capaz de arrancar a aprovação de uma anistia 
no Parlamento. Afinal, muitos se elegeram às 
custas do ex-presidente. A avaliação é a de que 
está na hora de pagar a fatura.

Enquanto isso, no Palácio do Planalto.../ 
O presidente Lula ampliará seus movimentos 
externos. Ele já conversou com Emmanuel 
Macron, presidente da França, e outros 
líderes mundo afora. Quer aproveitar o 
período da abertura do debate geral da 80ª 
Assembleia Geral das Nações Unidas, em 
23 de setembro, para fazer uma reunião em 
defesa da democracia e do multilateralismo. 
Internamente, o governo tem a certeza de que 
os ventos mudaram. Lula está conseguindo 
recuperar terreno, mas falta muito tempo 
para a eleição e não há garantias de que essa 
curva se manterá favorável. Por isso, está 
desde já chamando os pré-candidatos para o 
ringue. Falou dos governadores Romeu Zema, 
de Minas Gerais, de Tarcísio de Freitas, de 
São Paulo, e chamou Eduardo Bolsonaro de 
“traidor da pátria”.

CURTIDAS

A volta do prestígio/  Em audiência pública 
sobre a atualização da tabela tributária do Simples 
Nacional organizada pela Frente Parlamentar 
pelo Livre Mercado (FPLM), o representante 
do Sindicato de Hospedagem e Alimentação 
de Porto Alegre, Sandro Zanette (foto), fez 
um alerta sobre o futuro do Brasil. Zanette 
tem ouvido de jovens nas escolas que eles não 
querem empreender, mas, sim, tornarem-se 
servidores públicos para “garantirem seu 
futuro”.  Muitos viram a fala dele como um 
retorno à década de 1950 e 1960, quando era o 
maior status ser funcionário público.

Mas os tempos são outros/ A grande 
questão é que os benefícios dos servidores, 
hoje, são menores, e essa conta é paga com os 
tributos de pequenas e médias empresas. Sem 
um incentivo forte ao empreendedorismo, um 
grande problema de manutenção da máquina 
pública pode estar se formando no horizonte.

Discreto/ Depois de visitar Bolsonaro na 
última quinta-feira, o presidente do PL, 
Valdemar da Costa da Neto, só pretende ficar um 
dia em Brasília nesta semana em que começa 
o julgamento de Jair Bolsonaro. A ideia dele é 
evitar exposição neste momento para não dar 
margem a especulações de qualquer tipo.

Verissimo/ O texto fica menos elegante e 
mais triste com a partida de Luis Fernando 
Verissimo, o cronista que escreveu sobre 
tudo e mais um pouco. Uma referência para 
qualquer um que pretenda escrever sobre 
qualquer tema. “Na política tudo é negociável, 
começando pelos princípios” é algo que nos 
diz muito sobre o Brasil de ontem, hoje e, 
infelizmente, sempre. A coluna deixa aqui as 
condolências à família e aos amigos.

Reprodução/ YouTube

SEGURANÇA

Reforço na vigilância de Bolsonaro
Por determinação de Moraes, prisão domiciliar do ex-presidente passa a ter fiscalização intensificada com inspeções em veículos 

O 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), deter-
minou, ontem, novas me-

didas de vigilância na prisão domi-
ciliar do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL). A decisão reforça o mo-
nitoramento após falhas técnicas 
na tornozeleira eletrônica e da exis-
tência de pontos cegos na residên-
cia, localizada em Brasília.

Entre as medidas, Moraes or-
denou que a Polícia Penal do Dis-
trito Federal realizasse vistorias 
nos habitáculos e porta-malas de 
todos os veículos que deixarem 
a casa do ex-presidente. Os re-
gistros dessas inspeções deverão 
ser documentados diariamente, 
com a identificação de motoris-
tas e passageiros.

Além disso, o ministro auto-
rizou monitoramento presencial 
na área externa da residência, 
especialmente nas divisas com 
imóveis vizinhos. O despacho se 
baseia em alertas da Procurado-
ria-Geral da República e da Se-
cretaria de Administração Peni-
tenciária do DF sobre a vulnera-
bilidade do local.

Segundo Moraes, a decisão 
busca impedir “qualquer possi-
bilidade de fuga”, conciliando a 
garantia da lei penal com a pre-
servação da privacidade dos de-
mais moradores da casa. Bolsona-
ro cumpre prisão domiciliar desde 
4 de agosto e será julgado a partir 
da próxima terça-feira, no proces-
so que investiga tentativa de golpe 
de Estado em 2022.

Outra medida foi reforçar a se-
gurança no entorno da Praça dos 
Três Poderes. Ontem, o Correio 
registrou forte aparato policial no 
local: rondas constantes de milita-
res, reforço de agentes na sede do 
STF e a área cercada, com o fluxo 

de turistas reduzido em meio ao 
clima de tensão.

Sem fome

A condição de saúde de Bolso-
naro voltou a preocupar aliados. 
O vereador Carlos Bolsonaro (Re-
publicanos-RJ) comentou nas re-
des sociais que “o velho está ma-
gro”. “Dói demais ver tudo isso”, 
publicou no X.

O ex-presidente (2019-2022) so-
fre com soluços e vômitos desde 

julho, sintomas de novos proble-
mas no aparelho digestivo decor-
rentes do ataque à faca de que foi 
vítima durante um ato de campa-
nha em 2018. Devido a essa crise, 
ele passou por exames médicos em 
agosto, que revelaram duas pneu-
monias recentes.

Bolsonaro foi submetido, em 
abril, a uma longa cirurgia devido a 
uma obstrução intestinal, uma das 
várias intervenções desde o ataque. 
Após a operação, ele permaneceu 
internado por três semanas. “Ele 

não tem vontade de se alimentar e 
segue enfrentando crises de soluço 
e vômitos”, contou Carlos.

Assalto

Paralelamente, a Polícia Civil do 
Rio de Janeiro prendeu dois suspei-
tos de envolvimento no assalto que 
vitimou familiares do ex-presidente, 
em Resende (RJ), no último dia 24. 
A ação ocorreu no Bairro Paraíso, 
após investigações que identifica-
ram ao menos cinco participantes.

Com os detidos, foram apreen-
didos um revólver, munições, celu-
lares, roupas usadas no crime e par-
te dos bens roubados, já reconhe-
cidos pelas vítimas. Veículos utili-
zados na ação foram recuperados, 
alguns com placas furtadas que ha-
viam sido trocadas após o roubo.

De acordo com a 89ª Delegacia 
de Polícia, as diligências come-
çaram em 24 de agosto, no mes-
mo dia do assalto, com análise de 
imagens e levantamento de infor-
mações sobre os veículos usados 

pelos envolvidos. As apurações se 
estenderam ao estado de São Pau-
lo, para identificar o trajeto dos 
suspeitos após o crime. 

O carro roubado das vítimas 
foi abandonado, e outro veículo 
usado no crime foi encontrado 
na sexta-feira com os suspeitos. 
Também foram apreendidos um 
revólver, munições, um simula-
cro de pistola, toucas ninjas, celu-
lares, roupas usadas no assalto e 
parte dos bens levados, reconhe-
cidos pelas vítimas.

Condomínio onde Bolsonaro está preso terá vistorias em porta-malas de todos os veículos que deixarem a casa do ex-presidente 

 Ed Alves CB/DA Press

 » FERNANDA STRICKLAND
 » VANILSON OLIVEIRA

O ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal 
(STF), revogou na 
noite de sexta-feira 
uma série de medidas 
cautelares impostas ao 
senador Marcos do Val 
(Podemos-ES). Entre 
elas estavam o uso de 
tornozeleira eletrônica, 
o bloqueio de bens e a 
proibição de acesso às 
redes sociais. Segundo 
Moraes, as restrições se 
justificavam enquanto o 
parlamentar permanecia 
no exterior, descumprindo 
determinações da Corte. 
Com o retorno de Do 
Val ao Brasil, aliado 
à apreensão de seu 
passaporte diplomático 
e à proibição de deixar o 
país, o ministro avaliou 
que havia condições para 
suspender as medidas.

 » Marcos do 
Val retira 
tornozeleira
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Gaúcho com a ironia 
na ponta da língua

 » MARIANA REGINATO

 » BEATRIZ LAVIOLA*

N
a manhã de ontem, o país perdeu 
um dos seus grandes escritores. Luis 
Fernando Verissimo morreu, aos 88 
anos, no hospital Moinhos de Ven-

to, em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul. O 
gaúcho estava internado com pneumonia 
havia três semanas e sofria de Parkinson e 
problemas cardíacos. O corpo de Verissimo 
foi velado, ontem, na Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Sul, no Centro Histórico 
de Porto Alegre, e, em seguida, sepultado em 
cerimônia restrita. Luis Fernando Veríssimo 
deixa a esposa Lúcia Helena Massa, três fi-
lhos: Pedro, Fernanda e Mariana e dois netos. 

A morte gerou comoção no meio artís-
tico e político (leia ao lado). O presidente 
Lula decretou três dias de luto oficial. An-
tes, o chefe do Executivo prestou home-
nagem a Verissimo nas redes sociais, en-
fatizando que o “dono de múltiplos talen-
tos, cultivou inúmeros leitores em todo o 
Brasil com suas crônicas, contos, quadri-
nhos e romances”.  Em mais de 50 anos de 
carreira, Verissimo escreveu crônicas que 
se transformaram em livros, peças de tea-
tro, filmes e histórias em quadrinhos. É um 
vasto e precioso legado literário.

O artista foi acumulando problemas 
de saúde que o deixaram debilitado. Em 
2012, colocou um marcapasso; em 2020, 
tratou um câncer ósseo na mandíbula; e, 

em 2021, além de ter sido diagnosticado 
com Parkinson, sofreu um acidente vas-
cular cerebral (AVC), que deixou seque-
las que o afastaram da música e da escrita. 

Verissimo nasceu em 26 de setembro de 
1936, em Porto Alegre. Nascimento descri-
to por ele com talento no livro O Popular: 
“O autor começou do nada, mas desen-
volveu-se rapidamente e, em nove meses, 
estava pronto para nascer” e, com humor, 
completa: “Pouco tempo depois, estoura-
va a guerra na Europa, mas não há nenhu-
ma ligação conhecida entre os dois fatos”.

Filho de Mafalda Halfen Volpe e Érico 
Verissimo, ícone da literatura brasileira, 
Luis seguiu o legado do pai e publicou mais 
de 70 títulos em vida. Suas obras, marca-
das pelo humor e ironia, variam de crôni-
cas a romances, passando por literatura in-
fantil e publicações periódicas em colunas 
de veículos de notícias.

 O documentário Verissimo, dirigido por 
Angelo Defanti, reconstitui os 15 dias que an-
tecederam o aniversário de 80 anos de Luis. 
O filme retrata a rotina do autor que não pou-
pa comentários bem-humorados, como de 
costume: “Quando eu falo em público, não 
sei quem sofre mais, eu ou o público”. Na 
obra, ele também admitiu passar seus dias 
tentando esquecer da morte e faz um apelo a 
ela: “E espero que ela faça o mesmo comigo”.

*Estagiária sob a supervisão 
 de Severino Francisco

Morre, aos 88 anos, o escritor Luis Fernando Verissimo, que deixa saudade e um legado de crônicas primorosas 

Repercussão

Além da escrita, Luis Fer-
nando Verissimo tinha duas 
grandes paixões: música e fu-
tebol. Enquanto a família mo-
rava nos Estados Unidos, o 
gaúcho se apaixonou pelo ja-
zz e começou a tocar saxofone. 
Luis fazia parte da banda Jazz 
6, chamada de o menor sexte-
to do mundo, por ter apenas 
cinco integrantes. Criado em 
1995, o grupo gravou cinco ál-
buns de estúdio, sendo o últi-
mo de 2011. Em entrevista à 
Rolling Stone, em 2012, o escri-
tor destacou que a música veio 
em sua vida antes da escrita e 
que tocava com mais gosto do 
que quando escrevia.

A cantora, violonista e com-
positora Rosa Passos relembra 
história com Verissimo. “Ele fez 
a crítica do meu disco Roman-
ce, que eu tenho guardada a se-
te chaves porque ele chegou a 
dizer que eu tive a pachorra de 
gravar Atrás da porta depois de 
Elis Regina, e que era melhor 
do que Elis. Eu tenho guarda-
do essa matéria e me senti mui-
to orgulhosa de ele ter ouvido 
meu disco”, comenta Rosa. “Ele 
partiu em paz porque deixou 
um legado incrível para todos 
nós”, destaca a artista.

O gaúcho Luis Fernando Ve-
rissimo era um fiel torcedor do 
Internacional. A primeira co-
luna que escreveu, intitulada 
Entrando em campo, foi sobre 
a inauguração do estádio Beira 
Rio e a preparação para o Gre-
nal que aconteceria no dia se-
guinte. Durante sua vida como 
colunista, usou o espaço para 

falar do time várias vezes.
Após o título da Libertado-

res do Inter em 2006, Verissi-
mo escreveu em coluna na Ze-
ro Hora: “E já posso imaginar 
aquele vermelho entrando em 
campo, em Tóquio. Um verme-
lho como nenhum outro, um 
vermelho primal como o das 
minhas lembranças de meni-
no, mas inaugurando outra his-
tória.” Sobre a disputa do Mun-
dial, da qual o time saiu vito-
rioso, disse: “E fiquei pensan-
do que, quando for a nossa vez 
de novo, teremos certamente 
a torcida mais dedicada, fiel, 
convicta e feliz do Brasil. Por-
que será a torcida dos que re-
sistiram. Aguente só mais um 
pouco. Meus respeitos.”

Em 2009, o Internacional 
completou 100 anos e, mais 
uma vez, o escritor prestou sua 
homenagem. “Peguei o Inter 
campeão brasileiro de Man-
ga, Figueroa, Carpegiani, Fal-
cão, Valdomiro e etc — todos 
ao vivo. Pela TV, peguei o res-
to dos 63 anos até agora. Inclu-
sive, claro, o Inter de Fernan-
dão, o Inter de Yokohama. Este 
não entra aqui com mais des-
taque não porque faltou espa-
ço depois de tantas lembran-
ças, mas porque seria supér-
fluo. Que o Inter era o maior do 
mundo eu sabia desde 1946. 
Só faltava provar”, escreveu.

Após a notícia da morte do es-
critor, o site do Internacional pu-
blicou uma nota de pesar. “Hoje, 
nos despedimos de um colora-
do que, com sua escrita, marcou 
o imaginário do povo brasileiro.”

Música e futebol

CONTINUAÇÃO NAS PÁGINAS 21 E 22  

“Perdemos um dos grandes da nossa 
literatura. Luís Fernando Verissimo foi 

o cronista da vida simples, das 
emoções humanas mais verdadeiras, 

do cotidiano que só ele sabia 
transformar em obra. Um gigante que 
fez da simplicidade a sua genialidade. 

Descanse em paz” 

Walcyr Carrasco, dramaturgo 

 “Por mais que a gente pense que está 
preparado, a morte é sempre um baque, 

uma violência. Obrigada, mestre, por 
todas as linhas, reflexões, epifanias, 

risadas, por toda a sua absoluta e 
inquestionável genialidade. À Lúcia, 

Fernanda, Mariana, Pedro e demais 
familiares e amigos, meus sentimentos 

mais profundos” 
Martha Medeiros, escritora 

“Luis Fernando Verissimo, um dos 
maiores nomes de nossa literatura e 

nosso jornalismo, nos deixou hoje aos 
88 anos de idade. Dono de múltiplos 

talentos, cultivou inúmeros leitores em 
todo o Brasil com suas crônicas, 

contos, quadrinhos e romances. Sua 
descrição bem-humorada da sociedade 

ganhou espaço nas livrarias e na TV, 
com a Comédia da vida privada. E, 

como poucos, soube usar a ironia para 
denunciar a ditadura e o autoritarismo; 

e defender a democracia. Eu e Janja 
deixamos o nosso carinho e 

solidariedade à viúva Lúcia Verissimo 
— e a todos os seus familiares”

Luiz Inácio Lula da Silva 
presidente da República

“Sinto muito a perda do mestre Luís 
Fernando Verissimo, brasileiro que 

ostentou distinção na escrita por meio 
de suas crônicas e livros que traduziam 

o Brasil com humor, sátiras e uma 
inteligência ímpar. Lu Alckmin e eu 

manifestamos nossos sentimentos à 
família e amigos”
Geraldo Alckmin  

vice-presidente

“A Academia Brasileira de Letras 
lamenta a morte do escritor gaúcho 

Luis Fernando Verissimo. [...] A 
Academia Brasileira de Letras expressa 
sua solidariedade à esposa, Lúcia, aos 
filhos, Fernanda, Mariana e Pedro, aos 
netos, amigos e leitores. Verissimo nos 

ensinou a imaginar uma vida mais 
leve”

Academia Brasileira de Letras (ABL)

“Verissimo foi, desde quando seus 
livros encheram meu peito com um 

entusiasmo inédito, o norte da minha 
bússola profissional.Completo, 

magnífico e unanimidade, Verissimo 
foi além dos livros. Foi um 

verdadeiro Robin Hood da endorfina. 
Sem ele, não teríamos rido tanto com 

Planeta dos Homens, Viva o Gordo, 
TV Pirata e nem com a TV Colosso. 

Sem ele, o Casseta e Planeta ou o 
Porta dos Fundos não existiriam. 

Sem ele, a vida de um país que não 
valoriza artistas como ele seria mais 

sem graça e as comédias da vida 
privada continuariam privadas. 

Verissimo, como o próprio nome diz, 
foi gênio de verdade. Literal. Tanto 

que até este ‘literal’ é literal. É 
veríssimo. Verissimo. Descanse em 

paz. Todo meu afeto e gratidão para 
a família. Te amo, ídolo!”

Antonio Tabet  
humorista e um dos  

criadores do Porta dos Fundos

Vidal Cavalcante/Estadão 

Velório de Verissimo na Assembleia Legislativa do RS 

 Jefferson Botega/Agência RBS
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UMA NOITE PARA FICAR NA HISTÓRIA

TAGUATINGA SHOPPING 25 ANOS

A cerimônia de abertura dos 25 anos do Taguatinga Shopping foi marcada pela

inauguração de uma bela escultura artística instalada na fachada externa, que

chega para encantar o público, valorizar a rua e homenagear clientes e lojistas.

A escultura idealizada por Cláudia Pereira, da GabineteC, e criada pela talentosa

designer Cristiane Baggio, é uma peça composta por dois totens, com mais de 200 m2

e formada por padrões gráficos prata e vermelho iluminados internamente.

O evento realizado nos jardim externo do shopping contou com discursos emocionados e a

presença de lojistas, parceiros, artistas e dos empreendedores Paulo Octávio e Ana Maria Gontijo

e Melissa Gontijo, representando José Celso Gontijo.

Aos 25 anos , o Taguatinga Shopping simplif icou o nome e agora é TGS. Um centro

de compras com 250 operações entre lojas, restaurantes e serviços, que recebe

1,2 milhão de visitantes todos os meses, movimenta a economia da região e é o

shopping mais lembrado pela população do DF desde 2004.
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OMELHORDO IMÓVEL
MORANOSDETALHES

A qualidade, a beleza e a valorização dos imóveis PaulOOctavio residem
em uma série de cuidados especiais, pensados desde o projeto até o
acabamento. E é esse critério rigoroso que, há 50 anos, torna os nossos
empreendimentos a melhor opção para investir e morar em Brasília.
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ACESSE E
SAIBA MAIS

3 e 4 suítes - 89 m2 a 408 m2

coberturas duplex

1.820 m2 de lazer e até
3 vagas de garagem

Espaços inteligentes e reversíveis

Próximo ao Metrô e ao Parque Ecológico

Fachada revestida

4 suítes de 153 m2 a 162 m2

e coberturas duplex de 301 m2 a 310 m2

Vista livre

500 m2 de lazer, piscina com borda infinita

3 a 4 vagas de garagem

Apartamentos vazados

Varanda gourmet

4 suítes de 270 m² a 271 m²; coberturas
duplex 467 m²

4 a 5 vagas de garagem

Piso em quartzito

Lazer na cobertura, espaço gourmet,
bicicletário, car wash

Todas as unidades com vista livre e
permanente

Vazado 4 quartos (2 suítes
e 2 semissuítes) 162 m² a 167 m²

Até 3 vagas de garagem

Fachada moderna
em concreto aparente

Vista livre permanente

Cobertura coletiva com
espaço de lazer amplo

CORRETORES DE
PLANTÃO NO LOCAL VISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

NOROESTE
CLNW 2/3

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

SMAS
Trecho 3, Lote 7
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A qualidade, a beleza e a valorização dos imóveis PaulOOctavio residem
em uma série de cuidados especiais, pensados desde o projeto até o
acabamento. E é esse critério rigoroso que, há 50 anos, torna os nossos
empreendimentos a melhor opção para investir e morar em Brasília.
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ACESSE E
SAIBA MAIS

3 e 4 suítes - 89 m2 a 408 m2

coberturas duplex

1.820 m2 de lazer e até
3 vagas de garagem

Espaços inteligentes e reversíveis

Próximo ao Metrô e ao Parque Ecológico

Fachada revestida

4 suítes de 153 m2 a 162 m2

e coberturas duplex de 301 m2 a 310 m2

Vista livre

500 m2 de lazer, piscina com borda infinita

3 a 4 vagas de garagem

Apartamentos vazados

Varanda gourmet

4 suítes de 270 m² a 271 m²; coberturas
duplex 467 m²

4 a 5 vagas de garagem

Piso em quartzito

Lazer na cobertura, espaço gourmet,
bicicletário, car wash

Todas as unidades com vista livre e
permanente

Vazado 4 quartos (2 suítes
e 2 semissuítes) 162 m² a 167 m²

Até 3 vagas de garagem

Fachada moderna
em concreto aparente

Vista livre permanente

Cobertura coletiva com
espaço de lazer amplo

CORRETORES DE
PLANTÃO NO LOCAL VISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS
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A 13 meses das eleições gerais, ainda não 
se sabe, para valer, o que os eventuais can-
didatos propõem contra o tumulto político 
dos EUA, que não se resume às tarifas de Do-
nald Trump, e às mudanças igualmente de 
alto risco na China de Xi Jinping para redu-
zir seus níveis absurdamente altos de pro-
dução. Sabe-se é que nos faltam estratégias 
para afastar o país desse choque entre titãs.

País acanhado vis-à-vis seu potencial 
econômico mal desenvolvido, tamanho e 
população não tem lugar nem no tal “Sul 
Global”, apesar de adulado pelos czares desse 
pedaço desafiador. Somos um gigante com 
pés 44 espremidos em sapato 36, enfiado no 
“fundão global” das economias emergen-
tes tanto pela displicência dos governantes 
quanto pela complacência, desinformação 
e ilusão dos governados.

O tarifaço desarrozoado de 50%, com sen-
tido de sanção imposto a cerca de 40% das ex-
portações do Brasil para os EUA, nesse senti-
do, foi didático, a despeito de ser indefensável. 
A balança bilateral há 15 anos é superavitária 
aos americanos. Serviu para nos alertar de 
que somos um país que vive de colher o que 
planta, da engorda de bois, frangos e porcos 
e da escavação de minérios e exploração de 
óleo e gás. Não são por tais recursos que EUA 
e China estão no ringue, arrastando o mundo 
para um embate que não provocou.

A disputa de vida ou morte é pelo desen-
volvimento de tecnologias que estão mol-
dando um novo mundo — inteligência arti-
ficial que se reproduz autonomamente, co-
municações hiper-rápidas, medicações que 

melhoram a qualidade de vida e a expan-
dem, inovações de meios de pagamentos, 
energias limpas e infinitas. Tudo associado 
a eventos irrefreáveis, da desaceleração de-
mográfica à mudança climática.

É por tais transformações, seja para re-
freá-la ou acelerá-la, que as potências com-
petem, reinventando missões de Estado, co-
mo os EUA voltarem ao esplendor — sonho 
do MAGA, que é mais que Trump — e a mar-
cha pela supremacia econômica, tecnológi-
ca e militar — o passo chinês, que começa a 
enfrentar seus primeiros tropeços.

A retórica exaltada de Lula e o entreguis-
mo dos Bolsonaro não têm valor nesta ho-
ra, pois dissociadas de uma estratégia cria-
dora de riquezas perenes. Só que não há va-
zios, como revelou a ação contra a ousada 
infiltração do PCC em atividades econômi-
cas legítimas.

O que faltou e ainda falta

A síntese de nossa pouca história não 
lembrada no Bicentenário da Independên-
cia é que poderíamos ter sido mais — uma 
nação próspera, desenvolvida e civilizada. 
Fomos pouco severos com as avaliações po-
líticas, condescendentes com os resultados 
econômicos e sociais e faltou-nos disciplina 
para concretizar ao menos o básico.

Desde a Independência, saímos de 4,7 mi-
lhões de habitantes para 121 milhões em 1980 
e 213 milhões atualmente. Nossa fatia sobre 
o PIB mundial escalou de 0,43% em 1822 pa-
ra 3,2% em 1980, conforme resgate de dados 

históricos pelo economista Cláudio Haddad e 
compilação recente pelo demógrafo José Eus-
táquio Diniz Alves. A população cresceu 2,8% 
ao ano de 1950 a 1980, a economia avançou 
7% ao ano e a renda per capita, 4,2% ao ano. 
Tal desempenho nunca mais foi registrado 
nem mesmo por períodos curtos.

A economia brasileira, que já representou 
3,2% do PIB mundial, chegou ao fim de 2024 
com algo em torno de 2%. Se mantivéssemos 
a participação de 1980, nosso PIB seria hoje 
de US$ 3,5 trilhões, o equivalente ao da Ín-
dia, economia de maior crescimento na últi-
ma década e meia, e não de US$ 2,2 trilhões. 
A renda per capita seria próxima à de Portu-
gal, US$ 22.500, em vez de US$ 10.600 atuais.

Excesso de cautela em assuntos públicos, 
mas, sobretudo, a falta de estratégias, é sem-
pre um convite para projetos inconfessáveis 
se imporem sobre as missões nacionais. É o 
que a hoje pouco usual expressão “maioria 
silenciosa” descobriu nos EUA e gritou ele-
gendo Trump em 2016 e devolveu o man-
dato em 2024. Biden tentou, mas foi fraco 
na implementação e gastou capital político 
com o wokismo, a ideologia que divorciou o 
progressismo das maiorias conservadoras.

No Brasil, há falta de projetos políticos 
que dialoguem com a nova maioria espe-
cialmente da classe média baixa, o dinhei-
ro público, que não é pouco, é esbanjado 
com elites estatais mal contidas pelo arre-
medo de ajustes, tipo “teto de gasto” e “ar-
cabouço fiscal”.

EUA e China estão no limite

Se fizermos ao menos o básico, combi-
nando vontade com atitudes, o caminho do 
progresso, que parece impossível, pode ser 

recuperado e transformado. Diz o senso co-
mum: todo mundo adora uma história de re-
começo. Mas ela não passa pelo alinhamen-
to aos EUA ou à China.

Ambos os países estão no limite de suas 
vontades. Os EUA, com uma economia que 
pouco produz, embora continue a maior do 
mundo e mais criativa, além do mercado de 
capitais sem rival. Já a China vive a ressaca 
de um modelo de crescimento movido a in-
vestimento sem dar bola para a eficiência do 
capital empregado, desde que ele produza e 
empregue muito. A confluência destas duas 
situações é a crise.

Para a China, assim continuará enquanto 
encontrar país disposto a sacrificar suas pró-
prias indústrias e engenharias nacionais. Pa-
ra os EUA, até que sua dívida em rota expo-
nencial, nutrida por rombos fiscais devidos 
a cortes de impostos aprovados por Trump 
e a muita leniência com o desvio de renda 
tributável de suas multinacionais para pa-
raísos fiscais, encontre tomador para o er-
vanário do dólar.

O que esperar, por exemplo, do setor au-
tomotivo chinês e suas 129 montadoras fa-
bricando veículos elétricos? Estudos não ofi-
ciais dos planejadores do governo sugerem 
que não mais que seis sobrevivam em cinco 
anos. O mercado interno seria uma via de es-
cape, mas não é simples. A meta principal de 
Pequim é o crescimento econômico e sub-
metas orientam, ou obrigam, governos pro-
vinciais a cumpri-las. Além disso, o grosso 
do financiamento a fundo perdido ou a cre-
dito barato é bancado por repressão salarial 
e pouca política social.

Excesso de capacidade produtiva é geral, 
de produtos siderúrgicos e petroquímicos a 
placas de silício e turbinas eólicas. No falido 

setor imobiliário, o estoque de moradias no-
vas atende a demanda do país por cinco anos. 
O fato: China e EUA precisam um do outro.

Que esperar dos candidatos?

A análise comparada das múltiplas crises 
da ordem mundial deveria ser o parâmetro 
para formulação dos novos programas de 
governo dos candidatos presidenciais: Lu-
la de um lado e, provavelmente,Tarcísio de 
Freitas ou Ratinho Jr. do outro. É o que que-
remos conhecer.

Na geopolítica, como lidar com a política 
de zonas de influência de Trump, que divide 
o mundo à la 1984, de George Orwell: EUA, 
China, Rússia e o resto. Na política econômi-
ca interna, consensar as áreas que mereçam 
estimular. Bom começo seria parar de desta-
car o potencial das atividades de baixo car-
bono e as agendas ESG e DEI, a mistura de 
equidade com ambientalismo, e trabalhar o 
que é prático e pode ser feito aliando tais va-
lores. Mais ação e menos tese.

A vontade de empreender, oferecer os 
meios de e-commerce que são disponíveis, 
ligando o Pix à logística e às redes digitais 
a custo acessível. Dar fim ao excedente de 
energia solar, eólica e gás, o que demanda 
novas indústrias. Desatar o nó do crédito 
caro, que não é função apenas de orçamen-
to equilibrado, embora não se possa ignorá-
-lo. Enxugar o Estado administrativo em prol 
do Estado que planeja e opera em harmo-
nia com o setor privado. Quem se habilita?

Temerário é achar que podemos ficar 
tranquilos porque temos China como prin-
cipal parceiro comercial. Ou EUA como in-
vestidor. É mais prudente trabalhar com a 
ideia de que só temos nós mesmos.

Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,422
 (+ 0,29%)

25/agosto 5,414

26/agosto 5,434

27/agosto 5,417

28/agosto 5,406

Bolsas
Na sexta-feira

0,26%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          26/8            27/8           28/8           29/8

137.771            141.422
0,2%
Nova York

Euro

R$ 6,344

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26

Ao ano

CDI

14,90%

por Antonio Machado 
machado@cidadebiz.com.brBrasil  S/A

No fundão global

O 
Brasil tem mais de 100 
milhões de hectares de 
áreas degradadas que 
poderiam ser recupera-

das. Segundo levantamentos re-
centes da WWF e WRI, a restau-
ração florestal tem potencial de 
movimentar até US$ 30 bilhões 
por ano e gerar 2,5 milhões de 
empregos diretos no país, em ca-
deias que unem preservação am-
biental, inovação produtiva e de-
senvolvimento social. Para Thais 
Ferraz, bióloga diretora  progra-
mática do Instituto Clima e So-
ciedade (iCS), trata-se de uma 
oportunidade única de combinar 
combate à crise climática com ge-
ração de renda em larga escala.

Em conversa com o Correio, du-
rante a Rio Climate Action Week, 
Ferraz detalhou como a restaura-
ção pode se tornar motor da bioeco-
nomia brasileira. Confira os princi-
pais trechos da entrevista.

O reflorestamento tem potencial 
de movimentar até US$ 30 bilhões 
ao ano, segundo levantamento 
da WWF. Que números ajudam a 
ilustrar essa relevância?

Esse levantamento fala da cadeia 
da sociobioeconomia e aponta que a 
restauração pode movimentar até 30 
bilhões de dólares por ano. Já um es-
tudo do WRI estima a geração de 2,5 
milhões de empregos diretamente re-
lacionados à restauração. Esses dados 
mostram o potencial de movimen-
tação econômica e relevância dessa 
cadeia, porque hoje ainda estamos 
mais no campo do potencial do que 
da realidade. O Brasil tem uma situa-
ção única, com mais de 100 milhões 
de hectares degradados. A restaura-
ção pode ser tanto ecológica, que se 

alinha às metas climáticas globais e 
gera sequestro de carbono e crédi-
tos comercializáveis, quanto produ-
tiva, em maior escala ou em sistemas 
agroflorestais, muito adequados pa-
ra a agricultura familiar. Em um es-
tudo avaliando 27 milhões de hecta-
res potencialmente degradados, vi-
mos que 66% dessas áreas pertencem 
a pequenos e médios produtores. É 
uma agenda com potencial enorme 
para diferentes escalas de produto-
res, com impacto social, ambiental 
e econômico.

Quais são os principais 
obstáculos para expandir esse 
mercado no Brasil?

A questão fundiária é um legado 
bastante relevante. O fato de existi-
rem políticas públicas que já assu-
mem essas metas é um avanço, mas 
ainda é preciso muito esforço de im-
plementação. A análise do Cadastro 
Ambiental Rural, por exemplo, é fun-
damental para a aplicação do Códi-
go Florestal e precisa ser acelerada. 
Outro ponto é o acesso ao finan-
ciamento. Esses negócios ainda são 
muito novos, com projetos de longo 
prazo, então precisam de apoio. Di-
ferentemente de um produtor de so-
ja, por exemplo, que já tem um retor-
no conhecido, a restauração ainda 
carece de casos concretos. Quanto 
mais exemplos bem-sucedidos tiver-
mos, mais fácil será atrair recursos.

E como engajar os pequenos 
produtores nesse processo, 
considerando que muitos ainda 
desmatam?

Para a agricultura familiar, os sis-
temas agroflorestais são muito ade-
quados, porque estão mais em har-
monia com o meio ambiente. O de-
safio é fazer com que o crédito e a 
assistência técnica cheguem a esses 

produtores, priorizando práticas sus-
tentáveis. Hoje, há um gargalo enor-
me, tanto em crédito quanto em as-
sistência. Na profissionalização, tam-
bém surgem novas ocupações. O es-
tudo que mencionei, dos 2,5 milhões 
de empregos, mostra que muitos de-
les exigem maior qualificação.

O Brasil chega à COP com metas 
climáticas ambiciosas. Como 

mostrar resultados concretos e, ao 
mesmo tempo, garantir que não 
fique apenas na vitrine?

A NDC (Contribuição Nacio-
nalmente Determinada) brasileira 
traz de forma clara a relevância da 
agenda de restauração, tanto eco-
lógica quanto produtiva, em dife-
rentes escalas, grandes e peque-
nos produtores. Um grande exem-
plo é a ênfase dada na agenda de 

ação, paralela à negociação oficial, 
em que diversos setores assumem 
compromissos. A restauração é 
prioridade dentro dessa agenda. 
O Brasil tem políticas públicas es-
truturadas, como linhas de finan-
ciamento do BNDES. A COP é uma 
vitrine, mas também um momento 
de mostrar que existem exemplos 
concretos em andamento e condi-
ções reais para escalar.

Você mencionou o Nature 
Investment Lab (NIL). Pode 
detalhar?

O NIL nasceu no final de 2023, 
após uma reunião com atores do 
setor financeiro, público e privado, 
para identificar gargalos comuns e 
construir soluções pré-competiti-
vas. Ele reúne instituições financei-
ras, empresas e organizações sem 
fins lucrativos, com o objetivo de 
avançar em barreiras regulatórias 
e mecanismos para destravar re-
cursos. Um exemplo foi a parceria 
com o EcoInvest, um fundo blen-
ded do governo que alavanca recur-
sos privados. Nós ajudamos a deta-
lhar os critérios técnicos para solu-
ções baseadas na natureza. Outro 
foi o edital ProFloresta, do BNDES, 
que contratou hectares de restau-
ração com critérios exigentes e va-
lores altos, ajudando a padronizar 
contratos e fortalecer a reputação 
internacional do setor.

E quanto ao pagamento por 
serviços ambientais? Há uma 
grande dúvida de onde virá essa 
remuneração… 

Essa é uma pauta urgente. As 
florestas precisam remunerar 
quem vive nelas. O fundo TFFF 
(Tropical Forest Forever Facility 
— Fundo Florestas Tropicais para 
Sempre), que deve ser apresen-
tado na COP, tem esse objetivo: 
financiar a conservação e remu-
nerar serviços ambientais. O Bra-
sil tem uma legislação ambiental 
robusta, mas é preciso garantir 
que ela seja cumprida. Ao mesmo 
tempo, é fundamental gerar renda 
para as populações da floresta. A 
sociobiodiversidade se apresenta 
como uma solução, e o pagamen-
to por serviços ambientais é es-
sencial nesse contexto.

 »Entrevista | THAIS FERRAZ | DIRETORA PROGRAMÁTICA DO ICS

 » RAFAELA GONÇALVES
Divulgação/ iCS

Floresta em pé gera renda
Restauração florestal tem potencial de movimentar até US$ 30 bi por ano e gerar 2,5 milhões de empregos diretos no país. 
Diretora do Instituto Clima e Sociedade destaca o potencial econômico e principais desafios para escalar o setor no Brasil

É uma agenda com potencial enorme para diferentes escalas de 
produtores, com impacto social, ambiental e econômico”
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Militar brasileiro 
morre no sul de Gaza

O major-general Ariel Lubliner Bessa, 34 anos, teria sido atingido por disparo acidental de arma do colega no front. 
Ministro da Defesa de Israel lamenta morte. Irmã fala ao Correio e conta que ele viria de férias ao Brasil na sexta-feira

D
epois de dois meses de combates 
na Faixa de Gaza, o major-gene-
ral brasileiro Ariel Lubliner Bes-
sa, 34 anos, terminaria hoje mais 

uma das missões na reserva, antes de 
viajar de férias para o Brasil com a mu-
lher, a espanhola Barbara, e o filho, Lior, 
de apenas 9 meses. Mas os planos da fa-
mília foram tragicamente interrompidos 
em Khan Yunis, no sul da Faixa de Gaza. 
Ariel foi morto em um provável inciden-
te de “fogo amigo”, depois que a arma de 
um colega de farda teria disparado aci-
dentalmente, na tarde de sexta-feira. O 
incidente está sob investigação das For-
ças de Defesa de Israel (IDF). 

Israel Katz, ministro da Defesa israelen-
se, utilizou a rede social X para homena-
gear o brasileiro. “Em nome de todo o se-
tor de defesa, envio minhas profundas con-
dolências à família do falecido major-gene-
ral (da reserva) Ariel Lubliner, um solda-
do do Grupo Logístico 6036, que morreu 
no sul da Faixa de Gaza”, escreveu. “Ariel, 
que imigrou para Israel por amor ao país, 
foi convocado para a reserva em 7 de ou-
tubro de 2023 e, desde então, trabalhou de 
forma devotada para defender o Estado de 
Israel”, acrescentou, sem fazer menção ao 
fato de que Ariel nasceu no Brasil. “Gosta-
ria de abraçar sua família neste momen-
to difícil. Que sua memória seja abençoa-
da”, concluiu.

Porta-voz das Forças de Defesa de Israel 
(IDF), Rafael Rozenszajn disse ao Correio 
que “a dor da perda é imensa” e declinou 
um pedido de entrevista. “Em respeito à fa-
mília não há o que ser dito nesse momen-
to”, comentou. A terapeuta ocupacional 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Ariel Lubliner em foto tirada em treinamento militar nas Forças de Defesa de Israel

Álbum de família

Andriy Parubiy era um homem respei-
tado pelos ucranianos por seu protagonis-
mo durante a Revolução Laranja, em 2004, 
e a Revolução de Maidan, em 2014. Duran-
te a Euromaidan, manifestantes exigiram a 
aproximação da Europa e a independên-
cia em relação a Moscou. Eles conseguiram 
expulsar do poder o presidente ucraniano 
pró-Rússia, Viktor Yanukych, forçado a fugir 
para a Rússia, no mesmo ano. Aos 54 anos, o 
ex-presidente do Parlamento da Ucrânia 
(2016-2019) foi assassinado a tiros, ontem, 
em Lviv (oeste), em circunstâncias não reve-
ladas pela Procuradoria-Geral do país. Tudo 
o que se sabe é que Parubiy foi alvo de vá-
rios disparos. O criminoso conseguiu fugir. 
A emissora pública Suspilne informou que 
o assassino estava disfarçado de entregador 
e utilizava uma bicicleta elétrica. 

O nome de Parubiy estava na lista de 
dezenas de milhares de pessoas procura-
das pelas autoridades russas, entre auto-
ridades ucranianas e personalidades da 
Rússia ou do Ocidente. Em sua última pu-
blicação na rede social X, em 24 de agosto, 

o político comemorou o Dia da Indepen-
dência da Ucrânia. “Estamos lutando pe-
la nossa independência. Sempre foi assim 
e sempre será. E hoje a Ucrânia comemo-
ra. Com orgulho e confiança. Com alegria 
e força. Permanecemos fortes. Lutamos. 
Venceremos! Glória à Ucrânia!”, escreveu.

O presidente Volodymyr Zelensky con-
denou o “assassinato horrendo” de Parubiy 
e prestou condolências à família do morto. 
“Todas as forças e meios necessários estão 
envolvidos na investigação e na busca pelo 
assassino”, declarou. Ele garantiu que o cri-
me foi “planejado meticulosamente”, mas 
não apresentou evidências.  Kirilo Buda-
nov, chefe da inteligência militar ucrania-
na, também sugeriu que o deputado foi “as-
sassinado pelas balas do inimigo”, termo ge-
ralmente utilizado para designar a Rússia. 

Olexiy Haran, professor de política da 
Universidade de Kiev-Mohyla (em Kiev), 
conhecia Parubiy pessoalmente. “Ele teve 
um importante papel durante a Revolução 
da Maidan (onda de manifestações entre 
2013 e 2014). Depois, tornou-se secretário 

do Conselho de Segurança e Defesa da 
Ucrânia. Também presidiu o Parlamento 
do país. Era um patriota, uma pessoa mui-
to modesta e de fácil conversa. Eu me lem-
bro que, na década de 1990, ele era muito 
radical, mas evoluiu e tornou-se bastante 
equilibrado e sábio”, afirmou ao Correio. 
“Para  Parubiy, a Ucrânia não era apenas 
uma palavra, mas ele estava pronto para 
se sacrificar por ela.”

Segundo Haran, analistas políticos ucra-
nianos não descartam o envolvimento da 
Rússia no assassinato de  Parubiy. “Mas as 
investigações estão em andamento e prefiro 
não especular”, disse. O jornalista Sergii Iesh-
chenko, deputado quando Parubiy presidiu 
o Parlamento, acusou o Kremlin. “Minha lei-
tura é a de que foi uma operação russa para 
punir líderes da opinião pública ucraniana 
que têm feito muito para cristalizar a iden-
tidade nacional ucraniana”, opinou ao Cor-
reio.  Ieshchenko elogiou o ex-colega. “Pa-
rubiy era muito profissional. Trabalhou por 
quase 20 anos no Parlamento. Como pessoa, 
era gentil e patriota.” (Rodrigo Craveiro)

Ex-líder do Parlamento é assassinado
UCRÂNIA 

Andriy Parubiy, em foto de 2018: protagonismo em duas revoluções históricas

Genya Savilov/AFP

Os rebeldes separatistas huthis, respon-
sáveis pelo controle de amplas regiões do 
Iêmen, confirmaram a morte de seu pri-
meiro-ministro, Ahmad Ghaleb Al-Rahwi, 
e de vários membros do gabinete, durante 
um bombardeio israelense contra a capi-
tal Sanaa. Também prometeram vingança. 
“Prometemos a Deus, ao querido povo ie-
menita e às famílias dos mártires e feridos 
que nos vingaremos”, declarou Mehdi al 
Machat, chefe do Conselho Político Supre-
mo, em uma mensagem em vídeo no Tele-
gram. O ataque de Israel ocorreu na quin-
ta-feira, enquanto o premiê e ministros se 
reuniam em uma casa do bairro de Hadda. 

Al-Machat também instou “todas as 
empresas (estrangeiras) presentes na en-
tidade ocupante (Israel)”  a saírem, “an-
tes que seja tarde demais”. Na tentativa 
de evitar um vácuo de poder, os huthis 

anunciaram a nomeação de Mohammed 
Ahmad Muftah para o cargo de “primei-
ro-ministro interino”. Al-Rahwi ocupava a 
chefia do governo huthi desde agosto de 
2024. Citadas pela emissora Canal 12, as 
Forças de Defesa de Israel (IDF) avaliaram 
que todo o gabinete huthi teria sido elimi-
nado — o premiê e 12 ministros. 

Sem impacto

Morador de Sanaa, o jornalista huthi 
Abdulhameed Sharwan, 35 anos, afirmou 
ao Correio que o assassinato do primei-
ro-ministro não terá impacto na front mi-
litar ou nas operações em apoio aos pa-
lestinos da Faixa de Gaza. “Nada mudará 
nesse sentido. Pelo contrário, isso fortale-
cerá a determinação de Sanaa de prosse-
guir e expandir as operações até um nível 

sem precedentes”, advertiu. “O assassina-
to de Al-Rahawi, uma autoridade civil em 
um cargo civil, não reflete nenhum suces-
so de inteligência; em vez disso, destaca a 
confusão e o fracasso do Estado de Israel, 
bem como sua incapacidade em alcançar 
qualquer sucesso militar significativo. É 
por isso que recorrer a ataques contra lí-
deres políticos cujas atividade são abertas 
e publicamente visíveis.”

De acordo com Sharwan, Sanaa foi to-
mada por um sentimento de raiva e votos 
de vingança. “Também há uma forte deter-
minação, tanto do governo huthi, quanto 
do povo, de continuar apoiando Gaza. Is-
rael tentou interromper tal apoio, mas toda 
a população de Sanaa e o Estado do Iêmen 
estão comprometidos com a causa palesti-
na. Todos estão ansiosos para ver ataques 
mais duros contra Israel”, observou. (RC)

Huthis prometem vingar premiê 

Iemenitas brandem armas e adagas durante manifestação contra Israel, em Sanaa

Mohammed Huwais/AFP

Priscila Lubliner Bessa, 36, irmã de Ariel, 
contou ao Correio que a família ainda es-
tá “anestesiada” após receber a notícia da 
morte. “A gente sabe que isso acontece, 
mas nunca imagina que acontecerá com 
a gente. Está muito complicado e difícil de 
processar e conversar sobre isso. O Ariel 
sempre foi uma pessoa muito especial, ele 
é especial. Não consigo falar no passado, 
porque, para mim, ele sempre esteve pre-
sente na nossa vida. Mesmo morando em 
Israel, a gente sempre conversou muito”, 
disse, emocionada. 

Segundo Priscila, Ariel nasceu em Santo 

André (SP), onde viveu até os 19 anos, 
quando mudou-se para Israel. “Ele fez o 
Exército por um ano e meio. Para ele, era 
muito importante defender Israel. Sempre 
estudamos em escola judaica e éramos li-
gados ao judaísmo, ao sionismo e a Israel. 
Para ele, fez muito sentido estar lá neste 
momento”, comentou. 

Ainda segundo Priscila, o irmão era 
uma pessoa muito íntegra e de muitos ami-
gos. “Foi aniversário dele em 23 de agosto, 
ele estava bem feliz. Casou-se havia sete 
anos e seguia a vida dele. Ariel foi convo-
cado para as IDF em 7 de outubro de 2003 

e comentava um pouco com a gente o que 
fazia e como a guerra impactava a saúde 
mental dele. Na sexta-feira, ele viria ao Bra-
sil para conhecermos o Lior, que nasceu 
em Israel. Não temos muitas informações 
sobre o que aconteceu exatamente. Fo-
mos pegos de surpresa. Acredito que deve 
ter sido ‘fogo amigo’, mas estão investigan-
do as circunstâncias do incidente. É uma 
situação muito complicada.” O corpo de 
Ariel será sepultado em Kiriat Biliak (nor-
te), onde morava com a família. Os pais do 
brasileiro, que também tinha cidadania is-
raelense, embarcaram ontem para Israel. 

Guerra

Ao finalizar um curso de MBA em re-
lações internacionais, Ariel trabalhava na 
área. “O que mais me dói é saber que o fi-
lho dele vai crescer sem a presença físi-
ca do pai. Ele estava sendo um ótimo pai, 
marido e irmão. É muito difícil. A ficha es-
tá caindo aos poucos. Ariel era engraçado 
e feliz. É horrível isso. A guerra não é boa 
para ninguém, temos que lutar pela paz e 
pensar que os dois Estados têm que coexis-
tir de alguma forma. A guerra só traz des-
graça e tristeza”, desabafou Priscila.

O paulista vivia em Israel desde os 19 anos e foi convocado em 7 de outubro de 2023

Instagram

Aponte a câmera do celular 
para o QR Code e assista a 
um depoimento da irmã de 
Ariel Lubliner Bessa
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O 
Brasil tem um desafio pela 
frente, de proporções globais. 
O país é signatário de uma es-
tratégia lançada pela Organi-

zação Mundial da Saúde (OMS) em 
2020, com uma meta a ser alcançada 
nos próximos cinco anos: eliminar o 
câncer de colo de útero como proble-
ma de saúde pública. Trata-se de um 
esforço coletivo no enfrentamento de 
uma doença que, a cada ano, registra 
630 mil casos novos pelo mundo. O 
tumor no colo de útero responde por 
4,5% de todos os cânceres diagnosti-
cados no planeta.

Assim como ocorre com outros ti-
pos de neoplasias malignas, o comba-
te a essa enfermidade depende de uma 
ação importantíssima: a prevenção. E 
está fundamentada em um tripé: va-
cina contra o vírus HPV, rastreamen-
to mais eficiente do patógeno e trata-
mento adequado de lesões. Tratam-se 
de passos fundamentais para evitar o 
surgimento de 17 mil casos de cân-
cer de colo de útero por ano no Brasil, 
além de reduzir custos na rede públi-
ca de atendimento.

  É importante salientar que o Sis-
tema Único de Saúde (SUS) dispõe de 
um instrumental relevante para avan-
çar nessa batalha. A primeira ferra-
menta é a vacina quadrivalente contra 
o HPV, disponível na rede pública. Em 
2024, o Brasil alcançou 82% de cobertu-
ra vacinal entre meninas de 9 a 14 anos. 
Registre-se o esforço do Ministério da 
Saúde não apenas na imunização das 
crianças e adolescentes, mas também 
no resgate vacinal de jovens de 15 a 19 
anos que não se vacinaram anterior-
mente. Essa meta específica, contu-
do, ainda está longe de ser cumprida. 

O desafio permanece igualmente na 
imunização do gênero masculino. En-
tre os meninos de 9 a 14 anos, a taxa de 
cobertura está em apenas 67%. É im-
portante lembrar que, além do tumor 
no colo de útero, o vírus HPV está as-
sociado a cânceres de ânus, pênis, gar-
ganta e pescoço. Pode provocar, ainda, 
verrugas genitais.

Em relação à vacinação do gênero 
feminino, o Brasil obteve importantes 
avanços nos últimos anos, mas ainda 
não alcançou a meta estabelecida pe-
la OMS para 2030. A estratégia global 
contra o câncer de colo de útero pre-
vê 90% das meninas vacinadas até os 
15 anos. Campanhas de conscientiza-
ção são fundamentais, particularmen-
te porque há muita desinformação em 
relação ao HPV — existe um temor in-
fundado de que a imunização estimu-
laria precocemente a iniciação sexual. 

Especialistas afirmam que essa ideia 
constitui um perigoso equívoco. “A va-
cina é sobre prevenção de câncer, não 
sobre comportamento”, esclarece a in-
fectologista Marina Della Negra, dire-
tora médica da MSD Brasil. A médica 
explica os benefícios da imunização: 
“Quando o indivíduo (vacinado) entra 
em contato com o HPV, o organismo já 
está preparado para combatê-lo e evi-
tar a infecção”.

Razões econômicas também justifi-
cam o trabalho preventivo. Estudos in-
dicam que a eliminação do câncer de 
colo de útero redundaria em um ganho 
de R$ 32 bilhões para o SUS até 2069 
— o equivalente a 13% do orçamen-
to previsto para o Ministério da Saú-
de em 2026. É preciso, portanto, que a 
sociedade faça a sua parte, em benefí-
cio de todos.

Vacina contra HPV 
é medida essencial

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Verissimo 1

Uma imensa tristeza a partida de 
Luis Fernando Verissimo. Perdemos 
não apenas um escritor brilhante, 
mas uma voz que soube transfor-
mar o cotidiano em poesia, humor e 
reflexão. Sua ausência deixa um va-
zio enorme, mas suas palavras se-
guirão vivas, iluminando gerações. 
Meus agradecimentos por tudo que 
representa e por tantos momentos 
de alegria lendo suas obras. Crôni-
cas maravilhosas. Sou muito fã. Pre-
cisamos de seu talento! Luis Fernan-
do Verissimo, um dos maiores escri-
tores do Brasil, mestre da crônica e 
do humor. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

Verissimo 2

Luís Fernando Verissimo, um 
dos maiores escritores e humoris-
tas brasileiros, nos deixou. Conhe-
cido por suas crônicas afiadíssimas 
e seu olhar crítico sobre a socieda-
de, ele se tornou um ícone da litera-
tura nacional. Com seu estilo único, 
Verissimo conseguiu unir humor, 
ironia e reflexão em obras como O 
analista de Bagé e Comédias da vida 
privada. Sua morte representa uma 
grande perda para a cultura brasi-
leira, mas seu legado segue vivo nas 
palavras que continuam a fazer rir 
e pensar.

 » Gilberto Pereira Tiriba 

Santos (SP)

Verissimo 3

A morte de Luis Fernando Veris-
simo é uma grande perda. Um gran-
de homem morre e nos deixa pobre 
de ideias e de exemplos, pois sua in-
fluência e sua sabedoria são insubs-
tituíveis. A ausência de uma figura 
inspiradora pode nos levar ao vá-
cuo intelectual e moral, deixando 
as pessoas sem uma luz para seguir.

 » Lígia Guimarães

Brasília 

Brasília 

Organismo urbano não signifi-
ca organismo vivo. Brasília é uma 
cidade bucólica e contemplativa 
que afasta pedestres da rua. Não foi 
pensada para integrar o ecossiste-
ma local, o Cerrado, e contribui pa-
ra um imaginário da elite brasilei-
ra (de assepsia, sem rugosidade). 

Precisamos repensar as cidades in-
tegrando as pautas atuais. Conti-
nuar nesse discurso utópico de uma 
cidade modernista que foi imple-
mentada goela abaixo é ignorar os 
problemas atuais que temos en-
quanto cidade. Cadê a integração 
e a mobilidade? Cadê a integração 
da periferia com essa cidade linda 
e distante?

 » Marcela Dantas

Brasília

Arquibancadas

O ambiente de debate relaciona-
do aos assuntos institucionais está 
completamente similar aos das ar-
quibancadas dos estádios de fute-
bol. É espantoso o alvoroço em ra-
zão da ratificação de decisão do Su-
premo Tribunal Federal (STF) em 
afirmar que, no território nacional, 
são cumpridas as normas previs-
tas na nossa Constituição, nas nor-
mas infraconstitucionais e nos tra-
tados internacionais dos quais o 
Brasil é signatário. Entretanto, is-
so não é sinônimo de possíveis im-
punidades. Mantendo o paralelo 
com o futebol, vejamos o caso do 
jogador Robinho. Esse cometeu e 
teve condenação pelo Poder Judi-
ciário italiano, hoje cumpre pena 
no Brasil, e isso só foi possível em 
razão de ratificação do Poder Ju-
diciário brasileiro. Importante res-
saltar que, diferentemente de ou-
tro país, o Brasil é signatário, por 
exemplo, do Tribunal Penal Inter-
nacional (TPI), competente para 
julgar casos de violações de direitos 
humanos, e da Corte Internacional 
de Justiça (CIJ).

 » Daniel Cunha

Águas Claras

Ceilândia

Polícia investiga série de ataques 
violentos em um mesmo dia em 
Ceilândia contra pessoas em situa-
ção de rua. É difícil: a pessoa já es-
tá em uma situação totalmente vul-
nerável e ainda é atacada dessa for-
ma. E quem acha normal está mais 
doente do que quem cometeu o ato. 
A insegurança está absurda. Ceilân-
dia simplesmente está jogada, é a 
sensação de sair cedo para traba-
lhar com medo do que pode aconte-
cer no trajeto de ida e volta. O GDF 
só fazendo viadutos, e a inseguran-
ça cada dia pior.

 » Daniela Azevedo

Brasília 

Boa viagem, Verissimo, o 
analista de Bagé das palavras. 
Encontre agora um lugar tão 

sereno quanto suas crônicas e, 
com o seu humor refinado, faça 
todo mundo do outro lado sorrir

João Freitas — Brasília 

Brasília tem 2,9 milhões 
de habitantes e é a terceira 

maior capital do país. O único 
que não acompanhou esse 

crescimento foi o Metrô-DF, 
por falta de investimento. 

André Oliveira — Brasília

Que Brasília pare de crescer! Os 
problemas se agravam cada vez 

mais: crescimento desordenado, 
violência, transporte precário, 

engarrafamento… 
Fernanda Bastos — Brasília 

Na pressa dos dias, o patinete 
é quase um sussurro: ‘Vá com 

calma, mas vá’. E, quando 
um acidente acontece, é a 

cidade que se pergunta se está 
ouvindo os próprios passos.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Nunca duvide da capacidade 
de brutalidade de um ser 
humano. Ele será sempre 

capaz de surpreender.
Antonio Muniz Leite  — Brasília

O deputado conspira contra 
a economia,  as leis  e as 

instituições de Estado do seu 
país de origem, mas deseja 

continuar, no exterior, como 
parlamentar, ganhando um 

salário colossal. Nem é preciso 
dizer a qual família ele pertence.

Adriano Moreira — Brasília
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Brasília resiste

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com 

 Ver Brasília além da política ainda é pri-
vilégio do brasiliense. Digo privilégio por-
que não há nada que se compare ao pra-
zer de vivenciar a cidade com os sentidos. 
Por vezes, política é droga pesada, capaz de 
embaçar o olhar. Há surtos mais prazero-
sos, ativados pela presença forte do nosso 
Cerrado, do céu, do lago, do empreende-
dorismo candango, da cultura. Arte é re-
sistência e tem um efeito transformador. 

Fui à estreia do festival Cena Con-
temporânea na última terça-feira, na 
sala Martins Penna do Teatro Nacional. 
Um teatro lotado para assistir à peça de 
Renata Sorrah, ouvir o discurso de Gui-
lherme Reis, ex-secretário de Cultura e 
mentor do festival, sentir a pulsação do 
palco, que emana tanta coisa boa em 
direção à plateia. Nesta edição histó-
rica que marca os 30 anos do festival, 
serão mais de 30 espetáculos a preços 
baixos em cinco espaços culturais da 
cidade. Até dia 9 de setembro, muitas 
atrações incríveis estarão por aqui. En-
tre eles, Gregório Duvivier, um dos no-
mes mais conhecidos do humor no Bra-
sil, que estará em cartaz terça e quarta, 
na Martins Penna, com a comédia poé-
tica O Céu da Língua.

O Cena Contemporânea, assim como 
o Festival de Brasília do Cinema Brasi-
leiro e outras iniciativas culturais, traz 
um frescor à cidade, a quem vive por 
aqui, aos artistas que nos visitam, sem-
pre recebidos com casas lotadas e mui-
to carinho do público. 

Costumo andar por Brasília com o 
olhar atento para registrar momentos 
únicos. Rodas de chorinho e percussão 

pelo Parque da Cidade, por exemplo. 
Sempre encontro. Na semana passada, o 
parque recebeu um evento que me emo-
cionou. O Interfashion Brasília, festival 
de moda, trouxe uma homenagem lin-
da, idealizada pelo produtor Fernando 
Lackman, a Socorro Vale, uma das pri-
meiras a lançar uma marca de moda 
praia em Brasília, a Vento Radical. 

Aos 87 anos, Socorro é um exemplo 
de resistência, como pontuou Fernando. 
A coleção Cerrado: Quando o Céu beija 
a Terra, inspirada nos tons dourados do 
pôr do sol e na intensidade do entarde-
cer, “celebra a força, a beleza e a poesia 
desse encontro único entre céu e terra”, 
conforme definiram os criadores.

A temporada de seca em Brasília sa-
be ser deslumbrante e proporciona con-
vites em série para viver a cidade como 
se estivéssemos em pleno verão. A se-
ca, de fato, é nosso verão. Aproveitar 
essa estação tão peculiar e tão bonita é 
privilégio, oportunidade para lembrar-
mos que nossa vocação vai muito além 
da política. 

E, falando de arte e cultura, não po-
deria deixar de registrar minhas home-
nagens a dois grandes nomes: o cartu-
nista Jaguar, um dos fundadores do Pas-
quim, criador de grandes personagens, 
e o escritor Luis Fernando Verissimo, 
autor de mais de 70 obras, além de crô-
nicas e outros trabalhos tão importan-
tes. Dois ilustríssimos artistas que tan-
to contribuíram para a cultura nacio-
nal, mas também ao jornalismo brasi-
leiro, deixam legado, mas também mui-
tas saudades. 



Correio Braziliense  •  Brasília, domingo, 31 de agosto de 2025  •  Opinião • 11

Discussões sobre taxar grandes fortunas e investimentos dos 
chamados super-ricos, por mais antigas que sejam, insistem em 
ressurgir nos corredores do poder como se fossem a mais bri-
lhante das inovações econômicas. Não são. A história política 
e econômica mundial forneceu inúmeros exemplos, em distin-
tas épocas e contextos, demonstrando que tais medidas, quan-
do gestadas às pressas, apenas para cobrir deficits ou aplacar 
pressões sociais, pouco ou nada alteram a realidade estrutural 
de um país. A insistência nessa tecla, travestida de justiça so-
cial, não se sustenta diante da experiência acumulada. É como 
um disco arranhado que volta sempre ao mesmo refrão, mas 
sem convencer a plateia que percebeu a falsidade da melodia.

Curioso, ou talvez   trágico, é que, mesmo após sucessivos 
fracassos, os governos continuam a apostar nesse expediente. 
Apresenta-se ao povo a imagem de que se trata de uma correção 
moral, de uma reparação simbólica contra desigualdades que 
seriam de responsabilidade exclusiva dos detentores de gran-
des patrimônios. Nada mais ilusório. Essa retórica, ao mesmo 
tempo sedutora e maniqueísta, transfere para uma classe social 
determinada a culpa pelos males que têm raízes bem mais pro-
fundas: a ineficiência administrativa, o gasto público descon-
trolado, a corrupção endêmica e, sobretudo, a incapacidade do 
Estado de reformar a si mesmo. É mais fácil apontar o dedo pa-
ra os ricos do que olhar para dentro dos palácios governamen-
tais, onde se tomam as decisões que repercutem, quase sem-
pre negativamente, na vida de todos.

Diferentemente das pessoas, o capital não tem nacionalida-
de nem apego emocional à terra em que repousa. Move-se, si-
lenciosamente, atraído pela previsibilidade, pela estabilidade 
e pela segurança. Se um país ameaça, pela via tributária, con-
fiscar parte relevante, não hesitará em buscar outros destinos. 
Há, no mundo, um mercado ávido por acolher investimentos, 
e dele participam países que competem justamente oferecen-
do menos risco e mais confiança. Por isso, quando o governo 
anuncia que arrecadará dezenas de bilhões com uma nova ta-
xação, como se fosse um maná caído do céu, omite o detalhe de 
que essa previsão nasce falha. O que se projeta como R$ 54 bi-
lhões, em cálculos otimistas, dificilmente se confirmará diante 
das múltiplas rotas de fuga que o capital encontrará.

 Enquanto isso, permanece inalterada a essência da econo-
mia real: são os empresários, os investidores e os empreendedo-
res que, por meio de suas iniciativas, criam empregos e dinami-
zam cadeias produtivas. A demonização dessa parcela da socie-
dade, embora útil como discurso político, ignora que é dela que 
depende, em boa parte, a geração de riqueza do país. Nas eco-
nomias centralizadas, nas quais o Estado se impõe como úni-
co motor, a história mostrou os resultados: escassez, burocracia 
sufocante, desestímulo à inovação e, por consequência, pobre-
za generalizada. No entanto, governos efetivamente democráti-
cos que deveriam aprender com tais exemplos preferem repe-
tir o erro, com roupagens modernas, mas com igual essência.

Tão proclamada e tão raramente praticada a verdadeira 
justiça tributária exigiria uma postura diversa. Antes de qual-
quer nova cobrança, seria necessário reconhecer os próprios 
erros, admitir a irresponsabilidade nos gastos, a falta de pla-
nejamento, a persistência de desvios e privilégios. Esse gesto 
de humildade, embora raro, seria o primeiro passo para uma 
correção de rumos. Mas a política, com frequência, prefere a 
conveniência à sinceridade.

Não se pode ignorar, ainda, que os grandes grupos econô-
micos, dada a influência que possuem nos diversos setores da 
vida nacional, inclusive, na máquina pública, dificilmente são 
pegos de surpresa. Têm canais de informação privilegiados, re-
lações estratégicas e mecanismos jurídicos que lhes permitem 
se antecipar a qualquer investida arrecadatória. Quando a lei 
entra em vigor, trataram de blindar seus ativos, transforman-
do-os em fundos de previdência, transferindo-os ao exterior ou 
utilizando instrumentos financeiros que os protejam. O Estado, 
que se julga esperto, invariavelmente chega atrasado à corrida.

Quem fica preso na armadilha é o cidadão comum. Para 
ele, não há paraísos fiscais, nem fundos blindados, nem as-
sessorias jurídicas sofisticadas. Paga-se o preço da arrecada-
ção mal conduzida e da ineficiência pública com impostos 
cada vez mais pesados sobre consumo, trabalho e serviços 
básicos. A farsa da taxação dos super-ricos não se reverte em 
alívio para os mais pobres, não reduz tributos indiretos, não 
amplia a justiça social. É apenas um jogo de cena, no qual se 
anuncia um castigo para poucos e se impõe, em silêncio, uma 
carga ainda maior para muitos.

Se o governo, de fato, desejasse aumentar sua arrecada-
ção sem ferir a confiança dos investidores e sem promover a 
evasão de capitais, poderia voltar-se para si mesmo. O com-
bate sistemático à corrupção, que corrói recursos bilioná-
rios todos os anos, teria efeito muito mais robusto e imedia-
to. A revisão de privilégios de altos cargos, frequentemente 
sustentados por salários e benefícios muito acima da média, 
traria credibilidade às medidas de ajuste. Mas essa agenda, 
todos sabemos, é incômoda.

Mercado de ilusões

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“Nós temos um problema que 
é uma deficiência cultural no 
Brasil. Todo benefício que você 
dá para o setor produtivo, para 
os empresários, para que uma 
empresa possa se instalar num 
estado, para que a gente possa 
evitar crise econômica — e eu já fiz 
muito —, você dá por um ano, por 
dois anos…Quando você quer tirar, 
é muito difícil, as pessoas querem 
que seja permanente”.
Presidente Lula

História de Brasília

Uma nota para os que falam no retorno da Capital; há vagas 
em todas as escolas do Plano Piloto para qualquer ano do 
curso primário. (Publicada em 9/5/1962)

A 
operação de combate ao crime orga-
nizado realizada na última quinta-fei-
ra (29) foi, provavelmente, a maior da 
história do país, tanto pelo seu volume 

quanto pelo seu impacto estratégico na seguran-
ça pública. Seu sucesso deve-se principalmente 
à integração entre a Polícia Federal (PF), o Mi-
nistério Público de São Paulo e a Receita Fede-
ral, além de outros órgãos públicos de diversas 
esferas. Esse trabalho conjunto foi, sem dúvida, 
o fator decisivo para o êxito da operação.

Ao todo, foram cumpridos mandados de busca e 
apreensão contra 350 alvos, incluindo pessoas físicas e 
jurídicas, em sete estados. O saldo foi expressivo: 41 in-
divíduos detidos, 255 empresas investigadas, além do 
sequestro de R$ 1 bilhão, 1.500 veículos, 192 imóveis, 21 
fundos de investimento e duas embarcações de luxo. 

Isso representa parte do patrimônio obtido 
ilegalmente, por meio de esquemas de sonega-
ção, desvios de recursos e outras práticas ilíci-
tas, afora valores menores apreendidos nos lo-
cais das buscas. O que torna esse resultado pon-
tualmente mais relevante é a recuperação ime-
diata de parcela do prejuízo causado ao Estado, 
na forma desses bens bloqueados. 

No entanto, o ganho maior talvez seja a clara 
demonstração de que a PEC 18/25, que propõe a 
constitucionalização do Sistema Único de Segu-
rança Pública (Susp), é não apenas parte da so-
lução para o combate ao crime organizado, mas 
providência que já passou da hora de ser tratada 
com prioridade máxima pelo Congresso Nacional.

A operação recente é um reflexo do que um 
sistema permanente poderia alcançar, com a in-
tegração da União, dos estados e dos municípios. 
Não por acaso, a entrevista coletiva para avalia-
ção da operação contou com a presença de re-
presentantes da PFl, do ministro da Justiça, Ri-
cardo Lewandowski, e do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, reforçando a importância da 
cooperação entre diferentes esferas do governo.

Em artigo publicado no mês passado neste 
mesmo espaço do Correio Braziliense, desta-
quei os números do Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública que revelam que grande parte dos 
R$ 348 bilhões movimentados pelo crime organi-
zado no Brasil circula dentro da economia formal. 

Esses números relacionados à atuação des-
sa rede criminosa são alarmantes. Para ficar em 
dois, entre muitos exemplos, entre 2015 e 2020, 
cerca de 40% da produção de ouro do país apre-
sentaram indícios de ilegalidade, com o produto 
sendo lavado no próprio mercado legal.

No setor de combustíveis, foco principal da 
operação da última quinta-feira, as fraudes fis-
cais geraram perdas de até R$ 23 bilhões por ano, 
com 13 bilhões de litros de combustível comer-
cializados ilegalmente em 2022 — o que corres-
ponde a 8,7% do mercado total, o suficiente para 
abastecer toda a frota do Brasil por três semanas.

É uma contabilidade que representa apenas a 

ponta do iceberg de uma rede criminosa muito mais 
complexa e diversificada. Esse cenário só é possível 
graças ao envolvimento de agentes do Estado e do 
mercado, o que levanta uma questão ainda mais 
grave: a infiltração do crime na estrutura pública e a 
extensão da corrupção no setor privado.

O crime organizado no Brasil não é um fenô-
meno isolado, mas um sofisticado ecossistema 
transnacional. Ele envolve redes interconectadas 
de fornecedores, agentes estatais corruptos, ope-
radores financeiros especializados em lavagem 
de dinheiro, organizações logísticas e mercados 
consumidores globais.

Trata-se de uma estrutura transversal que 
exige respostas igualmente amplas. Combatê-la 
com ações fragmentadas, desconectadas entre 
si, apenas alimenta o sentimento de impotên-
cia que já se espalhou pela população.

O Estado, por sua vez, também precisa ser 
transversal. A rede criminosa permeia todos os 
ambientes de gestão, desde a segurança públi-
ca até a Justiça, passando por áreas como econo-
mia, meio ambiente, infraestrutura, transportes, 
comunicação, diplomacia, planejamento, minas e 
energia e outros ministérios e órgãos de governo.

Por mais que a operação recente tenha sido uma 
conquista significativa, ela deve ser parte de um es-
forço contínuo até sua consolidação. É possível que 
ainda existam dúvidas entre os leigos e na opinião 
pública em geral, mas não há motivos legítimos, no 
universo político e econômico, para que se man-
tenha uma oposição à União como elo central na 
coordenação da segurança pública. A PEC 18/25 é 
o primeiro passo necessário para a construção de 
um sistema integrado e eficaz de combate ao cri-
me organizado.

» RAUL JUNGMANN
Ex-ministro da Reforma 
Agrária, da Defesa e da 
Segurança Pública e 
ex-presidente do Ibama. 
Atual diretor-presidente 
do Instituto Brasileiro de 
Mineração (Ibram)

Megaoperação no 
mercado é aval para a PEC 

da segurança pública 

N
ascida sob os ventos da redemocrati-
zação, a Constituição Federal de 1988 
— a nossa Constituição Cidadã — não 
apenas restabeleceu direitos e garan-

tias fundamentais, como também colocou o ci-
dadão no centro da vida política nacional. Mais 
do que destinatário das políticas públicas, o bra-
sileiro passou a ser reconhecido como agente 
ativo, com o direito e o dever de participar, opi-
nar, fiscalizar e transformar.

Quase quatro décadas depois, vivemos um 
período delicado, no Brasil e no mundo, em 
que a credibilidade das instituições públicas 
vem sofrendo um processo de erosão, mar-
cado por desconfiança, desinformação, po-
larização e consequente afastamento entre 
governantes e governados.

Nesse cenário, o Tribunal de Contas da 
União (TCU) adotou a participação cidadã 
como diretriz prioritária de sua atuação, com 
o objetivo de transformar o cidadão brasilei-
ro em parceiro ativo das fiscalizações, desde 
a definição das auditorias até o acompanha-
mento das políticas públicas. Essa iniciativa 
teve inspiração nas ações do Tribunal de Con-
tas da França, que apontou a necessidade de 
“curar a indiferença democrática” e reconec-
tar a população com as instituições.

Para isso, definimos um marco teórico e prá-
tico com a publicação do Referencial de Par-
ticipação Cidadã 2025, um guia com princí-
pios, diretrizes e boas práticas para envolver a 

sociedade, que foi elaborado a partir de consul-
ta pública, com sugestões da sociedade civil, e 
ainda foi enriquecido com boas práticas inter-
nacionais com o apoio do Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (Pnud).

Percebemos que era urgente chamar o bra-
sileiro para uma parceria efetiva. Assim, por 
meio do Portal de Participação Cidadã, garan-
timos, de forma inédita, voz ativa à socieda-
de para escolher temas de auditorias. Somen-
te na primeira semana, o portal teve mais de 
10 mil acessos, o que refletiu o anseio genuí-
no do cidadão pela oportunidade de nos di-
zer onde o calo aperta — os problemas que 
afetam diretamente sua vida e que precisam 
ser enfrentados pelo Tribunal. Obras de saú-
de paralisadas, imóveis públicos ociosos, filas 
do INSS para perícia médica, mudanças cli-
máticas e rodovias federais em mau estado. 
Essas foram as dificuldades mais votadas pe-
los cidadãos e cidadãs participantes da pes-
quisa, e serão objeto de fiscalização do TCU 
ainda em 2025.

Criamos, em parceria com o Observató-
rio Social do Brasil, a Força-Tarefa Cidadã, 
por meio da qual estamos transformando os 
cidadãos em auditores sociais de temas rele-
vantes para o país. Neste momento, o foco es-
tá na retomada de obras paralisadas de cre-
ches e escolas. O TCU, o Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação (FNDE) e cer-
ca de mil cidadãos inscritos voluntariamente 
estão acompanhando, lado a lado, a situação 
de mais de 3.700 obras de creches e escolas 
paralisadas. A auditora cidadã e o auditor ci-
dadão nos ajudarão a fiscalizar e a cobrar a 
conclusão dessas obras, que garantirão mais 
de 700 mil vagas a crianças e jovens na edu-
cação básica e profissionalizante.

O TCU também ouviu a população sobre 
a qualidade e a segurança das cerca de 6 mil 

pontes em rodovias federais de todo o país, so-
bre aspectos, como iluminação, sinalização, lar-
gura das vias, rachaduras, entre outros. As in-
formações coletadas auxiliaram na realização 
de auditoria sobre a gestão de manutenção da 
malha rodoviária federal.

Queremos caminhar com o cidadão. Para 
tanto, promovemos os Diálogos Públicos a fim 
de aproximar o Tribunal das gestões munici-
pais e demais órgãos de controle. O objetivo é 
fomentar a troca de experiências e a busca por 
soluções para os desafios enfrentados na admi-
nistração pública local, a qual deve estar orien-
tada ao bem-estar do cidadão. Nessa mesma li-
nha, também está em andamento o projeto-pi-
loto do TCU itinerante, iniciativa que abre canal 
a outro tipo de diálogo construtivo, com a finali-
dade de escutar o cidadão e conhecer a realida-
de na ponta, de modo a alcançar soluções cus-
tomizadas para cada localidade.

Essas iniciativas não representam apenas 
boas práticas administrativas, mas demonstram, 
sobretudo, plena sintonia com a nossa Consti-
tuição e representam instrumentos de aprofun-
damento democrático, permitindo que o cida-
dão participe ativamente da engrenagem que 
movimenta o país.

A democracia se fortalece no gesto cotidia-
no de cada cidadão que exerce, com consciên-
cia, seus direitos e responsabilidades. Quan-
do priorizamos o envolvimento da população, 
abrimos caminho para reconstruir a confiança 
nas instituições. É nesse diálogo que as pessoas 
se sentem ouvidas, suas propostas valorizadas 
e seus direitos respeitados, renovando, a cada 
dia, o vínculo vivo entre o Estado e a sociedade.

Os frutos e os resultados da participação ci-
dadã começam a ser colhidos. A democracia 
pede passagem e o lugar do cidadão é na linha 
de frente. O Tribunal de Contas da União é um 
verdadeiro parceiro nessa conquista.

» VITAL DO RÊGO
Presidente do Tribunal de 
Contas da União (TCU)

A democracia pede passagem: o cidadão como 
protagonista no palco das políticas públicas

Maurenilson Freire
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• Atualmente, o governo 
federal, por intermédio da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), autoriza o 
uso de canabidiol em casos 
específicos para fins medicinais. 
É necessário comprovar a 
utilização do medicamento e, 
conforme o Conselho Federal 
de Medicina (CFM), apenas 
profissionais habilitados têm 
autorização de prescrever.

• A prescrição do canabidiol é 
utilizada para o tratamento de 
epilepsia refratária, doenças 
raras, que causam convulsões 
ou espasmos severos, além de 
transtornos neurológicos, como 
Parkinson. A importação de 
produtos à base de canabidiol 
só é permitida diante prescrição 
médica e cadastro na Anvisa.

• Porém, por enquanto, não há 
a disponibilidade de oferta 
de canabidiol pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). O 
fornecimento da medicação 
depende de importação e 
sempre diante de autorização 
da Anvisa e por intermédio de 
prescrição médica. (RG)

Canabidiol para tratar 
EPILEPSIA refratária

Ampla revisão em estudos recentes e experimentos com pacientes 
resistentes a tratamentos convencionais mostram a eficácia do uso da 

medicação à base de canabis, reduzindo as crises convulsivas em até 41% 

U
ma ampla pesquisa, do progra-
ma de doutorado da Faculdade 
de Medicina da USP (FMUSP), 
baseada em  meta-análise com 

seis ensaios clínicos internacionais en-
volvendo o uso de canabidiol (CBD) em 
pacientes com epilepsia refratária — 
aquela que não responde a tratamen-
tos convencionais — mostrou a eficácia 
da medicação a partir de doses que va-
riam de 2,5mg a 20mg. Pelos resultados, 
o CBD reduziu, em média, as crises con-
vulsivas em 41%, enquanto o grupo pla-
cebo apresentou uma queda de apenas 
18% — uma eficácia 127% maior.

O estudo reforça o potencial terapêu-
tico do canabidiol no controle da epilep-
sia de difícil tratamento, com evidências 
consistentes de melhora na qualidade 
de vida dos pacientes. A análise contri-
bui para consolidar o uso do CBD como 
uma alternativa viável e segura dentro da 
prática clínica, sobretudo em quadros de 
alta complexidade.

De acordo com o estudo, 20% dos casos 
de epilepsia são refratários, inclusive, apre-
sentando pelo menos duas crises de con-
vulsão por mês, apesar da dupla medica-
ção convencional. Para os experimentos, 
a maioria recebeu doses de 2,5mg a 5mg 
diárias por 12 a 14 semanas, conforme ca-
da caso. Houve, ainda, casos em que o pa-
ciente que usou 20mg, apresentando me-
lhora expressiva no quadro de saúde. Ao 
final, a dose de todos foi reduzida em 10% 
até a suspensão total do uso do canabidiol.

Bruno Fernandes Santos, pesquisador 
com doutorado na Faculdade de Medici-
na da USP (FMUSP), um dos autores do 
estudo, fez um artigo de revisão sistemá-
tica da literatura. A pesquisa utilizou as 
bases de dados do Google Scholar, Scielo 
e PubMed/Medline pelas palavras-cha-
ve Canabidiol, Epilepsy e Drug Resistant 
Epilepsy. Após a aplicação dos critérios 
de exclusão, seis estudos foram elegíveis 
para avaliação de texto completo. Ele pu-
blicou na revista Acta Epileptologica.

Em comparação com a redução mé-
dia de 18,1% nos grupos placebo, em 
que foram dadas baixas doses de me-
dicamentos convencionais, a resposta 
teve uma taxa 127% maior nos pacien-
tes que receberam a intervenção caná-
bica. “O canabidiol trouxe um benefício 
adicional, reduzindo significativamen-
te o número de crises nos pacientes 

 » RENATA GIRALDI

“O sítio de ligação (do sistema endoca-
nabinoide) desse ativo específico (canabi-
diol) vai ter várias ações que acabam con-
trolando as crises. O ativo aumenta o limi-
te da pessoa a convulsão”, ressaltou o pes-
quisador. “É uma lógica semelhante a das 
medicações comuns, só que por uma ou-
tra via. As medicações clássicas vão agir no 
canal de sódio da membrana celular, por 
exemplo, bloqueando esse canal. A célula 
fica menos excitável com menor capacidade 
de gerar uma crise.” A comunidade científi-
ca estuda essa interação do CBD no sistema.

O médico reforça a importância des-
te estudo por “trazer a relevância e mos-
trar a evidência científica em cima do 
uso do canabidiol para epilepsia refra-
tária, porque, quando fugimos da ciên-
cia, fica uma questão política baseada 
em achismos”, destacou.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que 2% da população mundial 
apresenta quadros de epilepsia, considerada uma síndrome neurológica crônica. 
É caracterizada por pelo menos duas crises epilépticas espontâneas, que podem 
ser classificadas como focais ou generalizadas, dependendo das regiões cerebrais 
afetadas. O tratamento da doença é complexo e pode envolver cirurgia ou medicação. 
Um dos compostos mais estudados para casos em que não há resposta positiva com 
outros fármacos anticonvulsivantes, os chamados casos farmacorresistentes,  
é o canabidiol (CBD), presente na planta Cannabis sativa.

Quais são os avanços desse estudo em 
comparação aos existentes?

O grande avanço deste estudo não foi a 
descoberta de algo totalmente novo, mas, 
sim, a consolidação de tudo o que sabía-
mos sobre o canabidiol. Ele reuniu os re-
sultados de várias pesquisas de ponta e, 
por meio de uma meta-análise, conseguiu 
quantificar o quão eficaz o CBD realmen-
te é. Para se ter uma ideia, os pacientes 
que usaram o CBD tiveram uma redução 
de 41% nas crises convulsivas, enquanto 
o grupo que tomou placebo teve apenas 
18% de redução. Isso mostra uma diferença 
enorme e nos dá uma base sólida para de-
fender a eficácia desse tratamento não só 
para os casos de epilepsia refratária como 
também outras condições clínicas.

Como o governo federal pode cooperar 
nesses tratamentos?

Essa é uma questão crucial. O estudo 
mostra que o CBD é uma ferramenta po-
derosa, mas no Brasil, o acesso ainda é bu-
rocrático. A principal forma de cooperação 
do governo seria conseguir fornecer o ca-
nabidiol de forma gratuita, deixando de ser 
um medicamento restrito a decisões judi-
ciais ou programas especiais. Além disso, 
seria fundamental incentivar a pesquisa 

nacional e a educação médica na aérea, 
além e facilitar a produção e a distribuição 
de produtos derivados do cânhamo ape-
nas. Hoje, a grande maioria dos produtos é 
importado (ou a sua matéria-prima) o que 
o torna caro e de difícil acesso para a maio-
ria das pessoas. Outra questão importante 
relacionada é a qualidade e a origem des-
ses produtos. O Estado/União precisa re-
gulamentar de forma bem restrita para que 
não sejam produzidos e/ou distribuídos 
produtos de má qualidade pois podemos 
ter resultados devastadores. Um exemplo 
disso são produtos produzidos por asso-
ciações de forma artesanal, trazendo um 
grande risco para a saúde.

Quais as recomendações que a senhora 
dá para uma família de um paciente 
que já vem de tratamentos tradicionais 
para epilepsia?

Para uma família nessa situação, a pri-
meira coisa que eu diria é para não perde-
rem tempo. A pesquisa reforça que o CBD 
é uma opção terapêutica real, para os ca-
sos em que os tratamentos tradicionais não 
estão funcionando, mas também casos em 
que o paciente é polimedicado e sofre de 
diversos efeitos colaterais. Esse pacien-
te vai se beneficiar e muito dessa terapia 

visto que existe a possibilidade do desma-
me dessas medicações. Minha recomenda-
ção principal seria procurar um profissio-
nal qualificado, que entenda de canabino-
logia, para avaliar o caso. É muito impor-
tante lembrar que, como qualquer medi-
camento, o CBD pode ter efeitos colaterais 
e interações medicamentosas. Por isso, um 
acompanhamento médico é indispensável 
para monitorar a dose e a evolução do pa-
ciente, principalmente a função hepática.

É possível pensar a curto prazo na 
autorização da Anvisa para o uso do 
canabidiol para epilepsia refratária?

Acredito que, com a força de estudos 
como esse, a discussão será acelerada, 
mas a liberação total e a inclusão em pro-
tocolos públicos de forma ampla e padro-
nizada ainda não devem acontecer a cur-
to prazo. É algo que a sociedade, a comu-
nidade médica e o governo precisam con-
tinuar trabalhando juntos. (RG)

JULIANA BOGADO, MÉDICA, REFERÊNCIA EM CANABINOLOGIA, PÓS-GRADUAÇÃO NA 
ÁREA E MEMBRO DA INTERNATIONAL CANNABINOID RESEARCH SOCIETY (ICRS)

Quatro perguntas para... 

A Anvisa estabelece uma série de 
regras e normas para uso no país 

refratários, uma melhora na qualida-
de de vida e outros benefícios secun-
dários”, disse o cientista.

Ação

Santos lembrou que a epilepsia tem 
várias causas, desde algo que está irri-
tando o cérebro, como um tumor, à mal-
formação, à alteração degenerativa, por 
exemplo. O pesquisador explica como 
ocorre a convulsão. “Convulsão é o fe-
nômeno motor, é a pessoa ter aqueles 
abalos musculares durante a crise epi-
léptica, mas nem toda a crise epiléptica 
é convulsão.” Para controlar essa anor-
malidades específicas da crise epiléptica, 
ele disse que “o canabidiol tem um me-
canismo de ação mediado pelo sistema 
endocanabinoide, que tenta compensar 

Só com autorização específica 

 » Síndrome crônica 

a hiperexcitabilidade aumentando a pro-
dução de endocanabinoides”.

Identificado em 1992, o sistema endo-
canabinoide é formado por neurotrans-
missores produzidos pelo organismo hu-
mano — os chamados endocanabinoi-
des — e de seus receptores, como os CB1 
e CB2, presentes em diversas partes do 

corpo, incluindo o cérebro e o sistema ner-
voso central e periférico. Ele desempenha 
um papel importante na regulação de pro-
cessos como dor, inflamação, apetite, sono 
e humor. Estudos recentes destacam a ca-
pacidade de reduzir a sensação de dor, in-
fluenciar a memória e proteger o sistema 
nervoso em alguns casos.
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ECONOMIA

O impacto psicológico 
do endividamento

Ausência de planejamento financeiro e busca por crédito geram aprisionamento em um ciclo de dívidas que afeta
o bolso e a saúde emocional. Especialistas apontam saídas para evitar o desgaste econômico e social

U
m levantamento da Serasa Expe-
rian mostra que, em média, 70,5% 
da renda do brasileiro está com-
prometida com dívidas e contas 

fixas. Depois de pagar empréstimos, fatu-
ras de cartão, energia e internet, sobra em 
torno de R$ 968 por mês para todas as de-
mais despesas — alimentação, transpor-
te, saúde, lazer. Esse cenário cria um ciclo 
de restrição. Famílias deixam de consumir, 
cortam gastos básicos e, muitas vezes, re-
correm a novos empréstimos para fechar 
as contas. É o começo da chamada bola de 
neve do superendividamento.

Eduardo Ribeiro (nome fictício), 33 
anos, chegou a acumular R$ 90 mil em dí-
vidas. Hoje, deve cerca de R$ 20 mil. “Meu 
problema foi gastar sem pensar. Eu com-
prava como se o dinheiro fosse infinito. No 
começo, parecia que eu tinha o controle, 
mas, de repente, as contas não batiam mais. 
Isso abalou minha vida psicológica e até 
minha entrega no trabalho. Vivia preocu-
pado”, relembra o comunicólogo.

O baque fez com que Eduardo mudasse 
hábitos de forma radical. “Cortei viagens, 
passei a analisar cada compra, me reorga-
nizei profissionalmente. Foi um processo 
doloroso. Precisei me adaptar para não re-
petir os mesmos erros. Não quero voltar a 
essa fase nunca mais”, afirma. A experiên-
cia o deixou mais consciente: “Entendi 
que não adianta só ganhar mais dinhei-
ro. Se eu não mudar a forma como gasto, 
a dívida volta.” 

Sinais de alerta

O economista Riezo Almeida alerta que 
a origem do problema está, na maioria dos 
casos, na ausência de planejamento. “Não 
ter um orçamento detalhado hoje é como 
dirigir de olhos vendados. O endividamen-
to nasce da soma entre falta de educação 
financeira e consumo impulsivo”, explica.

Segundo ele, alguns sinais claros indi-
cam endividamento crítico: atraso no pa-
gamento de contas essenciais, como alu-
guel, água, luz e internet; uso de uma dí-
vida para pagar outra, como quitar o car-
tão de crédito e já usá-lo no dia seguinte; 
comprometimento de mais de 30% da ren-
da mensal com dívidas e ligações e cobran-
ças frequentes de credores.

O economista reforça que o primei-
ro passo é encarar o problema. “Liste ca-
da dívida: nome do credor, valor total, ta-
xa de juros e vencimento. Isso dá clareza e 
poder de negociação. Você pode transferir 
para um banco com juros menores ou ne-
gociar descontos. Mas é fundamental agir 
agora, porque cada dia de atraso aumenta 
o tamanho da bola de neve”, alerta.

Ciclo vicioso

Além do impacto financeiro, o endivi-
damento deixa marcas na saúde mental. 
O psicólogo Edilson José Ferreira Sousa de 
Oliveira explica que a preocupação cons-
tante mina o bem-estar. “O estresse finan-
ceiro causa tensão, ansiedade, irritabilida-
de e prejudica a autoestima. A perda da au-
tonomia gera uma sensação de impotência 
difícil de lidar”, afirma.

Muitas vezes, o consumo descontro-
lado tem origem emocional. “Algumas 
pessoas compram não pela necessida-
de, mas pela sensação de prazer e con-
forto. É uma tentativa de preencher va-
zios ou fugir de frustrações. Só que, em 
vez de resolver, isso alimenta o ciclo vi-
cioso das dívidas”, analisa.

Segundo ele, o apoio da rede de fami-
liares e amigos é essencial. “É difícil para 
o endividado falar sobre o problema. Por 
isso, é importante que ele sinta com quem 
pode contar. O acolhimento e a empatia fa-
zem toda a diferença”, orienta.

Para romper o ciclo, o psicólogo apon-
ta o autoconhecimento como chave. “É 
preciso diferenciar o que é necessidade 
do que é supérfluo. Muitas vezes, a pes-
soa coloca como prioridade algo que só 
preenche momentaneamente um vazio 
emocional. Reconhecer isso é o primei-
ro passo para mudar.”

 » MARIANA SARAIVA
Maurenilson Freire

no pagamento de cartões, contas bási-
cas, empréstimos e financiamentos. E 
cada real devido vai além do bolso: car-
rega junto noites mal dormidas, discus-
sões familiares, crises de ansiedade e até 
sintomas de depressão.

No DF, 28,42% das dívidas estão liga-
das ao cartão de crédito. Para muitos, ele 
começa como um recurso para dar fôle-
go ao orçamento, mas logo se transforma 
em armadilha. Em seguida, aparecem as 
contas essenciais — água, energia, gás e 
saneamento (18,86%) —, dívidas com fi-
nanceiras (20,98%) e gastos com serviços 
e compras diversas (15,21%).

Bruna, que hoje deve R$ 5 mil, viu a vi-
da se desorganizar rapidamente. “Meus 
pais ficam muito preocupados. Eu precisei 
cortar tudo que não era essencial. Os de-
liveries, que antes faziam parte da minha 
rotina, praticamente acabaram. Às vezes, 
bate um desespero de não saber como vou 
sair dessa situação”, conta.

Para ela, o que mais pesa é a sensação 
de aprisionamento. “É como se eu traba-
lhasse para pagar dívidas que nunca ter-
minam. Pago uma parcela, mas já estou 
gastando de novo. Parece que não existe 
saída”, desabafa.  

Renegociação

Durante todo o ano, a Serasa dis-
ponibiliza ofertas para negociação de 
dívidas com as mais de mil empre-
sas parceiras, entre diversos segmen-
tos. A partir do Serasa Limpa Nome, 
principal plataforma de negociação 
de dívidas do país, consumidores do 
DF e de todas as Unidades Federati-
vas, podem fechar o acordo com até 
90%, de forma rápida e simples pelo 
app ou site da empresa. Duas vezes 
ao ano, a empresa também realiza o 
Feirão Limpa Nome, com condições 
ainda mais especiais para negocia-
ção. No último edição, por exemplo, 
aproximadamente 10 milhões de dí-
vidas foram negociadas.   

Para um combate efetivo da inadim-
plência, a Serasa, busca além de rene-
gociar dívidas, ensinar os brasileiros a 
terem uma boa vida financeira. Dessa 
forma, ao longo de todo o ano, a Serasa 
cria conteúdos diversos sobre finanças 
e compartilha em seu blog e canal no 
Youtube (canal Serasa Ensina) com in-
formações que ajudam na saúde finan-
ceira de forma gratuita.

1. Organize-se e entenda sua situação

• Listar dívidas, com valores, juros e 
prazos ajuda a visualizar o tamanho do 
problema e priorizar os pagamentos.

2. Negocie com os credores

• Muitas vezes é possível conseguir 
descontos, prazos maiores e juros 
menores.

3. Corte gastos e monte um plano

• Depois de renegociar, crie um plano 
de pagamento, priorizando as dívidas 
de juros mais altos. Corte despesas 
não essenciais — assinaturas pouco 
usadas, jantares fora, compras por 
impulso. Cada economia ajuda a 
acelerar a quitação.

Fonte: Riezo Almeida 

Como sair do vermelho

1º Passo – Baixe o app da Serasa:

• Faça o download do aplicativo 
da Serasa no celular 
(disponível para Android 
e iOS), digite o seu CPF e 
preencha um breve cadastro. 
Ao acessar a plataforma, todas 
as informações financeiras do 
consumidor aparecerão na 
tela, como a existência de 
possíveis dívidas e a pontuação 
do Serasa Score.

2º Passo – Escolha a oferta:

• Após selecionar a opção “Ver 
ofertas”, é possível verificar 
as condições oferecidas para 
pagamento com o desconto 
do Serasa Limpa Nome já 
aplicado. Basta clicar em 
uma das dívidas disponíveis e 
serão apresentadas as opções 
para renegociar cada débito. 
Para fazer um acordo, clique 
no campo “Negociar” de cada 
uma das ofertas”.

3 º Passo – Revise e 
finalize o acordo

• Escolha a opção que desejar e 
a forma de pagamento de sua 
preferência. Caso seja boleto, 
você pode copiar o código, 
baixar ou solicitar o envio via 
WhatsApp. Se optar pela opção 
do Pix,  selecione o dia para 
vencimento e a quantidade 
de parcelas desejada. Depois, 
confirme as informações, 
revisando todas as condições 
apresentadas, e clique em 
“Concluir acordo”.

Passo a passo 

O amparo da lei

Inadimplência

“Quando percebi, meu salário estava in-
do inteiro para pagar parcelas do cartão. E, 
como o dinheiro não dava, eu usava o pró-
prio cartão de novo. Virou um ciclo sem 
fim.” O desabafo da estagiária Bruna Cou-
to (nome fictício), 26 anos, é o retrato de 
uma realidade que sufoca milhares de bra-
silienses: a vida aprisionada pelas dívidas. 

O endividamento pode acarretar ou-
tro problema: ter dívidas não significa ne-
cessariamente estar em atraso, mas é um 

grande passo para entrar na inadimplên-
cia. O Distrito Federal registrou, entre ja-
neiro e junho deste ano, 1.405.285 pessoas 
cadastradas no Serasa. Juntas, elas acumu-
lam R$ 12,1 bilhões em dívidas, segundo a 
instituição. O salto em relação ao mesmo 
período de 2024, que eram 1.312.311 e 10 
bilhões, é expressivo: foram 7% a mais de 
devedores e quase 20% a mais no valor to-
tal das dívidas. A média por pessoa cresceu 
11,89% em apenas um ano.

Na prática, significa que boa parte da 
população do DF convive com atrasos 

A Lei do Superendividamento 
(Lei nº 14.181/2021) trouxe novas 
ferramentas para ajudar quem está 
atolado em dívidas. Ela permite 
que pessoas físicas renegociem suas 
pendências em juízo, garantindo a 
preservação do chamado mínimo 
existencial — ou seja, o valor 
necessário para despesas básicas, 
como moradia, alimentação e 
saúde. Na prática, a lei cria a 
possibilidade de reestruturação 
financeira. Após negociação 
de boa-fé, o consumidor pode 
reorganizar as contas e recomeçar 
sem perder a dignidade.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Enquanto o país vê os resultados da Operação Carbono Oculto que 
apontou um esquema bilionário de lavagem de dinheiro e sonegação 
fiscal por meio de fintechs envolvendo postos de combustíveis, o 
Judiciário ainda não tem um entendimento pacífico sobre as regras 
para utilização de dados do Conselho de Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf) em investigações sobre organizações criminosas. 
Ministros do Supremo Tribunal Federal (STF), como Cristiano Zanin, 
apontam que investigadores podem ter acesso a relatórios financeiros 
do Coaf sem autorização judicial, mas esse entendimento encontra 
divergências. Nesta semana, o ministro Gilmar Mendes manteve 
entendimento da 3ª Seção do Superior Tribunal de Justiça (STJ) de que 
é ilícita a requisição direta de RIFs sem ordem judicial.

SÓ PAPOS

“Espero 
que os policiais que 

violarem a casa de meu pai, tida 
na Constituição como asilo inviolável, 
saibam do abuso que estão cometendo, 

cumprindo ordem manifestamente ilegal”

Deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP)

“A efetividade do 
monitoramento integral do réu Jair 

Messias Bolsonaro, determinado em decisão 
anterior, exige a adoção de novas medidas, que 
conciliem a privacidade dos demais residentes 
do local e a necessária garantia da lei penal, 
impedindo qualquer possibilidade de fuga”

Ministro Alexandre de Moraes, do STF

ENQUANTO ISSO... NA SALA DE JUSTIÇA
O plenário virtual do Supremo Tribunal Federal formou maioria nessa sexta-feira para declarar que valores provenientes do Fundo 

Partidário e do Fundo Especial de Financiamento de Campanha não podem ser penhorados no curso das campanhas eleitorais. O PSB 
acionou o STF depois que o Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP) decretou o bloqueio de 13% dos repasses feitos pela legenda para o 

diretório estadual do partido via Fundo Especial de Financiamento de Campanha. Os advogados Rafael Carneiro e Felipe Corrêa, sócios 
do Carneiros Advogados, que representaram o PSB na ação afirmam que o bloqueio judicial de recursos dos partidos políticos durante a 

campanha eleitoral viola o dever de neutralidade do Estado e ameaça a paridade de armas entre os concorrentes.

MANDOU BEM MANDOU MAL

À QUEIMA-ROUPA

DEPUTADO DISTRITAL EDUARDO 
PEDROSA (UNIÃO)

“Celina está bem posicionada. Neste 
momento, porém, a prioridade é 

mostrar à população o mal que o PT 
vem causando ao país e construir 

uma alternativa sólida para 2026”

Lula fez críticas a Antonio Rueda, presidente 
do União Brasil, por adotar uma postura de 
oposição, mesmo com três ministros na Esplanada. 
Como o senhor avalia essas críticas?
Lula tem o hábito de criticar todos que não se alinham 
integralmente ao seu projeto. O União Brasil, sob a 
liderança do presidente Antonio Rueda, já deixou clara a 
sua posição de independência e de oposição responsável. 
Quanto aos ministros que hoje ocupam pastas no 
governo, é importante destacar que eles não representam 
uma cota partidária, mas sim, indicações pessoais, 
ligadas a lideranças específicas, como o presidente 
do Senado, e não à direção nacional do partido.

Na sua visão, o União Brasil deveria 
se retirar do governo Lula?
Na prática, o União já se retirou. Não participamos das 
decisões do governo, não temos protagonismo em sua 
agenda e já deixamos clara a nossa postura de oposição.

O governador Ronaldo Caiado é pré-candidato à 
Presidência. Como o senhor avalia essa candidatura?
Ronaldo Caiado é, sim, nosso pré-candidato à 
Presidência da República. Até que ele próprio decida 
o contrário, todo o União Brasil estará unido em torno 
desse projeto. Caiado representa uma visão de país 
alinhada aos valores de liberdade, responsabilidade 
fiscal, agronegócio e desenvolvimento.

Qual o impacto da federação União 
Progressistas no Distrito Federal?
A federação tem um impacto enorme, não apenas 
no DF, mas em todo o Brasil. O União Brasil já era o 
terceiro maior partido do país, e o Progressistas vinha 
logo atrás. Juntos, formamos a maior força política 
e eleitoral do Brasil, superando, inclusive, o PL em 
musculatura partidária e capacidade de articulação. 
No Distrito Federal, isso nos dá uma posição de 
liderança na construção de alianças e estratégias.

A candidatura de Celina Leão ao 
governo do DF está consolidada?
A Celina é candidata do governador Ibaneis Rocha e já 
foi lançada há muito tempo. Política se faz em grupo, e 
nós estamos trabalhando para consolidar esse projeto. 
Embora ainda não seja o momento ideal para discutir 
chapas e candidaturas, acreditamos que Celina está 
bem posicionada. Neste momento, porém, a prioridade 
é mostrar à população o mal que o PT vem causando 
ao país e construir uma alternativa sólida para 2026.

O União Brasil declarou que quer espaço na chapa 
majoritária. Esse plano segue de pé?
Sem dúvida. Como a terceira maior força política do país, 
o União Brasil tem toda legitimidade para reivindicar 
seu espaço na chapa majoritária. Mas somos realistas: 
sabemos que outros partidos também pleiteiam 
posições. Por isso, estamos dispostos a construir 
alternativas criativas. Uma das propostas em discussão 
é que, caso não estejamos na chapa majoritária, 
o União Brasil assuma a presidência da Câmara 
Legislativa do DF e tenha protagonismo na eleição de 
um deputado federal. São condições que consideramos 
justas e proporcionais à nossa representatividade.

A direita do Distrito Federal tende 
a se dividir em 2026?
Acredito que temos uma grande oportunidade de 
unificação. Precisamos trabalhar para juntar todos 
em torno de um único projeto, porque essa união 
é fundamental. Além da candidatura da Celina ao 
governo, nossa principal meta é eleger o governador 
Ibaneis Rocha para o Senado, pois ele é o grande líder 
desse processo e deve estar em primeiro lugar nessa 
construção. Se confirmarmos essa união, teremos uma 
eleição praticamente definida em um único turno.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Burocracia

Integrantes do Ministério Público defendem que a exigência de autorização judicial para 
acesso a dados financeiros cria uma burocracia que retarda as investigações. A pedido do 
procurador-geral da República, Paulo Gonet, a tramitação dos processos baseados em 
relatórios financeiros emitidos pelo Coaf sem prévia autorização judicial estão suspensos 
até que a questão seja pacificada. O ministro Alexandre de Moraes determinou suspensão 
diante do risco de anulação de várias investigações importantes. “Essa divergência, 
conforme demonstrado pela PGR, tem gerado graves consequências à persecução penal, 
como a anulação de provas, o trancamento de inquéritos, a revogação de prisões, a 
liberação de bens apreendidos e a invalidação de operações policiais essenciais ao 
combate ao crime organizado, à lavagem de dinheiro e à sonegação fiscal”, afirmou Moraes.

Repercussão geral

O entendimento do STF será firmado 
com repercussão geral. Em junho, o 
STF, em deliberação no plenário virtual, 
reconheceu por unanimidade a 
existência de repercussão geral do 
tema. O reconhecimento da 
repercussão geral significa que a 
decisão dos ministros a ser tomada no 
julgamento deverá ser aplicada em 
todos os processos suspensos.

Antigos suspeitos

O tema ganha ainda mais importância diante de uma investigação do tamanho da Operação Carbono Oculto. A movimentação 
financeira dos investigados há anos despertava a desconfiança em bancos e no mercado financeiro.

Associação de ex-alunos de direito 
da UnB elege nova direção

O advogado Pedro Gonet Branco assumiu, na semana 
passada, a presidência da Associação dos ex-alunos de 
direito da UnB, entidade que reúne egressos da graduação, 
mestrado e doutorado da instituição. Entre os integrantes 
estão magistrados, como Gilmar Mendes, Daniela Teixeira e 
Sebastião Reis. Pedro Gonet explica que pretende promover 
encontros frequentes entre diferentes gerações. “Nos 
formamos 240 bacharéis em direito por ano, temos 
condições de reunir uma comunidade muito bacana, 
promover encontros entre as gerações — os que já se 
formaram e os que ainda estão como alunos na faculdade — 
para dar apoio aos atuais estudantes, seja oferecendo cursos, 
rodas de conversas sobre profissões, conexões com 
escritórios que estão em busca de estagiários ou advogados 
recém-formados, ou seja, dicas de quem já passou pelo que 
eles estão ou irão passar”, diz.

 Arquivo Pessoal

Desmontando 
fake news

A senadora Leila Barros (PDT-
DF) divulgou um esclarecimento 
sobre fake news espalhadas em 
seu nome que dão conta de um 
aumento de 32% para policiais 
civis, militares e bombeiros. Ela 
ressaltou que a reivindicação é 
justa e as negociações 
continuam, mas qualquer 
novidade será divulgada pelas 
redes da parlamentar.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O Hospital de Base se tornou 
referência em tratamento não 

invasivo para cálculos renais. O 
GDF investiu R$ 3 milhões para 
instalar o aparelho de litotripsia 
por ondas de choque (Leco), que 
fragmenta pedras nos rins sem 

cortes. O procedimento alcança até 
75% de eficácia e evita cirurgias 
longas, segundo anunciado pelo 

governador Ibaneis Rocha.

Uma das maiores operações da 
história do país, a Carbono 

Oculto, apontou um esquema de 
lavagem de dinheiro do crime 

organizado, liderado pelo PCC, 
envolvendo empresas de 

combustíveis e o mercado 
financeiro que movimentou 

R$ 52 bilhões entre 2020
e 2024, com sonegação de 
R$ 8 bilhões em impostos.

Mariana Campos / CB/DaPres Reprodução/Youtube

Regras indefinidas para 
investigações sobre 
crime organizado
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Mario Quintana escreveu que a 
morte não melhora ninguém. No ca-
so de Verissimo, nem precisava. Mes-
mo assim, ela lança uma luz dramá-
tica reveladora de  novos ângulos do 
personagem.  Verissimo é o mais im-
portante cronista pós-Rubem Braga. 
É impressionante como o talento dele 
borbulhou nas páginas efêmeras dos 
jornais e saltou, naturalmente, para o 
livro, o teatro, a televisão, as histórias 
em quadrinhos e o cinema.

Verissimo estava sempre com a 
verve gaúcha engatilhada na ponta 

da língua. Parecia estar inspirado 
nas 24 horas do dia. Ao ser indaga-
do em um filme sobre qual livro le-
varia para uma ilha deserta, ele res-
pondeu de bate-pronto: “Um livro 
sobre como construir uma balsa pa-
ra conseguir deixar uma ilha deser-
ta”. Ser filho de um artista famoso, 
como era o caso de Luis Fernando 
Verissimo, não é fácil. Luis Fernan-
do constitui um caso raro de talen-
to à altura do pai.

Habitante do silêncio, extrema-
mente tímido, Verissimo exercitou 
um olhar original sobre os fatos co-
tidianos, os acontecimentos políti-
cos ou a comédia da vida privada. 
A impostura, a arrogância ou a toli-
ce recebem um jato de luz da inte-
ligência, do humor e da ironia. Mas 

sempre de uma maneira extrema-
mente elegante. Verissimo brincava 
que nunca havia detectado nenhu-
ma mensagem de ódio das redes so-
ciais porque, simplesmente, só lia os 
os elogios.

No entanto, apesar da verve gaú-
cha, os seus textos não suscitam, 
particularmente, o ódio. Tudo se dis-
solve em uma ironia requintada ou 
em uma gauchada de grossura hila-
riante, como ocorreu na entrevista 
à Folha de S. Paulo, na qual respon-
de ao repórter qual seria a indicação 
que Lindaura, a secretaria do Ana-
lista de Bagé, faria ao psicanalista se 
recebesse a visita de Olavo de Car-
valho: “Ela avisaria: ‘esse veio pelo 
SUS, doutor, que no caso dele quer 
dizer Sou Uber Sim.”   

Verissimo é melhor no conto e 
no pequeno ensaio do que na crô-
nica confessional clássica. Vislum-
bro semelhanças entre os persona-
gens impagáveis do Analista de Ba-
gé,  a Velhinha de Taubaté  e o Primo 
Altamirando  e a Tia Zulmira de Sta-
nislaw Ponte Preta.  O humor é um 
elemento que perpassa os textos de 
Rubem Braga, Carlos Drummond de 
Andrade, Cecília Meireles, Vinicius 
de Moraes, Fernando Sabino, Hilda 
Hilst ou Paulo Mendes Campos. No 
entanto, ele está presente de ma-
neira mais intensa no Verissimo e 
em Stanislaw.  

E não deixava de ser cronista 
quando concedia entrevistas, so-
bretudo, as escritas, nas quais dei-
xava jorrar a verve gaúcha. Embora 

marcado pela leveza, o humor hu-
manista de Verissimo não se confun-
de com as gracinhas obscurantistas 
que pululam na selva selvagem da 
internet. Ele tinha uma perspectiva 
humanista, ilustrada e sensível pa-
ra as questões sociais. No entanto, 
nunca foi um panfletário, criticava 
e assumia posições de uma maneira 
inteligente, sutil e elegante.

Que eu me lembre, Verissimo fez 
um único elogio a Brasília. Em 2014, 
o ilustre colega gaúcho escreveu: 
“Fizemos muita bobagem – guerras, 
filhos demais, carros com rabo de 
peixe, Brasília – mas também coisas 
admiráveis: a Catedral de Chartres e 
a Patricia Pillar”. Patricia nasceu em 
Brasília. Sem Brasília, não haveria 
Patricia Pillar.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A verve de 
Verissimo

DESFILE

Esplanada é palco 
de ensaio do 7/9

Evento, que contou com o ensaio geral do evento cívico-militar, faz  
parte dos preparativos para a celebração do Dia da Independência do Brasil

A 
Esplanada dos Ministérios 
se tornou palco do ensaio 
geral para o esperado desfile 
cívico-militar do Dia da In-

dependência, que será realizado no 
próximo sábado (7/9). A movimen-
tação reuniu militares das Forças Ar-
madas e de segurança local, bandas 
e veículos oficiais, além de turistas 
e curiosos que aproveitaram o mo-
mento para acompanhar a prepara-
ção dos oficiais, na manhã de ontem.

A instalação da estrutura no lo-
cal apresenta os primeiros traços 
da celebração que ocorrerá na ca-
pital. De um lado da via, haverá ar-
quibancadas para o público, do ou-
tro, o palanque que receberá auto-
ridades nacionais e estrangeiras, 
incluindo o presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Para garantir a segurança durante 
o ensaio, o Departamento de Trân-
sito do Distrito Federal (Detran-DF) 
interditou o trânsito na região nas 
primeiras horas do dia, com blo-
queios, desvios e reforço no poli-
ciamento. As medidas afetaram as 

vias S1 e N1 e o acesso a pontos co-
mo a Catedral, o Itamaraty e o Palá-
cio da Justiça, mas foram liberados 
ainda ontem.

Na próxima sexta (6), a Espla-
nada será interditada a partir das 
17h, na altura da Catedral e às 23h, 
no lado leste, após a Rodoviária do 
Plano Piloto. Segundo a organiza-
ção, o acesso ao público no dia do 
desfile será aberto às 6h, com pon-
tos de revista instalados. Entre os 

itens proibidos estão: armas, obje-
tos cortantes, substâncias inflamá-
veis, recipientes de vidro, fogos de 
artifício, mochilas de grande por-
te, barracas e drones sem auto-
rização. Além disso, o Comando 
Móvel da Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF) estará pre-
sente no local.

Durante o ensaio, visitantes se 
surpreenderam com a prepara-
ção dos militares para o evento. O 

professor, Vinícius Mareto, 41 anos, 
contou que não havia planejado as-
sistir à atividade. “Na verdade, vim 
para acompanhar uma competição 
de vôlei. Aproveitamos para passear 
pela Esplanada e demos de cara com 
o ensaio. Foi uma surpresa muito ba-
cana. Com certeza será uma festa lin-
da”, disse ao Correio.

O planejador de manutenção, 
Luiz Felipe Lopes, 27, veio do Pará 
para participar de um evento na ca-
pital e também se encantou com a 
movimentação. “Na nossa região, não 
é comum ter esse tipo de desfile. Foi 
legal presenciar de perto, algo novo 
para mim e para minha família. Es-
tá sendo uma experiência diferente 
aqui em Brasília”, afirmou.

Rafaela Taveira, 20, autônoma, 
também compartilhou a alegria de 
assistir ao ensaio. “É algo que não 
é visto geralmente. Na nossa região 
não temos acesso a isso. Estava até 
comentando que vimos cenas que 
assistimos apenas em filmes e séries. 
Foi muito legal e encantador ver is-
so pessoalmente. Viemos para ou-
tro evento, mas fomos surpreendi-
dos com esse desfile lindo”, ressaltou.

 » DAVI CRUZ

Obituário

 » Campo da Esperança

Chirlene Ferreira da Fonseca, 59 anos
Ismael Pereira Garcia, 68 anos
Maria de Lourdes Cartaxo Silva, 78 anos
Monique Rodrigues Marinho, 48 anos
Rita Viana de Oliveira, 86 anos
Terezinha de Souza Cintra, 83 anos
Wanderley Veloz, 83 anos

 » Taguatinga

Ana Paula Abreu Carneiro de Oliveira, 33 anos
Efigênia de Deus Meirelles, 81 anos

Feliciano dos Santos, 79 anos
João Batista de Araújo, 57 anos
Jorge do Nascimento Filho, 60 anos
Kauan Dias, 19 anos
Lethicia dos Santos da Silva, 25 anos
Maria Barbosa Leal, 93 anos
Maria da Conceição da Silva, 72 anos
Maria das Graças Silva, 51 anos
Victor Hugo de Sousa Dickmann, menos de 1 ano

 » Gama

Igor Junior Almeida da Conceição, menos de 1 ano

Francisco de Assis Batista, 74 anos

Jacirema Araújo Cunha, 89 anos

Maria Geralda de Souza Araújo, 85 anos

Maria Jose de Carvalho e Carvalho, 76 anos

Maria Júlia Oliveira, 75 anos

Silvio Moreira Rosa, 75 anos

 » Planaltina

Carmelina Domingos dos Reis Pereira, 52 anos
Faustina Vieira dos Santos, 81 anos

 » Brazlândia

Rosa Maria da Conceição Silva, 85 anos

 » Sobradinho

Antônio Antenor de Siqueira, 77 anos
Filipi Augusto Ribeiro, 34 anos
Francisco Raimundo da Silva, 82 anos
Ireny Santos Pinheiro, 67 anos
Nei Gregório Rodrigues Freires, 50 anos

 » Jardim Metropolitano

Áurea de Freitas, 69 anos

Sepultamentos realizados em 30 de agosto de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Um homem foi detido na manhã de ontem (30/08) na 
Praça dos Três Poderes após ameaçar explodir uma bom-
ba no local. A situação fez com que todo o perímetro fosse 
isolado pela Polícia Militar. Segundo a corporação, a ocor-
rência foi registrada às 5h15, quando equipes do 6º Bata-
lhão de Polícia Militar iniciaram contato e negociação com 
o suspeito, identificado como Daniel Mourão. Protocolos das 
operações Gerente e Petardo foram acionados, com apoio do 
Batalhão de Operações Policiais Especiais (Bope). Por volta 
das 6h45, o Grupo de Intervenção Tática do Bope prendeu o 
homem. O Esquadrão Antibombas fez varredura e inspeção 
nos pertences, mas não encontrou artefatos explosivos nem 
armas. O Corpo de Bombeiros Militar do DF prestou atendi-
mento no local, e o suspeito foi encaminhado à Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) de São Sebastião por apresentar 
sinais de distúrbios psiquiátricos. O caso será investigado 
pela Polícia Civil.

AMEAÇA DE BOMBA
 » TRÊS PODERES

 » TAGUATINGA

FOGO, FUGA E RECAPTURA
Um adolescente, que teve a identidade preservada, ateou 

fogo em uma unidade socioeducativa de regime semiaber-
to em Taguatinga, na noite de sexta-feira (29/08). Ninguém 
ficou ferido. Segundo informações obtidas pelo Correio, o 
adolescente estava em adaptação no local. Após atear fogo 
nos dormitórios, 2, 3 e 4, ele pulou o muro do local e fugiu. 
Posteriormente, ele foi capturado e encaminhado para uma 
delegacia da Polícia Civil (PCDF) para prestar depoimento. O 
incêndio não feriu ninguém, tendo resultado apenas em danos 
materiais. As chamas foram controladas por equipes do Corpo 
de Bombeiros do Distrito Federal (CBMDF). Os outros internos 
foram liberados para passar o fim de semana em casa. 

Um homem que roubou, atrope-
lou e matou a própria mãe foi preso 
na manhã de ontem. Ângelo Franco, 
de 22 anos, é acusado de agredir, rou-
bar e atropelar Cláudia Regina Costa 
Guerreiro, 56, em Ceilândia. Segundo 
informações apuradas pelo Correio, 
o homem queria pegar o celular da 
mulher para realizar uma transferên-
cia via Pix a fim de comprar drogas. 
A vítima não resistiu aos ferimentos 
e faleceu no hospital.

O crime aconteceu na noite da 
última sexta-feira (29/08), por volta 
das 18h30, na VC 311, Chácara 98A 
do Sol Nascente. Segundo testemu-
nhas, após pegar o celular, Ângelo 

saiu de casa com o carro da mãe. 
Cláudia se pôs à frente do veículo pa-
ra evitar a saída do filho e uma nova 
discussão se iniciou. Com a negati-
va da mãe de sair da frente do veícu-
lo, Ângelo a atropelou. Cláudia che-
gou a ser arrastada por cerca de 50 
metros antes de cair na pista. Vizi-
nhos que presenciaram o ocorrido 
ligaram para a emergência. Cláudia 
chegou a ser atendida e foi encami-
nhada ao Hospital Regional de Cei-
lândia. Entretanto, devido às múlti-
plas fraturas, morreu horas depois. 

Prisão

Após fugir da cena do crime, 
Ângelo abandonou o carro na QNN 

2. Segundo a Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF), populares in-
formaram que ele tinha se escon-
dido próximo a uma igreja na QNN 
1/3 da cidade. Com essa informa-
ção, o 8° Batalhão da PMDF locali-
zou o suspeito e realizou sua cap-
tura. Com indicação do homem, 
as equipes policiais também en-
contraram o carro utilizado no cri-
me, que, no momento da captura, 

ainda tinha vestígios de sangue.
Tanto Ângelo quanto o carro 

foram encaminhados à Delegacia 
Especial de Atendimento à Mu-
lher (Deam II), que está respon-
sável pela investigação do caso. O 
veículo passará por perícia, para 
que as provas colhidas sejam en-
caminhadas à Justiça, para colabo-
rar com a análise do caso por parte 
das autoridades. 

 » LUIZ FELLIPE ALVES

Preso por matar 
a própria mãe

FEMINICÍDIO

Carro utilizado no crime foi encontrado com manchas de sangue

Reprodução: PMDF

CMBDF/ Divulgação 

Treinamentos fazem parte de preparativos para o Dia da Independência

Davi Cruz/Divulgação
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MANÉ GARRINCHA

Evento católico reúne 70 mil 

Desperta Brasil contou com diversas atrações religiosas, entre elas o frei Gilson, que antecipou sua aparição 
 e marcou presença antes do previsto no evento, emocionando fiéis, além de 10 apresentações de música católica

D
urante 19 horas ininterrup-
tas, o Estádio Mané Gar-
rincha se transformou em 
um verdadeiro palco de fé e 

adoração, reunindo mais de 70 mil 
fiéis de todas as regiões do país pa-
ra o Desperta Brasil. O evento cató-
lico contou com pregações inspira-
doras, momentos intensos de ora-
ção no Espírito Santo, a celebração 
da Santa Missa, o Santo Rosário às 
4h da manhã e mais de 10 apresen-
tações de música católica.

Promovido pela Associação de 
Evangelização Desperta Brasil, o 
encontro nasceu do desejo do frei 
Gilson, do Instituto dos Freis Car-
melitas Mensageiros do Espírito 
Santo, e do padre Adriano Zando-
ná, da Comunidade Canção Nova, 
com o propósito de marcar o país 
por meio de um grande ato de uni-
dade e devoção.

Demonstrando a força do en-
contro, a família Freitas percorreu 
976 km, de Presidente Prudente 
(SP) até a capital federal, para par-
ticipar do evento. Miguel Freitas, de 
17 anos, filho de Daniel e Ana Rena-
ta, trouxe consigo a namorada, Ana 
Beatriz Zampieri, de 16 anos, para 
viverem juntos esse momento de fé.

Segundo Miguel, a vivência re-
ligiosa sempre fez parte da rela-
ção dos dois. “Vamos sempre jun-
tos à igreja. Isso fortalece princi-
palmente os nossos princípios. 
Como queremos seguir o matri-
mônio juntos, acreditamos que 
a base fundamental é Deus. Sem 
ele, nada vai adiante”, afirmou o 
jovem. O casal destacou ainda 
que um dos momentos mais mar-
cantes do encontro foi a palavra 
do Grupo Shalom e que a expec-
tativa maior estava voltada para o 
show do frei Gilson.

 Frei Gilson emocionou o público ao entoar músicas católicas no Desperta Brasil, no Mané Garrincha 

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

Durante a produção da repor-
tagem, ao serem questionados so-
bre o momento mais aguardado 
do encontro, os fiéis foram unâ-
nimes: o show do frei Gilson. Pa-
ra a alegria do público, a espera foi 
encurtada quando o sacerdote fez 
uma aparição surpresa no meio da 
tarde, presenteando a multidão 
com uma breve apresentação an-
tes do horário marcado.

A aposentada Magali Malagó, 
60 anos, relatou que a chegada do 
frei foi emocionante, mas ressal-
tou que o momento mais especial 

ainda estava por vir: o Santo Ro-
sário da madrugada com o sacer-
dote, do qual estava ansiosa para 
participar.

“O frei Gilson é uma celebridade 
da nossa Igreja. Gosto muito da ho-
milia dele, que fala diretamente ao 
coração dos católicos. Na verdade, 
todos que estão participando aqui 
hoje são pessoas preparadas e que 
representam muito bem a nossa fé. 
É uma alegria enorme estar neste 
evento e ouvi-lo cantar para nós. 
Considero um privilégio”, celebrou.

Mãe e filha, Abelina Guedes, 48 

anos, e Rafaela Analice, 14, parti-
ciparam juntas do encontro para 
viver um momento também espe-
cial de adoração e aguardavam an-
siosas pelo show do frei Gilson. As 
duas afirmaram que pretendiam 
permanecer no local até o encer-
ramento, previsto para as 8h. Para 
Abelina, estar ao lado da filha nes-
se instante é motivo de grande ale-
gria. “É um momento incrível de fé 
e de adoração. Acredito que preci-
samos crer e fico imensamente fe-
liz por ela me acompanhar na Igre-
ja”, compartilhou emocionada.

FESTA SOLIDÁRIA

Sexta e sábado foram marcados por uma festa junina 
fora de época. Com comidas típicas e atrações musicais, a 
Federação Espírita do Distrito Federal (FEDF) promoveu 
uma festividade que misturou as tradições juninas com 
solidariedade com o objetivo de arrecadar fundos para obras 
sociais da instituição.  A organização do evento estima que 
mais de 200 pessoas participaram do evento durante os 
dois dias. O festejo ainda contou com brincadeiras típicas e 
apresentação de quadrilha junina. Todo o valor adquirido 
na compra dos ingressos para o evento será utilizado em 
ações de caridade promovidas pela federação.

Foto: Reprodução
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No ano em que Brasília, o Correio Braziliense e o Instituto Histórico e Geográfico do DF celebram 65 anos, 
pesquisadores trilham o caminho percorrido até a construção da nova capital no Planalto Central do país

Com a volta de Getúlio  
o Congresso rompe o cerco

“B
ota o retrato do velho outra 
vez / Bota no mesmo lugar. / 
O sorriso do velhinho / faz a 
gente trabalhar”. Assim can-

tava a multidão, na tarde do dia 31 de ja-
neiro de 1951, em frente ao Palácio Tira-
dentes, quando Getúlio, em carro aber-
to, chegava para tomar posse como presi-
dente da República eleito pelo voto popu-
lar, naquela tarde que inauguraria o es-
plendor de mais uma tragédia brasileira 
que se anunciava.

Somente em janeiro de 1953, finali-
zando e acolhendo, parcialmente, o Re-
latório do general Polli Coelho, a decisão 
da construção e transferência da nova ca-
pital para o Planalto Central é decretada 
pelo Congresso Nacional, agora de ma-
neira definitiva e com razoável diligência, 
em que pesem as crises e tensões políti-
cas que inquietaram o país até a posse de 
Juscelino Kubitschek, em 1956.

Cinquenta vacas para churrasco, vinte 
capões cozidos e/ou assados, mil litros de 
chope, mil litros de vinho e 3 mil garrafas 
de cerveja. Assim amanheceu a estância 
São Vicente no dia 19 de abril de 1949, 
aniversário de Getúlio Vargas, que com-
pletava 66 anos. Mais de cinco mil gaú-
chos se deslocaram para a grande festa. 
João Goulart, promissora liderança polí-
tica nacional então com trinta anos, era o 
anfitrião. “Um pouco desambientado da 
tribuna, não vou discursar, vou conversar 
com o povo. É apenas uma palestra dire-
ta convosco [...] está é uma festa do povo. 
Eu sei que todos colaboraram para ela. 
Por isso vim, sabendo que o povo aqui 
comparece, que ele não dá importância 
à carantonha dos poderosos do dia, que 
ele desafia as malquerenças”, disse Getú-
lio sob aplausos. Não era um discurso de 
campanha, ele não falou nas eleições e 
menos ainda que era candidato, mas to-
dos que o cumprimentavam e o abraça-
vam pediam o seu retorno ao Catete. Ini-
ciava-se ali o retorno triunfal!

Já no final do mandato, incapaz de 
conduzir a sua sucessão, Dutra faz seu 
último movimento aceitando a suges-
tão do governador do Rio Grande do Sul, 
Valter Jobim, de se construir uma candi-
datura unindo todas as legendas. Uma 
candidatura de “continuidade da tran-
sição democrática”. Os ruídos e rumores 
inquietavam os quarteis, já habituados a 
intervir no processo político do país. Es-
timuladas pelo presidente da República, 
as lideranças partidárias reuniram-se, no 
dia 27 de julho daquele mesmo ano, no 
Palácio Monroe. Decidiram enviar emis-
sários para convencer Adhemar, em São 
Paulo, e para São Borja, tentar seduzir Vargas.

No dia 10 de agosto, o bimotor Lockheed Electra, da Varig, tra-
zendo Cilon Rosa, do PSD do Rio Grande do Sul, sobrevoou e pou-
sou na fazenda Itu. Às portas fechadas, Vargas ouviu Cilon por cerca 
de duas horas. Ao final sugeriu: que se elabore um plano que “sinte-
tize as aspirações do povo brasileiro”, antes de se definir quem será 
o candidato. Dias depois, Dutra veta Nereu Ramos, então senador 
e vice-presidente da República, como eventual candidato da PSD 
para unir as demais legendas, por considera-lo muito próximo de 
Vargas. Revoltado, Nereu renuncia à presidência do partido e leva 
na algibeira o gaúcho João Neves, que também se retirou da execu-
tiva nacional do PSD.

Agora era um Douglas, também da Varig, com Nereu Ramos a bor-
do, que preparava pouso em São Borja. Com uma sede mais apetre-
chada do que a da recém-construída da fazenda Itu, Vargas recebeu 
o vice-presidente da República na Fazenda Santos Reis, do seu ir-
mão Protásio, na manhã do dia 12 de novembro. No amplo salão da 
estância, sob o olhar dos jornalistas, Vargas e Ramos conversaram 
amigavelmente. “Vim simplesmente visitar o meu prezado amigo, 
senador Getúlio Vargas, e com ele conversar sobre a situação política 
do país. Esse encontro preliminar decorreu sob as melhores perspec-
tivas, estabelecendo por isso mesmo a possibilidade de um amplo 
entendimento visando uma solução harmônica para a questão su-
cessória”, disse Nereu Ramos para os jornalistas. Vargas manteve as 
evasivas: “Quero declarar aos senhores que até o presente momen-
to tenho sido um simples expectador da situação politica nacional, 
com relação ao problema sucessório [...]. Não tenho compromissos 
com partidos nem com nomes. Também não tenho incompatibilida-
de com ninguém”. No dia 13 de dezembro, encerrando o ano de 1949, 
Adhemar de Barros, governador de São Paulo, pousa em Santos Reis, 

para um encontro com Vargas. Em São Borja desde outubro de 1945, 
entre cavalgadas e baforadas, Getúlio nunca deixou de ser o sujeito 
oculto do poder no Brasil. Ele não nomeava e nem demitia. Mas ti-
nha a aura mais poderosa da política e do poder: ele era o amanhã!

No dia 10 de agosto de 1950, depois de apoteótica recepção em 
Porto Alegre, Getúlio Vargas e sua comitiva, em três aviões Douglas, 
voam em direção a São Paulo. Recepcionado por Adhemar de Bar-
ros, no vale do Anhangabaú diante de uma grande multidão, Getú-
lio inaugura a primeira grande campanha eleitoral brasileira com 
trabalhador, classes médias, pequenos e médios comerciantes. As 
eleições e os votos passavam a ser, também, expressões da expecta-
tiva, do desejo e da rebeldia. Viviam esse novo momento, os candi-
datos ao parlamento e aos governos estaduais.

Entre a criação da Comissão Polli Coelho, em novembro de 1946, 

e a Resolução da Câmara dos Deputados 
n. 227, de 1952, que criou uma nova Co-
missão Especial de Mudança da Capital 
da República — similar àquela criada em 
1946 para analisar o Relatório Polli Coe-
lho — o país assiste a um longo debate so-
bre a mudança da capital que, na verdade, 
expressava um tensa divergência regional 
entre Minas e Goiás sobre a localização da 
nova capital e, certamente, os ganhos po-
líticos, econômicos e macroeconômico 
que ensejariam essa decisão. No mesmo 
ano em que o presidente Dutra encami-
nhou ao Congresso Nacional o Relatório 
do general Polli Coelho, o IBGE publica A 
Localização da Nova Capital da Repúbli-
ca, um documento, em larga medida, am-
bíguo em relação à posição defendida pe-
la Comissão de Estudos da Presidência da 
República. No dia 7 de dezembro de 1948, 
o relator da Comissão Parlamentar, depu-
tado Eunápio de Queiroz (PSD-BA), apre-
senta o seu parecer, de certo modo, con-
trário às teses defendidas por Polli Coelho. 
Toda a visão geopolítica do general — um 
conceito à época recente na reflexão mili-
tar — é criticada pelo parlamentar da Bah-
ia, sobretudo no que se refere à função de 
expansão da ocupação e domínios terri-
toriais, geográficos, econômicos e políti-
cos. Para Queiroz, essas atribuições não 
são, necessariamente, dependentes e/ou 
consequentes da construção de uma nova 
capital de um país. Ainda em seu relató-
rio, Eunápio de Queiroz sugere que a no-
va capital deveria ser edificada numa re-
gião próxima a Anápolis, praticamente ao 
lado de Goiânia, contrariando todas as op-
ções majoritárias consideradas pela Co-
missão de Estudos para a Localização da 
Nova Capital. O projeto de Lei apresenta-
do pelo relator, com 10 artigos, redefinin-
do os paralelos e meridianos, ensejaria um 
mapa diferente do futuro Distrito Federal 
e um outro local para definição do proje-
to urbanístico da nova capital.

Em janeiro de 1949, num texto for-
te, em documento da Diretoria do Servi-
ço Geográfico do Exército, sob o titulo “A 
Propósito do Parecer do Relator da Co-
missão Especial da Mudança da Capital, 
na Câmara dos Deputados”, o general Pol-
li Coelho contesta o relatório de Queiroz: 
“O parecer do deputado Eunápio Queiroz, 
relator da Comissão Especial, contém três 
erros essenciais: 1º — confundiu os traba-
lhos da Comissão Técnica com os dos fun-
cionários do Conselho Nacional de Geo-
grafia que auxiliam o engenheiro Christo-
vam Leite de Castro. A Comissão Técnica 
é a que foi nomeada pelo presidente da 
República. O seu parecer é o que foi pu-
blicado como Relatório Técnico. Tudo o 
mais são meros subsídios, que não devem 
ser levados em consideração sob o ponto 

de vista constitucional; 2º — deu uma interpretação imprópria ao que 
foi resolvido durante os trabalhos da Comissão sobre o conceito do 
‘planalto central do país’; 3º — diz que a Comissão Técnica opinou 
por intuição, como se intuição não fosse um meio conveniente para 
decidir um problema como o de que se trata. O relator menospreza 
a intuição e exalta o que chama de ‘seleção’ e de ‘dedução’. Sobre o 
primeiro erro não vou tecer comentários. O relator provavelmente 
não leu os documentos que recebeu, pois de outro modo não teria 
incidido em tão lamentável equívoco [...] O que a maioria da Comis-
são Técnica fez, no seu relatório, foi escolher uma área que contives-
se a parte central do planalto brasileiro (Quadrilátero Cruls) e am-
pliar essa área, ‘dentro do conceito do planalto brasileiro’, para dentro 
da bacia amazônica, até a confluência dos rios Tocantins e Paranã”.

Como as datas sugerem, os debates técnicos e políticos nas Co-
missões da Presidência da República e do Congresso Nacional vão 
até 1952. No Congresso Nacional, o debate não cessa, ainda que não 
tenha tido, até o presente momento, a devida atenção dos historia-
dores e pesquisadores sobre esse assunto. Os embates entre Israel 
Pinheiro (MG) e Jalles Machado (GO), são contínuos. O deputado 
Benedito Costa Neto, presidente da Comissão Especial, chefiou uma 
delegação parlamentar, em novembro de 1949, que visitou o Planal-
to Central e o Triângulo Mineiro. Os parlamentares estiveram em 
Uberaba, Araguari, Uberlândia, Ituiutaba, Patos de Minas, Araxá, 
Goiânia, Anápolis, Planaltina, Formosa e Chapada dos Veadeiros.

Os anais do Congresso registram debates e apresentação de 
emendas ao projeto inicial de Eunápio Queiroz até 1952, quando 
é apresentado o PL 671-E/1949 que será aprovado 13 de dezembro 
de 1952 e transformado na Lei 1803/53, em 8 de janeiro de 1953. O 
Congresso autorizava o Poder Executivo a realizar estudos definiti-
vos sobre a localização da nova Capital da República.

 » JORGE HENRIQUE CARTAXO
 » LENORA BARBO    

Jorge Henrique Cartaxo é jornalista e diretor de Relações Institucionais do IHG-DF

Lenora Barbo é arquiteta e diretora do Centro de Documentação do IHG-DF

“O deputado Benedito Costa 
Neto, presidente da Comissão 

Especial, chefiou uma delegação 
parlamentar, em novembro de 

1949, que visitou o Planalto Central 
e o Triângulo Mineiro”

Palácio do Catete: Getúlio sanciona a lei que autoriza estudos para a localização da nova capital

Arquivo

No Palácio Tiradentes, parlamentares votam o local da nova capital

Arquivo
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Guardiões da vida

Especialistas lutam para evitar que as abelhas desapareçam e alertam que esses pequenos 
insetos ajudam na reprodução da maioria das plantas consumidas pelos seres humanos

A
s abelhas são animais fundamen-
tais para o equilíbrio da flora e 
fauna. Devido ao processo de po-
linização realizado por esses pe-

quenos insetos, milhares de plantas con-
seguem se reproduzir. Especialistas acre-
ditam que até 90% das plantas consu-
midas por humanos  têm um toque  das 
abelhas.

Entretanto, com o  avanço da agricul-
tura, o uso indiscriminado de pesticidas 
e o manejo irregular de colmeias, as espé-
cies nativas do Cerrado, geralmente abe-
lhas sem ferrão, são afetadas diretamen-
te pela interferência humana. No bioma, 
a uruçu-amarela-do-cerrado está entre as 
espécies em perigo de extinção no Brasil.

O professor do Departamento de Zoo-
logia da Universidade de Brasília (UnB) 
Antônio José Camillo de Aguiar avalia que 
a urbanização pode ser considerada uma 
das grandes responsáveis pela extinção de 
espécies. “Vemos grandes estacionamen-
tos e a supressão da vegetação. Isso causa, 
também, a diminuição da biodiversidade 
em determinadas áreas”, disse. 

Para Camillo, a solução para a preser-
vação é manter e recuperar áreas naturais. 
“Precisamos olhar com mais carinho pa-
ra a vegetação natural do Cerrado. É ne-
cessário que haja mais parques naturais, 
com vegetação apropriada para essas es-
pécies retornarem à natureza”, afirmou.

Guardiões

Preocupadas com a diminuição des-
ses insetos na natureza, principalmente 
espécies nativas, algumas instituições de-
senvolvem projetos que visam a preser-
vação das abelhas e o desenvolvimento 
da meliponicultura. É o caso da Empresa 
de Assistência Técnica e Extensão Rural 
do Distrito Federal (Emater-DF), Empre-
sa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) e da Universidade de Brasília. 

Além de professor da UnB, José Camil-
lo de Aguiar foi coordenador de projetos de 
preservação de abelhas. Para ele, esse tra-
balho deve unir diversos setores da socie-
dade. “A população, assim como órgãos do 
governo, devem se empenhar nessa ques-
tão. O governo, por exemplo, pode priori-
zar o plantio de árvores nativas, para criar 
um ambiente mais propício para essas es-
pécies”, explicou.

Presidente do instituto Abelha Nativa, 
Luiz Lustosa conta que o projeto da enti-
dade foca na reprodução em laboratório 
para a preservação de espécies ameaça-
das (como a uruçu-amarela-do-cerrado, 
entre outras), assim como a conscientiza-
ção ambiental. “Pegamos algumas prince-
sas da espécie e colocamos em colmeias 
para que elas possam se reproduzir. De-
pois, elas são realocadas em estufas, onde 

serão superalimentadas por 30 dias, no 
máximo”, informou. Esse processo garan-
te um desenvolvimento rápido e saudável 
para as abelhas.

Uma das iniciativas do instituto foi o 
projeto Abelhas no Parque,  com a cria-
ção de espécies nativas em uma área de 
10 mil metros lineares no Parque da Ci-
dade. O bosque plantado possui cerca de 
11 mil árvores e o objetivo do programa é 
alcançar a marca de 300 mil árvores em, 
no máximo, cinco anos. 

“Queremos criar um espaço de convi-
vência das pessoas com esses animais e 
colocar as colmeias nesse bosque. Te-
ríamos quiosques com água e pontos 
de energia para permitir a visita dos fre-
quentadores do parque”, comentou. Lus-
tosa acredita que a iniciativa aproximaria 
as pessoas de espécies ameaçadas de ex-
tinção, servindo de conscientização so-
bre o tema. 

Potencial

Algumas espécies nativas, embora me-
nores em tamanho, conseguem produzir 
uma quantidade satisfatória de mel.  A 
uruçu, por exemplo, que  é encontrada 
no DF, pode produzir até 4,1 kg de mel 
em um ano. Aliado à preservação, alguns 
meliponicultores exploram esse potencial 
enquanto cuidam da espécie.

O extensionista rural da Emater/DF 
Carlos Morais ressalta o potencial que es-
ses insetos possuem. “Por não apresentar 
ferrão, essas abelhas oferecem a possibili-
dade de produção de mel em casa, de for-
ma segura, além do controle de qualida-
des, sem risco de adulteração. Elas tam-
bém podem ser utilizadas nas lavouras 
com o objetivo de polinização”, destacou.

Bruno Uchoa, criador do espaço Terra 
Boa Abelhas, chama atenção para a maior 
contribuição desses animais. “A impor-
tância de preservar esses insetos é justa-
mente por causa da polinização. Apesar 
de ter outros polinizadores, as abelhas são 
especializadas nisso”, ressaltou. 

Além de produtos derivados do mel, 
o espaço de Uchoa oferece conhecimen-
to sobre o tema. Aos fins de semana, o lo-
cal recebe visitantes para conscientizar 
sobre a criação e a preservação de abe-
lhas. “Nossas  visitas são voltadas para 
isso. Também trabalhamos com escolas 
para ensinar sobre educação ambiental 
e apresentar o equilíbrio do ecossistema 
promovido pelas abelhas”, acrescentou. 

Para Carlos Morais, a esperança para 
a preservação está justamente no públi-
co infantojuvenil. Por isso, assim como 
Uchoa, a Emater faz palestras em escolas. 
“Realizamos cursos, palestras, encontros, 
oficinas, visitações e exposições durante o 
ano. Para o público jovem, o investimen-
to, além de educacional, é ambiental”, as-
sinalou o extensionista.

» LUIZ FELLIPE ALVES

Luiz Lustosa Vieira cria 
espécies nativas em uma 
área do Parque da Cidade

Abelhas uruaçus-amarelas, típicas do 
Cerrado, estão ameaçadas de extinção

Fotos:  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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BRASILEIRÃO Flamengo contraria o estilo dos últimos cinco campeões, é o time que fica mais tempo com a bola e usará o trunfo 

MARCOS PAULO LIMA

Série D
O Santa Cruz derrotou o América-RN por 1 x 0, ontem, 
na Arena Pernambuco, e largou na frente na disputa por 
uma vaga à Série C de 2026. Ariel balançou a rede aos 
41 minutos do segundo tempo e garantiu a vantagem do 
empate na volta, em Natal. O Maranhão venceu o ASA pelo 
mesmo placar. Goiatuba e Inter de Limeira empataram por 
0 x 0. Hoje, o Cianorte-PR receberá o Barra-SC, às 15h30. 

contra o Grêmio em defesa do topo. Segundo colocado no ranking, Corinthians tenta fazer da retenção antídoto diante do Palmeiras

Controle do jogo

MÉDIA DA POSSE DE BOLA 
NA SÉRIE A

62,0% Flamengo
57,3% Corinthians
56,0% Vasco
54,5% Bahia
54,4% Atlético-MG
54,2% Fluminense
52,5% Botafogo
52,5% Internacional
51,2% São Paulo
50,9% Palmeiras
47,9% Santos
47,4% Red Bull Bragantino
47,1% Mirassol
47,0% Sport
46,9% Cruzeiro
46,6% Fortaleza
44,5% Grêmio
43,4% Juventude
43,4% Vitória
41,2% Ceará

Placar

Na Vila Belmiro No Nilton Santos

 Raul Baretta/Santos FC.  Vitor_Silva

Neymar voltará a campo, hoje, 
contra o Fluminense, às 16h, na 
Vila Belmiro, depois de cumprir 
suspensão na derrota alivegra para 
o Bahia. O jogo marca a estreia do 
técnico Juan Pablo Vojvoda no Peixe. 

O Botafogo derrotou o Red Bull 
Bragantino por 4 x 1, ontem, pela 
22ª rodada do Brasileirão. Danilo, 
Savarino, Newton e Montoro 
marcaram para o Glorioso. John 
John chegou a empatar a partida.   

P
osse de bola não é garantia de 
título do Campeonato Brasi-
leiro desde 2019. Nas últimas 
cinco edições, Botafogo (2024), 

Palmeiras (2023 e 2022), Atlético-MG 
(2021) e Flamengo (2020) conquista-
ram o troféu sem ostentar o primeiro 
lugar no ranking do controle de jogo. 
Líder nesse e quesito antes do início da 
22ª rodada da Série A, o time rubro-ne-
gro comandado por Filipe Luís é can-
didatíssimo a alcançar o sarrafo eleva-
díssimo estabelecido pelo próprio clu-
be na era Jorge Jesus.  

Aquele Flamengo de 2019 encer-
rou as 38 rodadas ostentanto uma mé-
dia de posse de bola de 58,8%. A histó-
ria mudou nos anos seguintes. A equi-
pe carioca ganhou o bi em 2020, mas 
o Atlético-MG teve mais controle de 
jogo (60,9%). Os papéis se inverteram 
na edição de 2021. O Atlético-MG con-
quistou a taça e o Flamengo ficou com 
o “Troféu Pep Guardiola” (58,9%). O 
Palmeiras empilhou dois canecos se-
guidos em 2022 e em 2023. O Flumi-
nense teve mais posse nos dois anos 
com 61% e 61,8%. Na temporada pas-
sada, o Botafogo subiu ao degrau mais 
alto do pódio e o São Paulo ficou fora 
da festa com 57,7%. 

A obsessão do Flamengo pela posse 
de bola será submetida a um teste difí-
cil, hoje, às 16h, no Maracanã, contra o 
Grêmio, pela 22ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro. O Grêmio ocupa o 17º 
lugar no ranking da posse de bola. O 
trailer do confronto indica praticamen-
te um ataque contra defesa. Filipe Luís 
tentando traduzir o volume em gols, e 
Mano Menezes posicionando o tricolor 
gaúcho à espera de uma pane para par-
tir em velocidade à caça do gol. A mé-
dia do Grêmio é de 44,5% por partida.

Há quem tente carimbar um estilo 
no técnico Felipe Luís, mas ele tem se 
mostrado camaleão e apresentado di-
ferentes maneiras de planejar um jo-
go. Quando vence apertado sem sofrer 
gol, está inspirado em Diego Simeone. 
Quando controla o meio de campo e a 
partir com um meio de campo de altís-
simo nível técnico formado por Jorgi-
nho, Saul e Arrascaeta, como na vitória 
por 2 x 0 diante do Inter, no Beira-Rio, 
pela Libertadores, emula o Barcelona 
dos bons tempos de Pep Guardiola. A 
goleada por 8 x 0 diante do Vitória, na 
última segunda-feira, fez com que mui-
tos lembrassem do Liverpool avassala-
dor de Jürgen Klopp. A filosofia do ale-
mão é resumida em uma frase curta: “A 
pressão é o meu camisa 10”. 

Mano Menezes viveu o auge do tiki-
-taka do Barcelona. Pregava o futebol 
reativo nas conquistas do Corinthians 
na Série B de 2008 e do Paulistão e da 
Copa do Brasil em 2009. Ele tentou vi-
rar a chave em 2010, quando assumiu 
a Seleção. Abriu mão de uma Data Fifa 
para treinar o Brasil na Ciutat Esportiva 
Joan Gamper, o Centro de Treinamen-
to do clube catalão, com a intenção de 
beber da água servida por um meio 
de campo histórico formado por Bus-
quets, Xavi e Iniesta, mas teve o plano 
frustrado por José Maria Marin e Marco 
Polo Del Nero ao ser demitido em 2012. 

“Pelo futebol apresentado nos úl-
timos anos, eles (Barcelona) foram 
capazes de inspirar a seleção cam-
peã do mundo (Espanha), então po-
de ser inspiração para nós também. 
Temos que ter a nossa própria ca-
racterística, a brasileira, com base 

no talento. Devemos criar uma equi-
pe que represente os nossos sonhos 
dentro de campo”, discursou naque-
la semana de treinos.

O fracasso na Seleção fez Mano 
Menezes voltar às origens. Vice-cam-
peão em 2022, o Internacional lidera-
do por ele encerrou o Brasileirão em 
décimo lugar na posse de bola. No 
ano passado, ele herdou de Fernan-
do Diniz um Fluminense dominante 
na posse de bola em 2022 e em 2023 e 
entrou o time na quinta posição nes-
sa estatística. O estilo é o mesmo no 
Grêmio. A inspiração para o duelo de 
hoje com o Flamengo é o Atético-MG 
do jogo de ida das oitavas de final da 
Copa do Brasil. Cuca mostrou ao país 
uma forma de tirar a trupe de Filipe 
Luís da zona de conforto e aproveitou 
o único vacilo da defesa para vencer a 
partida. Léo Pereira saiu jogando erra-
do e Cuello balançou a rede. 

“O Brasil inteiro sabe que é mais di-
fícil jogar contra o Flamengo no Mara-
canã, e o Rio Grande do Sul também já 
sabe, né? Vamos trabalhar como traba-
lhamos para enfrentar qualquer adver-
sário. Acho que vamos enfrentar um 
dos melhores times do Brasil, um dos 
melhores elencos do Brasil, mas temos 
capacidade de enfrentá-los como en-
frentamos todo mundo”, pondera.

A posse de bola do Flamengo come-
ça na defesa. O goleiro Rossi é pratica-
mente líbero. Léo Ortiz e Léo Pereira li-
deram o ranking de passes certos por 
jogo no Brasileirão com índices altíssi-
mos de 94% e 91%, respectivamente. A 
bola fica ainda mais redonda ao passar 
pelos pés de Jorginho, Saul e Arrascae-
ta e isso justifica o ataque mais letal da 
Série A com 44 bolas na rede.  

Dérbi

O técnico Dorival Júnior também 
usará a posse de bola do Corinthians 
como recurso contra o Palmeiras, ho-
je, às 18h30, na Neo Química Arena. O 
Corinthians é o segundo colocado no 
quesito. Vice-líder da Série A, o Palmei-
ras tem um bem estilo diferente do Fla-
mengo na caça ao título. Abel Ferreira 
prefere a verticalidade. Daí a décima 
colocação na lista do controle de jogo. 

Com Dorival, o Corinthians teve 
mais posse no Allianz Parque no pri-
meiro dérbi pela Copa do Brasil (51% 
x 49%) e entregou a pelota ao adver-
sário (54% x 46%) depois de abrir o 
placar na Neo Química Arena e o ad-
versário ter Aníbal Moreno expulso. 
Rodrigo Garro é a peça-chave alvine-
gra na retenção da bola. Recém-cura-
do de lesão, Memphis Depay é dúvi-
da como titular. Yuri Alberto não jo-
ga. Do outro lado, a dupla de ataque 
formada por Vitor Roque e Flaco Ló-
pez exige mais objetividade na cons-
trução. O time alviverde teve menos 
posse do que o Sport na vitória por 3 x 
0 da última segunda-feira: 46% x 54%.  

Dinizismo

Adversário do Sport, hoje, às 20h30, 
na Ilha do Retiro, o Vasco começa a 
praticar a filosofia de Fernando Diniz. 
O time é o terceiro colocado em pos-
se de bola com média de 56% por jogo 
e picos de 59% nos 6 x 0 contra o San-
tos. A maior dificuldade é traduzir o vo-
lume em vitórias. O Gigante da Colina 
acumula derrota para o Juventude, em 
Caxias do Sul (RS), e derrota para o Co-
rinthians, em São Januário. 

22ª RODADA
Ontem

 Ceará 0 x 1 Juventude

 Botafogo 4 x 1 Bragantino

 Cruzeiro  x  São Paulo*

Hoje

 16:00-Flamengo  x  Grêmio

 16:00-Santos  x  Fluminense

 18:30-Corinthians  x  Palmeiras

 18:30-Mirassol  x  Bahia

 18:30-Vitória  x  Atlético-MG

 20:30-Internacional  x  Fortaleza

 20:30-Sport  x  Vasco

*Não encerrado até o fechamento desta edição.
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 46 20 14 4 2 44 9 35
2º Palmeiras 42 19 13 3 3 27 15 12
3º Cruzeiro 41 21 12 5 4 34 15 19
4º Bahia 36 19 10 6 3 27 17 10
5º Botafogo 35 20 10 5 5 30 13 17
6º Mirassol 32 19 8 8 3 30 19 11
7º São Paulo 32 21 8 8 5 26 22 4
8º Bragantino 30 22 9 3 10 27 32 -5
9º Fluminense 27 19 8 3 8 25 28 -3
10º Ceará 26 21 7 5 9 19 20 -1
11º Corinthians 25 21 6 7 8 22 27 -5
12º Atlético-MG 24 19 6 6 7 20 23 -3
13º Internacional 24 20 6 6 8 23 28 -5
14º Grêmio 24 20 6 6 8 19 25 -6
15º Santos 21 20 6 3 11 20 31 -11
16º Juventude 21 21 6 3 12 19 41 -22
17º Vasco 19 20 5 4 11 27 29 -2
18º Vitória 19 21 3 10 8 18 32 -14
19º Fortaleza 15 20 3 6 11 19 32 -13
20º Sport 10 19 1 7 11 12 30 -18

 SÉRIE A 24ª RODADA
Quinta-feira
 Remo 0 x 1 Criciúma

Sexta-feira
 Operário-PR 1 x 0 Coritiba

Ontem
 CRB 2 x 0 Paysandu
 Goiás 2 x 3 Botafogo-SP
 Athletico-PR  x  Novorizontino*

Hoje
 16:00-Atlético-GO  x  Amazonas
 18:30-Volta Redonda  x  Athletic Club

Amanhã
 19:00-Chapecoense  x  Vila Nova
 21:30-Ferroviária  x  Cuiabá

Terça-feira
 19:30-América-MG  x  Avaí
*Não encerrado até o fechamento desta edição.
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 P J V E D GP GC SG
1º Goiás 44 24 13 5 6 31 23 8
2º Coritiba 43 24 12 7 5 24 16 8
3º Chapecoense 40 23 12 4 7 34 20 14
4º Criciúma 39 24 11 6 7 31 21 10
5º Novorizontino 36 23 9 9 5 25 21 4
6º Remo 35 24 8 11 5 24 21 3
7º CRB 34 24 10 4 10 26 22 4
8º Vila Nova 33 23 10 3 10 22 22 0
9º Operário-PR 33 24 9 6 9 26 23 3
10º Cuiabá 33 23 9 6 8 27 27 0
11º Avaí 33 23 8 9 6 30 23 7
12º Athletico-PR 30 23 8 6 9 29 32 -3
13º Ferroviária 30 23 7 9 7 25 24 1
14º Botafogo-SP 28 24 7 7 10 20 33 -13
15º Atlético-GO 28 23 6 10 7 24 26 -2
16º Athletic Club 25 23 7 4 12 24 33 -9
17º Amazonas 24 23 5 9 9 25 32 -7
18º Volta Redonda 23 23 5 8 10 14 24 -10
19º América-MG 22 23 6 4 13 23 32 -9
20º Paysandu 21 24 4 9 11 20 29 -9
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Léo Pereira lidera o ranking de 
passes certos neste Brasileirão

Obsessão 
pela posse

 MARLON COSTA/ESTADÃO CONTEÚDO
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ESPORTES

Tem dedo brasileiro no rival
VÔLEI Discípulo Marcos Kwiek desafia mestre Zé Roberto no duelo entre Brasil e República Dominicana pelas oitavas do Mundial

N
em só de José Roberto Gui-
marães e Bernardinho vi-
ve a elite do vôlei de sele-
ções. Há outros profissio-

nais brasileiros em ação. Luizomar 
de Moura acaba de assumir o desa-
fio de reconstruir a esquadra femi-
nina de Cuba. Marcos Kwiek tem a 
missão inglória de enfrentar o Bra-
sil, hoje, às 10h30 (SporTV2 e VB-
TV), pelas oitavas de final do Cam-
peonato Mundial Feminino, no In-
door Stadium Huamark, em Bang-
kok, capital da Tailândia. Depois de 
vencer Grécia, França e Porto Rico 
na fase de grupos, o Brasil é favorito 
a avançar às quartas de final contra 
China ou França, com início às 7h. 

Nascido em São Paulo, Marcos 
Kwiek é uma espécie de Zé Rober-
to da República Dominicana. Co-
manda a seleção caribenha há 17 
anos. Ele é discípulo do mestre. An-
tes da carreira solo fora do país, ele 
foi assistente do comandante ver-
de-amarelo de 2003 a 2006. 

O duelo de hoje é mais um entre 

eles. O Brasil eliminou a Repúbli-
ca Dominicana nas quartas de final 
nos Jogos Olímpicos de Paris-2024 
e derrotou o adversário na primei-
ra fase em Tóquio-2020, disputado 
em 2021 devido à pandemia. Antes, 
o ex-jogador Marcos Kwiek foi joga-
dor e conciliava a profissão com o 
papel de professor de uma das es-
colinhas de Zé Roberto.  

“Quando o Zé montou o Spor-
tville, eu soube que abriu uma va-
ga para ser técnico na escolinha e 
fui ser professor, em 1992. Eu ainda 
jogava, mas resolvi conciliar. Fica-
mos juntos em Osasco, BCN, Uni-
sul, e em 2008 fui para a República 
Dominicana. Estava no Mundial de 
2006 com o Brasil quando aceitei o 
convite. Ele foi o primeiro a saber 
e me deu muita força para aceitar”, 
conta Marcos Kwiek em entrevis-
ta ao site especializado Web Vôlei. 

A rivalidade fica restrita à qua-
dra. Fora dela, o laço de amizade 
é fortíssimo. “O Zé me abriu todas 
as portas. Sinto-me privilegiado 
por ter tido toda a minha inicia-
ção como técnico com ele e com o 

Paulinho (Paulo Coco). Para mim, 
é gratidão sempre. O mais impor-
tante é a amizade e o respeito que 
tenho por ele. Ele compartilha, é 
aberto e é algo que admiro mui-
to. Sempre me deu muita força. Só 
tenho o que agradecer”, finalizou.

A República Dominicana evo-
lui. Participou de três das últimas 
quatro edições do torneio feminino 
nos Jogos Olímpicos, batem o pon-
to em todas as edições do Mundial 
sob o comando do brasileiro, inclu-
sive, com vaga nas quartas de final 
em 2014, e competem com regula-
ridade na Liga das Nações. 

A oposta Rosamaria alerta para 
a dificuldade da partida eliminató-
ria de hoje contra o time de Marcos 
Kwiek. “A gente conhece bem a Re-
pública Dominicana e eles nos co-
nhecem também. A gente sabe do 
poder de ataque muito forte des-
se time. Preparamos o nosso siste-
ma defensivo para trabalhar bem 
na nossa relação bloqueio-defesa. 
Queremos dar esse primeiro passo”, 
comentou em entrevista à Confe-
deração Brasileira de Vôlei (CBV).   Rosamaria aponta para a força do ataque das dominicanas: “Vamos trabalhar bem a relação bloqueio-defesa”

 FIVB/Divulgação
MARCOS PAULO LIMA

FÓRMULA 1 BASQUETE CANDANGÃO FUTEBOL FEMININO ESPANHOL SELEÇÃO

Depois de colocar a Sauber 
entre os 10 primeiros do 
grid de largada nas etapas 
da Bélgica e da Hungria, o 
brasileiro Gabriel Bortoleto 
foi eliminado no Q2 do 
treino de classificação 
para o Grande Prêmio 
da Holanda de Fórmula 
1, ontem, e teve de se 
contentar com o 13º posto 
na prova de hoje com 
largada às 10h (Band). 

O Brasil está na final da 
AmeriCup. Ontem, a Seleção 
virou o placar contra os 
Estados Unidos, em Manágua, 
na Nicarágua. Perdia por 20 
pontos e triunfou por 92 x 77. 
Yago foi o cestinha da partida 
com 25 pontos e fez duplo-
duplo com 12 assistências. 
A decisão será hoje. A semi 
entre Canadá e Argentina 
não havia terminado até o 
fechamento desta edição.

O Brasília é a atração de 
hoje na rodada inaugural 
da Série B do Candangão. 
O time do vice-presidente 
Ricardo Oliveira, ex-jogador 
do Santos, Milan, Seleção 
Brasileira, entre outros, 
estreia às 15h30, no Bezerrão, 
contra o Greval. Os ingressos 
custam R$ 10 (inteira) e R$ 
5 (meia). Quem baixar o App 
Passou Ganhou terá acesso 
gratuito ao estádio, no Gama.

Os finalistas da Série A1 
do Campeonato Brasileiro 
Feminino serão conhecidos 
hoje. O Cruzeiro defenderá 
vantagem de 3 x 1 contra 
o Palmeiras, às 10h30, no 
Independência, em Belo 
Horizonte. O Corinthians 
venceu o São Paulo por 2 x 
0 na ida e receberá o tricolor 
no mesmo horário, no 
Canindé. A Globo, o SporTV 
e a TV Brasil transmitem. 

Com gol decisivo de 
Vinicius Junior, o Real 
Madrid buscou uma 
fulminante virada para 
vencer o Mallorca por 2 x 
1, ontem, pelo Campeonato 
Espanhol. O time da casa 
saiu atrás no Santiago 
Bernabéu, mas marcou 
duas vezes em menos 
de dois minutos, ainda 
no primeiro tempo, para 
assumir a ponta no placar. 

O atacante Samuel Lino, do 
Flamengo, foi convocado 
ontem pelo técnico Carlo 
Ancelotti para os jogos do 
Brasil nas duas últimas 
rodadas das Eliminatórias da 
Copa de 2026 contra Chile e 
Bolívia, respectivamente. O 
jogador de 25 anos vai ocupar 
a vaga do meia-atacante 
Matheus Cunha, que se 
lesionou, ontem, na vitória do 
Manchester United. 

EDUCAÇÃO
PROFISSIONAL
E O MERCADO
DE TRABALHO

A educação profissional tem se mostrado

uma das principais portas de entrada para

o mercado de trabalho. Para discutir o tema,

o Correio Braziliense, em parceria com

o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial

(SENAC-DF), reúne especialistas e autoridades

para debater os caminhos para uma formação

mais eficaz, ágil e conectada com a atualidade.

Leia o QR Code
e saiba mais
sobre o evento

Auditório do
Correio Braziliense
(SIG Qd. 2. Lt. 340)

09.SET
a partir das 14h30

Realização: Apoio:
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Escritor gaúcho visitou a cidade muitas vezes 
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EXTRA! EXTRA
“Sai o breaking e entra fake news nas Olimpíadas. 

Brasil tem chance de ouro”

FRASES DA SEMANA COM O MEU AMIGO 
MOSQUITO, O KIERKEGAARD DE BOTECO

“Estou num trisal: eu, meus 
boletos e o Serasa”

“O Bar do Magal vai criar um 
espaço instagramável com os 

garçons Dedé e Frango”

“O VAR no 
Brasil podia 
ser chamado 

VAR-Bet 
(kkkkkk)”

ENQUANTO ISSO NA 
POLÍTICA

Quem está com medo 
de ser preso pela PF,  

levanta a mão!

PICHAÇÃO NA PAREDE 
DO TSE

O lobo (rico), depois 
de eleito, não vai virar 
ovelha (pobre), vacilão

CONVERSA NO 
PONTO DE ÔNIBUS

Estou em dúvida se 
voto num coach  

ou num influencer  
nas próximas  

eleições

PRA PENSAR
“O político se torna 

estadista quando começa 
a pensar nas próximas 

gerações e não nas 
próximas eleições” 

Winston Churchill

POEMINHA
Eu não sei se sou uma 

pessoa triste com 
vocação pra ser alegre, 

ou vice e versa... 
Mario Benedetti

Um ab
ração!!!! 
(desses 

de 
virginiano)

 » MARIANA REGINATO

E
m julho de 2013, Luis Fernan-
do Verissimo participou da 
palestra de encerramento do 
XIX Congresso da Sociedade 

Brasileira de Estudos Clássicos(S-
BEC), no Museu Nacional da Repú-
blica. Um pouco antes, em março, o 
escritor estava internado por conta 
de um problema cardíaco, mas che-
gou na capital com “vigor criativo 
e muita lucidez para palpitar sobre 
vários temas”, como foi descrito em 
uma matéria do Correio.

Na ocasião, o gaúcho conversou 
com o Correio sobre a sua interna-
ção e sobre a nova fase da literatu-
ra. Na sua estante, o livro eletrônico 
jamais tomaria o lugar do impresso. 
“Não vou sucumbir. Mas acho que o 
caminho no futuro é esse, livro ele-
trônico, tablets, essas coisas todas. Is-
so é inevitável. Quem gosta muito de 
livro, do objeto, do cheiro, sente pra-
zer com o livro, não gosta muito des-
sa mudança. E a gente acaba sendo 

chamado de velho, que pensa como 
velho”, afirmou na ocasião.

Sobre o seu período no hospital, 
Verissimo contou que teve várias 
alucinações e que estava fora do 
ar na UTI. “Depois de um episódio 
desses, a gente se sente mais vul-
nerável, reflete a respeito da mor-
te e da finitude humana. A morte é 
uma sacanagem. Mas o que a gen-
te vai fazer? Ela é inevitável. Con-
tinuo a fazer o que eu fazia. Escre-
vo para vários jornais e, agora, em 
outubro, vai sair um livro meu de 
contos pela editora Objetiva. São 
10 contos, alguns inéditos e outros 
já publicados. E continuo com fôle-
go para tocar sax. A banda está ati-
va”, relatou o escritor.

Em entrevista para o Correio em 
2018, Verissimo falou sobre o livro 
de crônicas Ironias do Tempo e, ao 
ser questionado sobre a imortalida-
de, disse não ter interesse. “O ruim 
de viver eternamente é que seríamos 
obrigados a decifrar o Universo. Mor-
rer nos livra do compromisso”, refletiu.

OBITUÁRIO/
 Iano Andrade/CB/D.A Press

Passagens 
por Brasília 

1- O popular (1973)
Primeiro livro de crônicas e 
cartuns de Verissimo organizado 
com textos que já haviam sido 
publicados na imprensa.

2- Analista de Bagé (1981)
Personagem é um gaúcho 
psicanalista que utiliza a técnica 
do joelhaço com seus pacientes. 
O sucesso transformou o livro em 
uma história em quadrinhos depois 
da primeira publicação como livro 
de crônicas.

3- As mentiras que os  
homens contam (2000)
Livro de crônicas, as mentiras 
e dissimulações dos homens 
(e também das mulheres) são 
o assunto que une as histórias 
selecionadas.

4- As cobras (1975)
Cartuns iniciados por Verissimo 
na época da ditadura e o gaúcho 
utilizava as tirinhas da Zero Hora 
para se posicionar.

5- O melhor das comédias  
da vida privada (1994)
Seleção de 35 crônicas do escritor 
que reúne histórias engraçadas, 
delicadas e confessionais de 
momentos cotidianos. O livro se 
tornou uma série da TV Globo no 
ano seguinte.

5 livros de Verissimo
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Diversão&Arte
VERISSIMO COMEÇOU A ESCREVER CRÔNICAS NOS JORNAIS DEPOIS DOS 30 ANOS E CONSTRUIU 

UMA OBRA QUE SE DESDOBROU EM SÉRIES DE TEVÊ, PEÇAS DE TEATRO E HISTÓRIAS EM QUADRINHOS

 » JÚLIA COSTA*

E
m 1994, Luis Fernando Verissimo publi-
cou a primeira edição do livro Comédias 
da vida privada, com 101 crônicas es-
critas para a revista Domingo e nos jor-

nais Zero Hora e Jornal do Brasil. No mesmo 
ano, a TV Globo lançou um episódio piloto de 
um programa baseado na obra de Verissimo, 
com direção de Guel Arraes. Com o sucesso 
de audiência e crítica, a emissora deu conti-
nuidade ao projeto e lançou a série homôni-
ma ao livro em abril de 1995. 

O seriado ficou no ar até agosto de 1997 
e teve três temporadas no total. A primeira, 
com sete episódios, foi escrita a partir de 30 
crônicas de Verissimo, sempre focando em 
histórias da classe média urbana. O elenco 
não era fixo, mas alguns atores faziam par-
ticipações recorrentes, como Marco Nanini, 
Fernanda Torres, Marieta Severo e Andréa 
Beltrão. No início, os roteiros eram escritos 
exclusivamente a partir dos textos de Veris-
simo, mas, na última temporada, os autores 
produziam histórias originais. 

Vinte anos depois da primeira exibição de 
Comédias da vida privada, o canal GNT levou 
ao ar, em 2014, a série Amor Verissimo, dirigi-
da por Arthur Fontes. Em conjunto com o lan-
çamento do programa, Luis Fernando Veris-
simo publicou uma coletânea de mesmo no-
me com 50 crônicas que serviram de base pa-
ra o programa.

A série foi encerrada um ano depois, em 
2015, e teve duas temporadas, com 13 episó-
dios cada. Nomes como Fernanda Paes Leme, 
Gabriela Duarte, Leticia Colin, Marcelo Faria, 
Paulo Tiefenthaler e Pedro Monteiro partici-
param do elenco, que não tinha papéis fixos. 
O livro Ed Mort também recebeu uma série de 
mesmo nome, produzida pelo Multishow e es-
trelada pelo ator Fernando Caruso.

Além da televisão, o autor serviu de inspi-
ração para uma série de adaptações no teatro. 
Vida privada; O dia seguinte; Ele, ela, os outros; 
Beija-me antes que o mundo acabe, uma adap-
tação do livro As mentiras que os homens con-
tam foram algumas delas. 

Com mais de 70 livros publicados, Veríssi-
mo criou personagens icônicos. Alguns deles 
são a Velhinha de Taubaté, o Analista de Ba-
gé, Dora Avante, as Cobras e Ed Mort, cada um 
com características únicas.

A Velhinha de Taubaté, criada durante o go-
verno João Baptista Figueiredo (1979-1985), 
inocentemente acreditava em tudo que lhe era 

dito, principalmente se a informação partia de 
políticos. Em 2005, Verissimo anunciou a mor-
te da personagem: a Velhinha nunca se recu-
perou do choque ao descobrir o esquema de 
compra de votos para permitir a reeleição de 
Fernando Henrique Cardoso e sofreu o último 

golpe com as denúncias de corrupção con-
tra o ex-ministro da Fazenda Antonio Palocci.

Analista de Bagé: psicanalista gaúcho e de 
humor ácido, o personagem mostra as con-
tradições entre o homem do campo tradicio-
nal e o morador urbano contemporâneo. No 

consultório, usa práticas pouco urbanas e de-
mocráticas e mantém a postura conservadora 
que não acompanha o desenvolvimento do país 
a partir da década de 1960. Ficou célebre o mé-
todo gaúcho de resolver os problemas psíqui-
cos mais complicados com uma boa “joelhada”.

Dora Avante, parte das Socialaites Socialis-
tas, representa a futilidade da alta sociedade, 
com a obsessão por botox e juventude. O gru-
po luta pela implementação do socialismo so-
viético no seu estágio mais avançado no Bra-
sil e a volta ao czarismo. A personagem escre-
ve cartas a Verissimo, contando os casos mais 
recentes das Socialaites Socialistas. Numa de-
las, reclama da investigação da Polícia Federal 
contra o grupo, pensando inicialmente se tra-
tar de uma operação contra um de seus ex-ma-
ridos, tão corrupto que “recebia cartas de fã do 
Maluf. Mas não, as investigadas somos nós.”

 As Cobras foram criadas durante os anos 
1970, foram uma maneira de o escritor barrar 
a censura durante a ditadura. Com um dese-
nho simples, debatem política, futebol e ques-
tões existenciais nas tirinhas. Uma, por exem-
plo, mostra os personagens avistando uma es-
trela cadente e fazendo um pedido. Quando 
perguntada se acha que o desejo se realiza-
rá, responde: “Só vendo o noticiário de Bra-
sília, amanhã”. 

O Ed Mort é uma paródia das histórias ame-
ricanas de detetive, presente em 17 histórias 
compiladas em três livros (Ed Mort e outras 
histórias, Sexo na cabeça e Ed Mort: Todas as 
histórias). O personagem também foi adapta-
do para o cinema e quadrinhos. O detetive tra-
palhão tem um escritório em Copacabana, di-
vide o local com baratas e um rato albino cha-
mado Voltaire.

A adaptação de Ed Mort para o cinema foi 
lançada em 1996, com filme de mesmo no-
me. Dirigida pelo francês radicado no Bra-
sil Alain Fresnot, a comédia é estrelada por 
Paulo Betti, Cláudia Abreu, Otávio Augusto 
e Ary Fontoura. Na trama, Ed Mort é contra-
tado por Dayse para encontrar Silva, marido 
da personagem. Ao mesmo tempo, investi-
ga o desaparecimento de Durvalzinho, que 
sumiu após ir ao programa de TV da filha 
de Silva, Cibele. Após a investigação, o de-
tetive acaba enganado por todos os perso-
nagens e termina sozinho e sem dinheiro, 
como no início da trama, enquanto os cri-
minosos fogem do país. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

FRASES MARCANTES DE LUIS FERNANDO VERISSIMO

“Minha relação com a morte é esquecer que ela existe.  
E espero que ela faça o mesmo comigo.”

“Não sei para onde caminha a humanidade. Mas, quando 
souber, vou para o outro lado.”

“Temos que confiar no amanhã. A não ser que descubram 
alguma coisa contra ele durante a noite.”

“Tem muita gente honesta neste país. Só não se 

identificam para não ficar de fora se aparecer um bom 
negócio.”

“Resignemo-nos à ignorância, que é a forma mais cômoda 
de sabedoria.”

“O mundo não é ruim, só está mal frequentado.”

“A falsa ideia, entre meus amigos, de que eu falo pouco se 
deve ao fato de que entre eles eu não tenho oportunidade. 

Eu não sou quieto, sou é muito interrompido.”

“Todo mundo é honrado até prova em contrário, e no 
Brasil nunca aparece a prova em contrário.”

“Se o mundo está correndo para o abismo,  
chegue para o lado e deixe ele passar.”

“Viva todos os dias como se fosse o último.  
Um dia você acerta.”

 Claudio Cunha e Alexandra Dias em O analista de Bagé: crônica que migrou para o teatro   

 Fausto Saez/Divulgação

 Iano Andrade/CB

Um 
craque da 
crônica

Um 
craque da 
crônica
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Nordeste para o mundoNordeste para o mundo

MODAMODA
O conforto e a liberdade O conforto e a liberdade 

da calça Aladimda calça Aladim

Ter amigos com quem Ter amigos com quem 
compartilhar alegrias e compartilhar alegrias e 
perrengues é um ótimo perrengues é um ótimo 

remédio para manter a saúde remédio para manter a saúde 
mental em dia. Marcela Paiva 

e Jamile Nogueira são 
inseparáveis desde criança

mental em dia. Marcela Paiva mental em dia. Marcela Paiva mental em dia. Marcela Paiva mental em dia. Marcela Paiva 
e Jamile Nogueira são e Jamile Nogueira são 
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Do editor

Estudo recente, feito na Austrália, mostrou 

que pessoas que cultivam mais de cinco ami-

zades garantem que a saúde mental vai bem. 

Independentemente da quantidade, especia-

listas garantem: ter amigos é, sim, um ótimo 

remédio contra os males emocionais. Na 

nossa matéria de capa, a repórter Giovanna 

Kunz comprova isso na prática, contando 

histórias de companheiros de vida, pessoas 

que se escolheram para ser família e alicerce. 

Nesta edição, também fazemos a pergunta: 

nós ainda sabemos flertar? Com o avanço dos 

aplicativos de relacionamento, parece que o 

início do namoro cara a cara anda cada vez 

mais difícil. Será? E mais: a libertadora calça 

Aladim, o uso de cannabis para cuidar dos 

pets e o sono que ajuda a embelezar.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Símbolo de liberdade, a calça Aladim é 
perfeita para os amantes do conforto.

06 Beleza
Cabelo sem frizz, pele hidratada e sem 
rugas? Com alguns truques noturnos, é 
possível atingir alguns desses objetivos. 

12 Fitness & Nutrição
Quem disse que mulher não inclui 
os membros superiores nos treinos? 
Braços e costas bem definidos 
também são metas delas.

16 Saúde
Doença silenciosa e extremamente 
perigosa, o botulismo pode ocorrer, 
principalmente, por meio dos alimentos.

18 Encontro com o Chef
De vendedora de bolo em feirinha 
gastronômica à dona de doceria com 
mais de 300 funcionários: conheça a 
trajetória de Mariana Perdomo. 

20 Casa
Versáteis e fáceis de serem dispostas 
no ambiente, as poltronas ganham 
o lugar de protagonismo dos sofás.

22 Bichos
Desde o ano passado, a cannabis 
está liberada para uso em pets. 
Entenda os benefícios. 

24 TV+
Com 20 anos de carreira, Thomás 
Aquino ganha espaço na tevê aberta 
e fala da representatividade 
nordestina nas telinhas.

28 Cidade nossa
Para o jornalista José Manuel Diogo, 
Brasília é a capital dos futuros possíveis.

30 Crônica da Revista
Maria Paula faz uma reflexão sobre 
como andam os afetos na era digital.
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V
ersátil e confortável, ótima para 
o dia, melhor ainda durante a 
noite. A calça Aladim é um item 
global, muito utilizado no mundo 

fashion. Essa peça surgiu no Oriente 
Médio e na Ásia Central, sendo usada 
por nômades e mulheres dos povos persas 
e otomanos. O design solto, leve e preso 
no tornozelo era ideal para o movimento, 
ajudava a lidar com o calor e evitava a 
entrada de areia do deserto. Atualmente, 
a ideia de uso segue a mesma, com uma 
boa adição fashionista e elegante.

No século 19, durante a primeira 
onda do movimento feminista, a america-
na Amélia Bloomer criou um modelo de 
calça similar. De acordo com Fernanda 
Juma, consultora de imagem e compor-
tamento, Amélia era uma ativista pelos 
direitos das mulheres. Assim, buscava um 
estilo mais prático e confortável, prin-
cipalmente para o trabalho. “Suas cal-
ças, chamadas Bloomers, eram usadas 
debaixo dos vestidos e se popularizaram 
com o crescimento da prática do ciclismo 
entre o público feminino”, explica.

Contudo, esse estilo começou a 
ganhar cada vez mais força mundo 
afora. A moda das calças soltas foi refor-
çada, também, pelo estilista francês Paul 
Poiret, um dos pioneiros da alta-costura. 
Ele tirou as mulheres dos espartilhos e fez 
da liberdade um símbolo de sua moda. 
Segundo a consultora de imagem, mais 
tarde, histórias como As mil e uma noites 

— coleção de contos populares originá-
rios do Oriente Médio e do sul da Ásia 
— impulsionaram o fascínio pela cultura 
árabe, popularizando as calças harém e 
inspirando figurinos como o da Princesa 
Jasmine, da Disney.

Hoje, tantos anos depois, Fernanda 
acredita que o sucesso desse estilo se 
deve a inúmeros fatores. “Conforto com 
impacto estético: o cérebro associa 
tecidos soltos e volumosos à liberdade, 
relaxamento e fluidez. Num momento em 
que buscamos roupas que não ‘apertem’ 
e ainda comuniquem estilo, essa peça 
ganha força”, ressalta. 

Além disso, há o que a profissional 
chama de exotismo sofisticado, um forma-
to que remete ao Oriente e a narrativas 

POR EDUARDO FERNANDES

Moda

Essa peça também é 
conhecida como calça saruel

É um item que oferece 
liberdade e muito estilo

A calça Aladim 
é um sucesso no 
mundo inteiro



A moda das calças 
soltas foi reforçada, 
também, pelo estilista 
francês Paul Poiret

É uma peça que une 
conforto e versatilidade

de fantasia (Aladim, odalisca, mistério). 
Isso, de certo modo, cria um apelo sim-
bólico de escapismo, muito valorizado 
em tempos de saturação visual e estresse 
urbano. “A moda está reeditando os anos 
2000 (boho, gypsy, oversized), e a calça 
Aladim entra como símbolo de nostalgia 
e reinvenção”, acrescenta a especialista.

Para quem quiser
Para a professora de moda Krystie 

Ribeiro, a ascensão dessa peça é um 
reflexo direto e convicto da busca por 
um guarda-roupa mais funcional. Com 
seu design amplo e gancho rebaixa-
do, o item oferece uma liberdade de 
movimento incomparável, tornando-se 
a escolha ideal para o dia a dia, para 
a prática de ioga ou para momentos de 
relaxamento. Essa priorização do bem-
-estar e da fluidez no vestir, em detri-
mento de peças rígidas, é uma das for-
ças motrizes por trás de seu sucesso.

“A calça Aladim encontrou seu lugar no 
mercado por ser versátil e inclusiva. Longe 
de ser uma peça difícil, ela se adapta a 
diversos estilos. Seu corte não se limita a 
um biotipo específico e se alinha perfei-
tamente com a crescente tendência da 
moda agênero, que desafia as frontei-
ras entre o vestuário masculino e femini-
no. Qualquer pessoa pode usar a peça, 
expressando sua individualidade sem se 
prender a padrões”, destaca.

Além disso, o design da calça Aladim a 
tornou um item essencial para as grávidas. 
Na visão da professora de moda, o cós 
flexível e o caimento solto acomodam a 
barriga em crescimento de forma confortá-
vel e elegante, oferecendo uma alternativa 
estilosa às roupas de maternidade tradi-
cionais. Dessa forma, a peça permite que 
as futuras mamães se sintam na moda, sem 
abrir mão de seu estilo pessoal.

O que define a calça Aladim é, ine-
quivocamente, o gancho rebaixado. 
Enquanto a maioria das calças possui um 
gancho que se estende da cintura até a 
virilha, nela, essa costura desce conside-
ravelmente, muitas vezes até a altura dos 
joelhos ou das panturrilhas. “Assim, cria-se 
um efeito de grande volume entre as per-
nas, simulando um visual de saia-calça ou 
um balão. As pernas se afunilam, geral-
mente com punhos ajustados nos tornoze-
los”, ressalta Krystie.

• Calça saruel: popularizada na França no 

século 19, a saruel (do francês “sarouel”) é 

a versão mais conhecida da calça harém 

no Ocidente. Ela mantém o  

gancho rebaixado, mas o volume entre  

as pernas pode ser menos exagerado,  

e as pernas podem ser mais retas  

ou ter o cós mais ajustado.

• Calça jodhpur: embora inspirada na 

modelagem indiana, essa calça é mais 

ajustada. O volume fica concentrado 

nas coxas e nos quadris, afinando 

drasticamente do joelho para baixo. 

Originalmente uma calça de montaria,  

a jodhpur foi incorporada à alta-costura 

por designers como Ralph Lauren.

• Balloon pants: mais recente, essa 

variação é caracterizada por pernas 

extremamente volumosas que se juntam 

no tornozelo com elásticos ou punhos 

ajustados. O gancho pode ser baixo, mas 

a ênfase é no volume do tecido, criando 

uma silhueta arredondada e dramática.

Fonte: professora de moda Krystie Ribeiro

1. Comece pela neutralidade: escolha em 

tons neutros (preto, bege, branco, oliva) para 

facilitar combinações e não sentir estranheza 

inicial.

2. Teste tecidos diferentes: se busca 

elegância, vá de seda/crepe; se quer 

casualidade, algodão/linho são ideias; se 

busca ousadia fashionista, experimente couro 

ou tecidos brilhantes.

3. Olhe para a proporção do corpo: se o 

quadril é largo e você não quer destacá-lo, 

prefira tecidos escuros e menos volumosos. 

Se quer valorizar o quadril, aposte em tecidos 

claros, estampas ou mais plissados.

4. Adapte ao contexto: 

• Trabalho — Use com camisa estruturada 

e salto fino.

• Casual — Combine com regata de  

malha e sandália rasteira.

• Fashion — Opte por cores vibrantes  

e tops arquitetônicos.

Fonte: Fernanda Juma, consultora  

de imagem e comportamento

VARIAÇÕES 

ENTRANDO NA ONDA 

Conforto no dia a dia, mas também com muito estilo para quem deseja 
usar à noite. A calça Aladim é um sucesso que perdura no mundo fashion
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O 
autocuidado tem ganhado cada vez mais 
espaço na rotina das pessoas, inclusive 
durante o período de sono. Para evitar 
frizz, rugas e aumentar a elasticidade e a 

firmeza da pele, toucas de cetim, hidratantes, másca-
ras faciais e até faixas compressivas se tornaram itens 
indispensáveis durante a noite. O uso desses acessó-
rios noturnos promete tornar os procedimentos matinais 
mais fáceis, deixando o cabelo e a pele mais “bonitos” 
ao acordar, como sugere a tendência morning shed 
(descarte matinal, em tradução livre), que consiste em 
aplicar diversas camadas de produtos antes de dormir. 

Além da hidratação intensa e da potencialização da 
absorção de ativos, as sleep lines, também chamadas 
rugas de sono, podem ser prevenidas com a rotina de 
autocuidado noturna. Essas marcas são causadas pela 
compressão prolongada da pele, especialmente quan-
do se dorme na mesma posição e com o rosto amassa-
do no travesseiro, de lado ou de bruços. De acordo com 
a médica dermatologista Regina Buffman, essa pressão 
repetida, somada ao atrito com o tecido, pode acelerar 
o aparecimento e potencializar rugas já existentes. 

A diferença das marcas causadas pelo sono para 
as comuns, decorrentes do envelhecimento, é que elas 
ocorrem por causa de movimentos repetitivos da mus-
culatura facial ou da perda de colágeno e de elastici-
dade ao longo dos anos. Além disso, a dermatologis-
ta Nandara Paiva afirma que as sleep lines costumam 
ser mais laterais, mas também podem aparecer na 
testa, na bochecha, no queixo e no colo. 

Cetim como aliado 

Somado à compreensão prolongada da cútis, 
aquelas peles com exposição frequente ao Sol e mais 
finas, com menos elasticidade e desidratadas são 
as mais afetadas pelas rugas. No entanto, o tipo de 

POR GIOVANNA KUNZ

A busca 
pelo sono 
embelezador 

Beleza

A tendência Morning Shed é 
marcada pelo o uso de diversos 
produtos de beleza durante o sono 

O uso de touca de cetim ajuda 
a proteger o cabelo à noite

Reprodução/Victoria Samson

Reprodução/Kayla Ryan

travesseiro e de fronha também exerce grande influên-
cia na superfície cutânea. “Usar fronhas de cetim ou 
de seda reduz o atrito, e manter a pele bem hidratada 
antes de dormir, com produtos ricos em antioxidantes 
e ativos estimuladores de colágeno, ajuda a preservar 
a elasticidade”, indica Regina Buffman. 

Outras opções são as toucas de cetim, usadas para 
proteger o cabelo durante o sono, que ajudam a redu-
zir o frizz, evitar a quebra e manter a hidratação dos 
fios. Embora tragam benefícios, se muito apertadas ou 
se exercerem atrito constante sobre o rosto, podem 
favorecer o surgimento de marcas. Por isso, o indicado 
é que sejam confortáveis e não pressionem a face. 

Hábitos e cuidados 

Para retardar e suavizar as rugas, mudanças de hábi-
to, como dormir de barriga para cima e usar fronhas 
adequadas, são as mais importantes. Mesmo assim, tam-
bém é possível recorrer a bioestimuladores de colágeno, 
microagulhamentos, fios de PDO e lasers. “Quanto mais 
elástica, mais densa, menor a chance de essas marcas se 
fixarem. Por isso, é mais comum em pessoas brancas do 
que em negras”, ressalta Nandara Paiva. 

A prevenção também pode ser impulsionada por 
hidratantes e algumas outras substâncias, como retinol 
e tretinoína, que fazem a renovação da pele; ácido 
hialurônico, que é hidratante e aumenta a elasticidade; 
niacinamida, que melhora a barreira cutânea e mantém a 
uniformidade da pele; e antioxidantes, responsáveis por 
neutralizar os radicais livres. “A longo prazo, é importante 
que haja uso de colágeno de vitamina C”, diz Nandara. 

Faixa modeladora

Lançamento da marca Skims, fundada por Kim 
Kardashian, a Seamless Sculpt Face Wrap, faixa mode-
ladora para o rosto, também aparece como solução 
para redefinir o contorno facial e reduzir o inchaço da 
região facial durante a noite. A máscara de compressão 
é feita com malha e possui fios de colágeno na compo-
sição. Porém, especialistas destacam que não há evidên-
cias científicas que comprovem os efeitos do produto. 

De acordo com Nandara, a faixa pode ter efeitos 
visuais sutis e temporários, mas não substitui uma boa 
alimentação, a mudança na posição do sono, os cui-
dados dermatológicos e os procedimentos estéticos. 
“Em teoria, elas poderiam reduzir movimentos e com-
pressão da pele, mas, se usadas de forma inadequa-
da ou muito apertadas, podem prejudicar a circula-
ção ou causar irritações”, acrescenta Regina Buffman. 

Esses cuidados, quando exagerados, podem cau-
sar o aumento de rugas, obstrução de poros e causar 
acne ou irritações. “Outro risco é a mistura de ativos 
incompatíveis, que pode provocar ressecamento, ver-
melhidão e até dermatite de contato”, detalha Regina. 
Além disso, o uso de diversos produtos e equipamen-
tos pode prejudicar o sono e, consequentemente, o 
aspecto da pele ao longo do tempo. 

De fronhas de cetim a acessórios de compreensão, especialistas explicam 

como prevenir as rugas do sono e aumentar a saúde dos cabelos
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Estudo revela que ter 
amigos resulta em impacto 
direto na saúde mental 
e que a quantidade de 
laços pode se refletir no 
nível de bem-estar

C
ultivar amizades, sejam elas de longa data, 
sejam as recém-chegadas, é algo que a 
ciência comprova como essencial. Além da 
qualidade da relação, a quantidade de ami-

gos também conta para a saúde mental, mas será que 
existe um número ideal? 

Segundo pesquisa da Growth Distillery e do 
Medibank da News Corp, divulgada pela revista 
Vice este ano, o número de amigos tem uma cone-
xão direta com o bem-estar. O estudo, feito na 
Austrália, mostrou que pessoas que relatam ter boa 
saúde mental costumam ter cinco companheiros 
de vida, enquanto os que possuem apenas três 
indicam um pior estado. 

O estudo também apontou que quase metade dos 
australianos não se sente confiante em falar sobre 
saúde mental, mesmo quando o outro inicia o assunto, 
pois “não sabem o que dizer”. No entanto, a superfi-
cialidade e o distanciamento estão exatamente entre 
os pilares de uma amizade. Mas na prática será que 
a pesquisa tem respaldo? 

POR GIOVANNA KUNZ

Especial

 Minervino Júnior/CB/Da Press.

Para o psiquiatra Raphael Boechat, professor do 
curso de medicina do Centro Universitário Uniceplac, 
ter parceiros de jornada é um fator de proteção para 
várias doenças psiquiátricas, inclusive o suicídio. 
Mesmo assim, ele não acredita que exista um número 
ideal de amigos, pois a intensidade é mais relevante 
que a quantidade. “A qualidade das amizades é mais 
importante que a quantidade, mas a solidão é um 
fator de risco significativo para a saúde mental.”

Traços de personalidade também são fatores rele-
vantes para a quantidade necessária de companhei-
ros para diferentes pessoas. Aqueles com maior extro-
versão e menor sensibilidade à rejeição tendem a 
buscar círculos sociais mais amplos, enquanto aqueles 
com predominância de traços introspectivos e neu-
roticismo — nível crônico de instabilidade emocional 
— mostram preferência por vínculos mais seletivos e 
profundos. Por isso, o critério mais relevante não é a 
quantidade, mas o grau de sintonia entre o modo de 
se relacionar e a organização psíquica do sujeito.

A qualidade de uma relação pode ser medida por 
alguns critérios mínimos de reciprocidade, respeito 
aos limites e ausência de manipulação emocional. De 

acordo com o pós-PhD em neurociências e mestre em 
psicologia Fabiano de Abreu, amizades caracteriza-
das por cobranças constantes, desqualificação sutil ou 
necessidade de validação contínua tendem a gerar 
sobrecarga afetiva e ativação crônica de sistemas de 
alerta. “Para preservar a saúde mental, é necessário 
desenvolver a capacidade de observação da qua-
lidade do vínculo, estabelecendo limites funcionais e 
reconhecendo sinais de desgaste emocional precoce.”

Além disso, segundo o mestre em psicologia, a 
autoanulação, o sentimento de culpa constante e a 
sensação de obrigação moral sem retorno afetivo são 
indicadores de relações disfuncionais. Observar esses 
padrões permite a seleção de amizades que favore-
çam a coesão interna e a autorregulação emocional.

Laços também não devem ser forçados, são vínculos 
criados naturalmente e apenas reconhecidos. Então, é 
muito difícil criar e manter uma relação com pessoas 
que pensam radicalmente diferente, especialmente 
durante a adultez, quando as pessoas se tornam mais 
criteriosas e menos genuínas. “A chave para manter 
amizades na idade adulta é também manter um com-
portamento mais infantil”, recomenda Raphael Boechat.

 O poder  O poder 
        da        da

amizadeamizade



Marcela Paiva e Jamile Nogueira foram 
apresentadas pelas irmãs quando tinham 
apenas 5 anos e sempre estudaram juntas 

Sempre que precisam uma da outra, Paulicéia Costa 
Lacerda e Stephany Moreira conversam pelo celular

Fotos: Arquivo pessoal 

Em meio a atribulações, as técnicas de enferma-
gem Stephany Moreira, 21 anos e Paulicéia Costa 
Lacerda, 39, reconheceram uma na outra um ponto 
de apoio, em que nunca houve um impedimento em 
falar sobre problemas psicológicos. Elas se conhece-
ram no curso profissionalizante, em 2023, e, mesmo 
com a diferença de idade, encontram equilíbrio uma 
na outra. “Um dia, no ônibus, nós estávamos conver-
sando e ela me contou pela primeira vez a causa dos 
transtornos mentais dela. Nesse momento, vi que não 
estava realmente sozinha”, conta Stephany. 

Apesar de não se verem tanto quanto gosta-
riam e não terem o costume de saírem para fazer 
coisas novas, como ir ao cinema, as duas estão 
sempre presentes quando precisam, ainda que vir-
tualmente. Para Paulicéia, o segredo da amizade 
delas está exatamente nas conversas profundas 
em momentos difíceis. “Gostamos de desabafar e 
falar como estamos no momento. Sempre ouvimos 
e tentamos apoiar uma à outra.”

De acordo com Stephany, apenas falar sobre os 
sentimentos com outra pessoa já é uma ajuda. “O que 
eu mais valorizo na Paulicéia é que ela não se deixa 
derrubar. Enfrenta quem for e o que for, vai atrás do 
que deseja e não aceita menos do que merece de 
ninguém. Ela ajuda muito as pessoas e sempre está 
aberta quando a gente precisa”, acrescenta.

Afinidades 
inesperadas

Amigas desde os cinco anos, as estudantes 
Marcela Paiva, 21 anos, e Jamile Nogueira, 21, 
conheceram-se por meio das respectivas irmãs mais 
velhas, que estudaram juntas. No decorrer dos anos, 
elas sentiram a necessidade de compartilhar vivências 
para além do ambiente escolar, estando presentes 
em diferentes ocasiões e fases da vida uma da outra. 
“Percebi que nossa amizade era especial quando vi 
que não me lembrava da vida sem ela”, relata Jamile. 

Apesar de fazerem cursos diferentes na gradua-
ção, a amizade se manteve na vida adulta e, agora, 
elas têm o privilégio de trabalharem em prédios pró-
ximos, o que favorece o contato. De acordo com 
Marcela, o amadurecimento fez com que o amor 
entre elas aumentasse, então existe muito carinho, 
preocupação e conselhos na relação delas. “O maior 
jeito que temos de apoiar uma à outra é conversando. 
A Jamile tornou-se uma pessoa com quem é muito fácil 

falar dos problemas cotidianos, familiares e amorosos, 
pois não sinto julgamentos da parte dela.”

Apesar da longa amizade, elas nunca enfrenta-
ram grandes conflitos e, quando surgia algum atrito, 
o tempo sempre se encarregava de resolver. Marcela 
recorda que a última vez em que ficou chateada com 
a amiga foi aos 14 anos, quando Jamile teve uma 
atitude grosseira, mas o episódio logo foi superado e 
caiu no esquecimento.

Laços que resistem ao tempo
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O contador Jhoy Alves, 46 anos e a professora 
Edilene Dutra, 44, viram-se pela primeira vez em 1990, 
quando ambos se mudaram para a mesma vizinhança. 
Durante a construção da casa deles, os pais se conhe-
ceram e os dois, ainda crianças, tornaram-se “insepa-
ráveis”. De acordo com Jhoy, a conexão foi natural, eles 
cresceram juntos e sempre dividiram segredos, fases da 
vida e o amor por dançar em pagodes. “É uma amiza-
de que resiste ao tempo e às mudanças”, destaca. 

O contador lembra que, na época em que eles se 
conheceram, as coisas não eram tão fáceis, então pas-
saram por muitos perrengues juntos. Mesmo assim, nunca 
deixaram de se divertir por saírem apenas com o dinheiro 
da passagem ou terem que dividir um cachorro-quente 
com refrigerante, pois sempre tiveram um ao outro. 

Durante a adolescência, fase marcante para 

Mais chegados 
que irmãos 

Especial

Jhoy Alves 
e Edilene 
Dutra são 
amigos há 
35 anos 

Letícia 
Gontijo, 
Joyce 
Versiani, 
Ana Laura 
Marques 
e Roberta 
Melo se 
conheceram 
na escola e 
formaram 
um grupo 
inseparável 

Fotos: Arquivo pessoal 

Redes de afeto que nascem de afinidades, muitas 
vezes na escola, na faculdade ou em hobbies com-
partilhados, também desenvolvem uma dinâmica pró-
pria. A estudante Joyce Versiani, 20 anos, faz parte de 
um grupo de amigas formado por Leticia Gontijo, 19; 
Roberta Melo, 20; e Ana Laura Marques, 20, todas 
estudantes. Joyce, Letícia e Roberta se conheceram 
ainda na escola, em Unaí (MG), há mais de 10 anos. 
O grupo, porém, só ficou completo com a chegada 
de Ana Laura, que entrou para a turma há cinco anos.

Após viverem o último ano do ensino médio juntas, 
no qual aproveitaram cada segundo, elas seguiram 
caminhos diferentes, mas continuam unidas. Atualmente, 
Joyce e Leticia moram em Brasília, enquanto Roberta e 
Ana Laura continuam em Unaí. No entanto, elas con-
versam todos os dias e, sempre que existe a possibi-
lidade, encontram-se. Além de falarem sobre tudo, 
elas têm o hábito de preparar novas receitas juntas e  
abrir um vinho enquanto compartilham novidades.  

Entre 
comunidades 

ambos, gostavam de ir para pagodes e Edilene garan-
te que as danças deles eram sincronizadas. No entan-
to, com a chegada da vida adulta, eles não se afasta-
ram, mas começaram a compartilhar outros momentos. 
“Não era mais o pagode, passou a ser família, empre-
go, estudo, desafios e assim vai. Até hoje, não importa 
o quão juntos estamos, temos a certeza de que um 
estará apoiando o outro”, celebra Edilene.  

Mesmo com a correria, a dupla sempre dá um 
jeito de se falar e combinar de se encontrar, espe-
cialmente em bares “copo sujo”. “O que a gente mais 
valoriza é o cuidado. Em um mundo tão acelerado, 
parar o dia para dar atenção ao outro virou algo 
raro, e é justamente esse gesto simples, mas cheio de 
significado, que a gente mais preza na nossa amiza-
de”, ressalta Jhoy Alves.

“O que torna a nossa amizade especial é que a gente 
sempre faz de tudo para estarmos juntas”, salienta Joyce. 

Embora tenham interesses e planos diferentes para 
a vida adulta, as amigas fazem questão de apoiar os 
sonhos umas das outras. Joyce e Ana Laura estudam 

para ingressar em medicina e trocam experiências 
sobre o tema. Já Letícia optou por direito, enquanto 
Roberta escolheu psicologia. Em meio a realidades dis-
tintas, o que permanece como ponto comum é o com-
panheirismo, que todas dizem ser o que mais valorizam.



• Amigas para sempre (série): acompanha 

duas amigas inseparáveis desde a pré-

adolescência, Tully e Kate, que enfrentam 

altos e baixos. Divertida e emocionante, 

a série tem romances coadjuvantes, mas 

o destaque é a grande amizade das 

personagens.

• Sex and the city (série/filme): segue 

quatro amigas em Nova York enquanto 

exploram carreira, amor, sexo. A série mistura 

humor, drama e temas contemporâneos da 

vida feminina.

• Friends (série): um clássico sobre a 

amizade, Friends acompanha seis amigos que      

moram em Nova York e lidam com trabalho, 

amor e situações cotidianas com humor.

• Um senhor estagiário (filme): um viúvo 

de 70 anos se torna estagiário senior em uma 

startup de moda e transforma o ambiente ao 

compartilhar experiências e criar laços afetivos. 

• Clube dos cinco (filme): cinco adolescentes 

de diferentes classes sociais passam um 

sábado de detenção juntos e criam uma 

conexão inesperada.

• Quatro amigas e um jeans viajante 

(filme): quatro amigas compartilham um 

jeans que misteriosamente serve a todas, 

mesmo tendo corpos totalmente diferentes. 

Cada uma vive experiências pessoais 

diferentes, mas a amizade e a peça de roupa 

as mantêm unidas durante as férias.

• Thelma & Louise (filme): vencedor do 

Oscar de Melhor Roteiro Original em 1992, 

Thelma & Louise segue duas amigas em uma 

viagem de fim de semana que se transforma 

em fuga após um incidente.

Fotos: Divulgação 

De acordo com o pós-PhD em neurociências 

e mestre em psicologia Fabiano de Abreu, nem 

todo vínculo tem o mesmo peso, e as amizades 

podem ser classificadas conforme a profundidade 

emocional, a função social e a reciprocidade 

afetiva. Por isso, para o especialista, enquanto 

relações de qualidade promovem sensação 

de pertencimento, validação emocional e 

previsibilidade afetiva, elementos fundamentais 

para a regulação do sistema nervoso autônomo, 

as superficiais ou excessivamente numerosas 

podem gerar uma falsa sensação de integração, 

frequentemente associada à manutenção de 

máscaras sociais e aumento da sensação de vazio.

• Utilitárias: aquelas baseadas em interesses 

ou trocas práticas, geralmente associadas 

a ambientes profissionais ou circunstanciais. 

Embora não sejam necessariamente negativas, 

não oferecem suporte emocional profundo.

• Afetivas: são vínculos baseados em 

confiança, escuta e empatia. Essas relações 

tendem a promover estabilidade emocional, 

ativando circuitos neurológicos de 

recompensa e regulação afetiva.

• Circunstanciais de convivência: comuns 

em grupos sociais ou acadêmicos, podem 

gerar vínculos afetivos temporários e menos 

estruturantes. O impacto emocional de cada 

tipo está diretamente relacionado à coerência 

entre o vínculo estabelecido e as necessidades 

psicológicas do indivíduo.

• Simbióticas: em que há dependência 

emocional e fusão de identidade. Esse tipo de 

relação pode gerar sobrecarga afetiva e dificultar 

o desenvolvimento da autonomia psíquica, 

sobretudo quando a reciprocidade é assimétrica.

TIPOS DE AMIZADE

AMIZADE NA TELA
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Mais do que pernas e glúteos, 
as mulheres também buscam 

fortalecer os membros 
superiores. Ao contrário  
do que muitos pensam,  
esses exercícios nunca  
foram só para homens

N
as academias, é normal encontrar homens 
aficionados por atividades que envolvam 
bíceps, tríceps ou costas. Enquanto isso, 
ainda resiste uma ideia equivocada de que 

as mulheres não gostam ou pouco chegam a treinar 
superiores. Entretanto, o tabu tem sido quebrado, já 
que o público feminino tem buscado novas formas de 
treinar. Muito além das pernas ou dos glúteos, elas 
também adoram esse tipo de exercício. 

Mesmo que esse dilema esteja caindo com o tempo, 
muitas mulheres permanecem longe de tais atividades, 
justamente porque não gostam ou se sentem pouco con-
fortáveis. Para o professor de educação física Emanuel 
Carneiro, a frequência de treino para membros superio-
res varia muito de acordo com o nível de experiência da 
aluna, seus objetivos e disponibilidade de tempo. 

“Para iniciantes, treinar duas vezes por semana cos-
tuma ser suficiente para gerar bons resultados. Já em 
casos de mulheres que buscam ganhos expressivos 
de força ou hipertrofia, pode ser necessário ajustar a 
frequência ou até aumentar o volume semanal. Além 
da quantidade de treinos, é fundamental considerar 
como esse volume está distribuído”, ressalta.

De acordo com o profissional, a divisão por grupos 
musculares ajuda a organizar melhor a rotina. Com 
isso, o planejamento não se baseia apenas em quan-
tos dias treinar, mas em como cada grupo muscular 
será estimulado ao longo da semana. O ponto de 
partida ideal é dar prioridade aos exercícios multiarti-
culares, pois eles recrutam vários músculos ao mesmo 
tempo, geram maior gasto energético e ajudam no 
desenvolvimento de força e coordenação. 

Assim, os melhores exercícios para as fases de 
empurrar são supino reto e desenvolvimento aberto 
com halteres. “Esse tipo de exercício traz a evolução 
da coordenação motora, acúmulo de força e hiper-
trofia. Além disso, o fato de a resistência (sobrecarga) 
ser os halteres contribui para que os músculos esta-
bilizadores do ombro sejam trabalhados de maneira 
independente”, explica Emanuel.

Já os treinos de puxada aberta, geralmente feitos 
na polia alta, trabalham a grande dorsal e a remada 
curvada unilateral. Após construir essa base, entram 
os exercícios isolados, que dão acabamento e foco 
em músculos específicos, como rosca direta, tríceps 
na polia ou abdução de ombros com halteres. “Essa 
combinação garante evolução progressiva e equilíbrio 
entre força, postura e estética.”

Mudança de vida

Nas redes sociais, Paula Veludo (@paulaaveludo), 
21 anos, traz de maneira divertida sua vida lifestyle, 

POR EDUARDO FERNANDES

    O treino queO treino que  

faltava!faltava!
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Paula começou  
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regada de bons treinos e dietas. Desde 2020, a prá-
tica física está presente na rotina da jovem, que buscou 
mudanças de hábito depois de se perceber acima do 
peso, sobretudo durante a época de pandemia. Assim, 
cuidar de si mesma passou a ser uma grande prioridade.

“Ao observar meus colegas homens, percebi que 
a maioria frequentava a academia e estava mudan-
do. Eu, como mulher, fiquei chocada e muito inte-
ressada. Porém, ao mesmo tempo, não encontrava 
nenhuma inspiração no meio fitness. Havia pouquís-
simos conteúdos específicos para mulheres, o que 
me deixava ainda mais curiosa sobre esse univer-
so”, ressalta Paula. Pois bem, a partir desse início, 
resolveu pesquisar e assistir a vídeos, absorvendo 
referências para ser, ela, uma própria.

Devagar, mas com muita força de vontade, que-
ria transformar o corpo, por meio da rotina fitness. 
“Foi então que conheci algumas atletas, como Ângela 
Borges e Vivi Winkler. Elas já eram mais velhas, mas 
muito focadas e com corpos exuberantes”, recorda. 
Dessa forma, começou a saga de Paula na academia. 
Mas, ao contrário do que pensam, não são os treinos 
de membros inferiores os que ela mais gosta. 

“Não me sinto masculina; pelo contrário, me sinto 
superando barreiras e me desafiando. Especialmente 
quando faço barra — que é bastante difícil para as 
mulheres. Sei disso porque tive muita dificuldade no 
começo. Além disso, quanto mais forte você fica nos trei-
nos de superiores, mais consegue melhorar o desempe-
nho nos inferiores, que exigem bastante força”, enfatiza.

Com treinos mais intensos de superiores, conse-
guiu alcançar um físico mais harmônico e definido. 
“Apesar de adorar treinar inferiores, eu me sinto 
mais confortável e preparada ao treinar superio-
res”, brinca. Para ela, os exercícios de costas são 
os melhores, sobretudo porque atinge cargas altas. 
“Além disso, esse grupo muscular oferece uma gran-
de variedade de exercícios, o que deixa o treino 
ainda mais interessante”, finaliza.

Disciplina e constância

Para Gisele Kede Flor Ocampo, professora de 
educação física no Centro Universitário Uniceplac, 
a musculação traz grandes benefícios para as 
mulheres, pensando, justamente, em aumentar a 

força e a resistência. “Treinar a parte superior do 
corpo ajuda a melhorar a postura, fortalecer os 
ossos e acelerar a queima de gordura. Além da 
estética, o treino diário controla o estresse, melhora 
a autoestima e a qualidade do sono, promovendo 
a sensação de bem-estar”, completa.

E, de fato, a parte estética, que também é impor-
tante, fica de lado quando outros impactos positivos 
aparecem. Com o passar da idade, esse fortaleci-
mento se faz ainda mais necessário. Assim, o treino de 
força para membros superiores também contribui para 
a saúde dos ossos e na prevenção de doenças, como 
a osteoporose, principalmente após a menopausa. 

Todavia, a mudança no corpo pode demorar. 
Mas, com frequência, os resultados logo apare-
cem. “Para começar a ver as diferenças, precisa ter 
disciplina no treino. Esse tempo pode variar entre 
seis e 12 semanas. O aumento de força, de resis-
tência e disposição podem surgir mais cedo. O 
treino de musculação pode apresentar mais resul-
tados se combinados com o descanso adequado 
e uma alimentação equilibrada acompanhada por 
um nutricionista”, acrescenta.

movimento
é cuidado.
descubra uma forma leve e personalizada 

de cuidar do seu corpo e mente
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O avanço dos encontros virtuais redefine o 
jogo da conquista: entre a praticidade das 
telas, a ansiedade no presencial e os riscos 
do ambiente digital, especialistas avaliam o 
impacto dos aplicativos no amor e no ego

A
ntes, o flerte dependia de olhares demo-
rados, sorrisos no bar ou bilhetes discretos. 
Hoje, a curtida em uma foto ou um emoji 
enviado por direct pode carregar a mesma 

intenção. O ritual milenar da conquista não desapare-
ceu, mas mudou de palco — e agora desperta dúvi-
das: será que ainda sabemos flertar fora das telas?

Para a psicóloga clínica e neuropsicóloga Juliana 
Gebrim, o ambiente digital amplia possibilidades, mas tam-
bém cria armadilhas emocionais. “Quando o flerte é mais 
virtual do que presencial, a imaginação ganha muito espa-
ço. Isso pode ser positivo, gerando expectativa e curiosi-
dade, mas também pode criar ilusões, já que, no on-line 
mostramos só o que queremos. Isso pode gerar frustração 
quando a interação vai para a vida real”, explica.

A neuropsicóloga ressalta que relações que ficam restritas 
às telas podem até ser intensas, mas tendem a ser frágeis por 
falta de elementos como toque, olhar e convivência física.

Validação, ego e busca por conexão

A também psicóloga clínica Renata Santana, pro-
fessora da UECE, lembra que o flerte on-line pode 
funcionar como porta para novas conexões, mas alerta 
que, muitas vezes, é usado apenas como combustível 

POR JÚLIA SIRQUEIRA*

       Ainda
 sabemos 
flertar?

Comportamento

para a vaidade: “Há quem busque conexão genuí-
na, mas muitos utilizam o flerte virtual como validação 
para se sentir desejado e reconhecido”. O risco é que 
esse hábito se torne compulsivo, fazendo com que a 
pessoa colecione contatos e conversas, mas nunca 
avance para uma relação consistente.

Dados recentes da empresa Sensor Tower apon-
tam que os usuários ativos mensais do Tinder no 
Brasil caíram cerca 8% no terceiro trimestre de 2024 
— números acumulados até o início de setembro — 
examinando a comparação anual; já no Bumble, 
subiram 24% no mesmo período, mas sob uma base 
de usuários 10 vezes menor.

Os downloads do Tinder caíram de 7 milhões para 4 
milhões entre 2022 e 2024, queda de 42%; no mesmo 
intervalo, o Bumble chegou a 4 milhões em 2023, mas 
voltou aos 2 milhões neste ano. Porém com o Grindr, as 
ações aumentaram em 56% em 2024, uma disparada 
valorização comparada aos concorrentes. Mostrando a 
diversidade da procura em diferentes públicos.

Estilos de flerte diferentes

Renata Santana também observa diferenças claras 
na forma como gerações distintas lidam com a paque-
ra virtual. “A forma de comunicação entre as pessoas 
mais jovens e as mais velhas é diferente, bem como a 

maneira de flertar. Mas a necessidade de envolvimento 
afetivo faz parte de qualquer geração”, explica.

A psicóloga lembra que os mais jovens já desen-
volveram até um vocabulário próprio para nomear 
situações comuns, e muitas vezes problemáticas, que 
surgem nos aplicativos. Para ela, os jovens, por esta-
rem mais conectados, tendem a reconhecer melhor 
esses padrões. Já os mais velhos, muitas vezes, ainda 
não têm familiaridade com esses termos, o que os 
torna mais vulneráveis.

A experiência da geração millenium

Entre jovens adultos, o uso dos apps se mistura 
à rotina. Renato Monteiro* (nome fictício), cineasta 
de 26 anos, relata que prefere o contato presencial, 
mas reconhece a praticidade do digital. “Presencial 
é muito mais fácil para mim, mas não dá para negar 
que o on-line é prático, principalmente pela rotina. 
Deixo sempre o Tinder instalado. Para cada 10 mat-
ches, um ou dois viram encontro. Muitas vezes fica só 
no papo, que cansa rápido.”

Ele conta que já participou até de um “double 
date” organizado pelo aplicativo, mas nunca man-
teve um relacionamento sério por lá. “No fundo, eu 
sempre preferi trocar ideia cara a cara. O on-line, 
para mim, é mais um complemento.”



O jovem lembra que baixou o Tinder pela primeira 
vez aos 18 anos, quando ainda havia certa expectati-
va de relacionamentos mais duradouros. “A impressão 
que tenho é que hoje o aplicativo virou muito mais um 
espaço para pegação. Antes, ainda tinha um clima de 
‘site de namoro’, mas isso mudou bastante.”

Mesmo com o uso frequente, Renato garante que 
suas experiências de relacionamento mais duradouras 
vieram de encontros presenciais: “Nunca tive algo sério 
vindo de apps. Meus relacionamentos sempre surgiram 
do trabalho, da faculdade, de amigos em comum.” 
Apesar disso, ele não vê o flerte digital como perda de 
tempo. “É uma dinâmica que já faz parte. Mas eu tento 
equilibrar, sair sem celular de vez em quando, respirar. 
Se não, a gente acaba refém das telas.”

A ansiedade diante do encontro real

Esse padrão descrito por Renato encontra eco nas 
falas dos especialistas. Segundo Juliana Gebrim, a faci-
lidade de iniciar conversas pela tela pode diminuir a 
desenvoltura presencial. “Muita gente se sente mais 
segura digitando do que falando frente a frente, e isso 

• Catfishing: criação de perfis falsos para 
enganar vítimas, com fins emocionais  
ou financeiros.

• Ghosting: desaparecimento repentino sem 
explicações, seguido de bloqueio.

• Orbiting: quando a pessoa não dá 
continuidade ao contato, mas continua 
interagindo nas redes da vítima.

• Breadcrumbing: envio de pequenas 
“migalhas” de atenção para manter alguém 
interessado, sem avançar para algo sério.

• Rizz: habilidade de conquistar pelo 
charme e boa conversa, que pode ser 
usada de forma manipulativa.

• Love bombing: excesso de elogios 
e atenção logo no início para criar 
dependência emocional, antes de revelar 
comportamentos abusivos.

“ROUBADAS”  
NAS REDES

pode aumentar a ansiedade na hora do encontro real.”
Renata Santana reforça que essa insegurança é cada 

vez mais comum. A geração mais jovem, exposta a filtros, 

padrões irreais de beleza e competição por curtidas, 
muitas vezes, chega ao presencial com medo de não 
corresponder à imagem criada on-line. “O uso excessivo 
das redes diminui a habilidade social genuína. Muitos 
chegam ao encontro ao vivo sem saber como se portar, 
inseguros diante de gestos, olhares e até do silêncio.”

Quando o on-line passa do limite

As especialistas alertam que há sinais claros de que o 
uso dos apps pode estar se tornando prejudicial: irritação 
por falta de respostas rápidas, comparações excessivas 
com outros perfis, substituição da vida social presencial e 
até insônia. “A busca constante por validação vira fonte de 
autoestima, o que é perigoso, porque coloca a confiança 
pessoal nas mãos de desconhecidos”, ressalta Juliana.

Renata complementa: “O uso de aplicativos e redes 
sociais para a paquera pode se tornar emocionalmen-
te prejudicial quando começa a afetar a autoestima, 
gerar frustração e até isolar a pessoa. É preciso estar 
atento quando o on-line começa a substituir o real”.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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O botulismo pode ser adquirido de formas 
diferentes e exige atenção redobrada ao 
preparar, conservar e consumir alimentos 
para evitar riscos graves à saúde

S
ilencioso, raro e poten-
cialmente fatal, o botulis-
mo é uma doença causa-
da pela toxina da bacté-

ria Clostridium botulinum, apon-
tada pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) e pelo Centro 
de Controle e Prevenção de 
Doenças (CDC), dos Estados 
Unidos, como uma das substân-
cias mais letais conhecidas.

A doença ataca o sistema 
nervoso, bloqueando a comuni-
cação entre nervos e músculos, 
o que pode levar à paralisia 
progressiva e, nos casos mais 
graves, à insuficiência respirató-
ria. Apesar de pouco frequente, 
cada episódio exige ação rápi-
da de médicos e autoridades de 
saúde, já que a evolução pode 
ser rápida e fatal.

A contaminação ocorre de 
maneiras distintas. A mais comum 
é pela ingestão de alimentos 
contaminados, sobretudo con-
servas caseiras, embutidos, enla-
tados estufados e mel cru. Outra 
forma, menos frequente, mas 
igualmente grave, é o botulismo 
por ferimentos, quando a bacté-
ria se instala em cortes profundos 
ou feridas infectadas, incluindo 
lesões provocadas por agulhas 
em usuários de drogas injetá-
veis. Em bebês, a toxina pode se 
formar diretamente no intestino, 
causando o chamado botulismo 
infantil ou intestinal.

Segundo Carlos Bernardo 
Tauil, mestre em neurologia e 

doutor em ciências médicas, a 
intervenção médica precoce é 
essencial para a prevenção de 
sequelas. “Caso o paciente seja 
tratado rapidamente, é possível 
que não evolua com complica-
ções. Todavia, se necessitar de 
cuidados em uma unidade de 
terapia intensiva (UTI), como 
intubação orotraqueal prolonga-
da, pode desenvolver sequelas, 
como a polineuropatia, que é 
a fraqueza e a dormência nos 
músculos e nervos causada pelo 
desuso prolongado”, relata.

Contraditoriamente, nem sem-
pre a toxina da Clostridium botu-
linum é maléfica. Em doses míni-
mas e controladas, a substância 
é utilizada de forma segura na 
medicina. A versão industrializa-
da tem uso estético, suavizando 
rugas de expressão, e terapêuti-
co, no tratamento de enxaqueca 
crônica, espasmos musculares e 
suor excessivo.

O especialista em clínica 
médica e dor Lucas Albanaz 
Vargas acrescenta que a toxina 
botulínica usada para fins esté-
ticos não traz riscos à saúde e 
casos adversos são raros, pois a 
dose administrada é menor do 
que a necessária para causar 
intoxicação sistêmica. Entretanto, 
o uso de produtos clandestinos 
ou a aplicação por profissionais 
não qualificados podem elevar o 
risco de efeitos adversos severos.

*Estagiária sob a 
supervisão de Sibele 
Negromonte

POR JÚLIA CHRISTINE*

Saúde





Jovem começa a vender tortas 
no pote em uma feirinha de 
Goiânia e, 10 anos depois, 
celebra um negócio de sucesso 
com mais de 300 funcionários e 
lojas pelo Brasil

M
ariana Perdomo cresceu 
dentro da cozinha do res-
taurante dos pais, em Iporá, 
cidade goiana com pouco 

mais de 35 mil habitantes. Ajudava a mãe 
no preparo das sobremesas e, ao lado 
das duas irmãs, sempre estava presente 
nos eventos feitos pelo bufê da família. 
Quando concluiu o ensino médio, viu os 
colegas decididos sobre o que fazer e 
ela não tinha ideia de que caminho seguir. 
“Foi aí que eu descobri que tinha faculda-
de de gastronomia na PUC de Goiânia e 
decidi que era isso que queria.”

A jovem, então com 18 anos, mudou-
-se para a capital e passou a dividir um 
apartamento, próximo da universidade, 
com dois primos. “Eu era uma roceira 
na capital. Nunca tinha viajado, nunca 
tinha andado de avião”, lembra. Logo 
percebeu que precisava ter novas expe-
riências, mais do que isso, queria ter 
independência financeira.

Assim, de cara, arrumou um emprego 
em um empório libanês, que depois se 
transformou em restaurante, mas percebeu 
que não gostava de trabalhar no estilo à 
la carte. Aliás, a paixão pela confeitaria, 
iniciada lá na infância com a mãe, con-
tinuava forte. “No primeiro semestre do 
curso, eu tive a disciplina de confeitaria. 
Eu chegava em casa e refazia as receitas 
aprendidas, dando o meu toque.”

Nessa busca constante por indepen-
dência, Mariana começou a anunciar os 
seus doces no Instagram, que fazia de 
madrugada, e a receber encomendas. “Eu 
fazia faculdade e trabalhava, era o único 
horário que tinha”, conta. Depois de um 
ano e meio no restaurante, a jovem se des-
ligou e encerrou aquele ciclo. “Foi muito 
importante para mim, pois me deu respon-
sabilidade e vivi muitas experiências, algu-
mas difíceis, mas enriquecedoras.”

Mariana viu-se, então, em uma 
encruzilhada: procurar um novo empre-
go ou apostar nos seus doces. Chegou 
a conseguir uma posição como geren-
te de produção em uma doceria, mas 
um dia antes de começar no novo tra-
balho, “seguiu o coração” e resolveu 
investir nas suas criações. “Faltava um 
ano para eu me formar, minha mãe 
disse que me sustentaria em Goiânia 
até o fim do curso. Eu dividia o 

apartamento pequeno com mais duas 
pessoas, enfim, era um caos.”

Somando tudo isso, ainda havia 
mais um problema: as tortas de 
Mariana não ficavam em pé. “Elas 
desabavam na hora que ia entregar, 
eu passava a maior vergonha”, lembra. 
Nas últimas férias antes da formatura, 
a jovem foi para Iporá e, como tinham 
sobrado alguns recheios das tortas, 
colocou tudo em potes de sorvete e 

levou para a casa dos pais. “Minha 
irmã viu na geladeira, comeu um peda-
ço e disse que era muito bom.”

Incentivada pela irmã, Mariana 
aproveitou as férias para fazer “tortas 
no pote” e ganhar um dinheirinho. O 
pai ajudou com as embalagens, ela 
correu na gráfica local e fez uns ade-
sivos e, com a ajuda da irmã, passou a 
vender os doces. Foi um sucesso, e ela 
voltou para Goiânia capitalizada.
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Virada de chave

A goiana percebeu que estava na 
hora de dar um passo maior. Pegou o 
dinheiro que ganhou nas férias, alugou 
uma banca em uma feirinha gastronômi-
ca que ocorria aos domingos no Centro 
Cultural Oscar Niemeyer, e comprou 
os ingredientes para fazer as tortas. “Eu 
não tinha mais um centavo, reinvesti 
tudo.” Mariana virou duas noites pro-
duzindo os doces e, ao final, tinha 220 
potinhos em quatro sabores: morango, 
abacaxi, coco e crema de brigadeiro. 
“Em uma hora, vendi tudo. Tomei até 
uma bronca da organizadora da feira 
porque não tinha levado mais”, diverte-
-se. O ano era 2015.

A jovem, então com 20 anos, 
percebeu ali uma grande oportuni-
dade de negócio, mas precisava de 
um espaço maior para preparar os 
doces. Destemida, em uma semana, 
alugou um apartamento no subúrbio e 
comprou uma geladeira. “Fiz da sala 
a cozinha, transformei um quarto em 
depósito e dormia no outro quarto”, 
diz. Para conseguir dobrar a produ-
ção no domingo seguinte, contou com 
a ajuda da irmã e de uma amiga. 
Mais uma vez, as tortas se esgotaram 
em poucas horas.

A partir daí, o crescimento foi expo-
nencial. Mariana fazia entregas sob 
encomenda de terça a sexta, partici-
pava de uma outra feirinha no sába-
do, além da de domingo. “Tirava a 
segunda para fazer as compras e 
a faxina”, detalha. A essa altura, já 
contava com duas funcionárias. “Tudo 
aconteceu muito rápido.”

Logo a confeiteira percebeu a 
necessidade de ter um ponto fixo. 
Seis meses depois daquele primei-
ro domingo na feirinha, ela abria a 
sua primeira loja, em setembro de 
2015. A essa altura, já contava com 
quatro funcionários. “Minha mãe me 
emprestou uma mesa, comprei mais 
uma geladeira e ampliei a produ-
ção.” Mais uma vez, o espaço ficou 
pequeno. Uma loja, de 400m², 
vagou no mesmo prédio, e Mariana 
fez a mudança. E mais: transformou o 
segundo andar na fábrica dos doces.

Ingredientes para a calda caramelizada

• 1 xícara de chá de açúcar

• 1/2 xícara com menos um dedo de água quente

• 5 a 7 bananas cortadas (usei nanica), pode usar 

da sua preferência, menos bananas de fritar.

Modo de preparar a calda de banana

• Em uma panela de fundo largo, derreta o açúcar 

até ficar dourado, igual a calda de pudim (tome 

cuidado para o açúcar não queimar).

• Junte a água quente e mexa com uma colher.

• Deixe ferver novamente no fogo baixo até 

derreter todos os torrões de açúcar.

• Feito isso, coloque as bananas picadas e deixe 

ferver até engrossar. Assim que engrossar, distribua 

em um refratário de 22cmx33cm e reserve.

Ingredientes para o creme

• 1 caixinha de leite condensado

• 1 caixinha de creme de leite

• 1 e 1/2 xícara de leite integral

• 4 gemas peneiradas

• 1/2 colher de sopa de maisena

Modo de preparar o creme

• Em uma panela, coloque o leite condensado, 

o creme de leite, o leite, as gemas e o amido. 

Misture bem até dissolver.

• Coloque no fogo baixo e vá mexendo sempre para 

não formar grumos. Mexa por uns cinco minutos.

• Bata esse creme no mixer ou liquidificador depois 

de pronto. Essa batida é para deixar o creme 

lisinho e bonito.

• Despeje esse creme em cima das bananas e reserve.

Ingredientes para o merengue (cobertura final)

• 4 claras

• 1 e 1/2 xícara de açúcar

Modo de preparar o merengue

• Em uma panela, misture as claras e o açúcar e 

leve para o fogo baixo, mexendo sem parar por 

três minutos, tirando a panela do fogo por alguns 

instantes a cada minuto (continuando sempre a mexer 

para não cozinhar as claras, só derreter o açúcar).

• Feito isso, transfira imediatamente para uma batedeira 

e bata em velocidade máxima até dobrar de volume e 

virar um merengue branquinho e consistente.

Finalização

• Distribua a cobertura em cima do creme e leve 

para assar a 180?°C até dourar o merengue 

(mais ou menos 5 minutos).

• Depois disso, deixe na geladeira por quatro  

horas ou coma quentinho! Muita gente gosta  

de comer quentinho.

TORTA CHICO BALANCEADO

Instagram: @perdomodoces

SERVIÇO

Um dia, em 2017, a jovem recebeu o 
convite do iFood para fazer uma cam-
panha promocional na plataforma. “Em 
uma hora, recebemos 10 mil pedidos e 
a plataforma travou.” Foi aí que a goia-
na percebeu o quanto tinha crescido.

Carreta itinerante

Como a Perdomo Doces (@per-
domodoces) nasceu em uma feira, 
Mariana conta que seus clientes têm o 
hábito de levar as delícias para comer 
em casa. Assim, veio a ideia de criar 
uma central de delivery, com drive thru. 
Quando veio a pandemia, ao contrá-
rio da maioria das docerias, a Perdomo 
não sentiu os efeitos negativos. Ao con-
trário: como já tinha a expertise das 
entregas, cresceu ainda mais.

Hoje, a doceria conta com três lojas 
em Goiânia, uma em Anápolis e duas 
em Brasília, no Conjunto Nacional e no 
Mané Mercado, além de estar presen-
te nas plataformas de delivery. São mais 
de 300 funcionários.

Para celebrar os 10 anos da marca, 
comemorados este ano, Mariana pôs 
um sonho em prática: criou uma loja iti-
nerante, que funciona dentro de uma 
carreta refrigerada. “Pegamos, com 
antecedência, a licença da prefeitura 
e passamos uma média de três dias na 
cidade, vendendo nossos doces.”

Em seis meses, já foram percorridos 
mais de 10 mil quilômetros para aten-
der mais de 200 mil pessoas. O plano 
é, até o fim do ano, chegar à marca 
de 60 municípios. Hoje, a carreta da 
Perdomo está em São Paulo, mercado 
que Mariana também pretende con-
quistar com, quem sabe, uma loja fixa. 

A jovem acredita que um dos moti-
vos para todo esse sucesso é porque ela 
mudou a forma de as pessoas consumi-
rem doces em seu estado. “Em Goiânia, 
a confeitaria era algo consumido só pela 
classe A. As classes B e C recorriam às 
padarias e às feiras. Meu doce chega a 
todas as classe sociais”, orgulha-se.
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Na 32ª edição do CasaCor Brasilia, 
poltronas e pufes redefinem o conceito de 
conforto, indo além do sofá tradicional para 
criar ambientes versáteis e aconchegantes

E
squeça a sala de estar como a conhecemos. Se 
por muito tempo o sofá foi o rei absoluto do con-
forto, um novo reinado se estabelece, trazendo 
consigo uma corte de aliados macios, elegantes 

e versáteis. Móveis como poltronas ergonômicas, pufes 
variados ou até cadeiras inovadoras, antes coadjuvantes 
na decoração, assumem agora o protagonismo, rede-
finindo o conceito de aconchego e funcionalidade. Eles 
são a prova de que o bem-estar pode ter múltiplas formas, 
adaptando-se a cada canto da casa — de varandas a 
quartos — e mostrando que a busca por um refúgio pes-
soal vai muito além do tradicional assento de três lugares.

Muitos têm pensado o lar para além do funcional, 
como um espaço para acolher e acalmar, sendo ver-
sátil e refletindo quem vive ali. E os móveis escolhidos 
para preencher esse espaço representam uma gran-
de parcela de como será a convivência entre o lar 
e quem vive nele. A arquiteta Giovanna Leal conta 
que, hoje, as pessoas desejam casas que abracem. 
“Isso nos leva a escolher móveis mais generosos, con-
fortáveis e com materiais que valorizam o bem-estar. 
Sempre analisamos a rotina e as demandas de cada 
cliente para chegar às escolhas mais assertivas, pen-
sando em transformar casas em lares”, detalha.

O ambiente Living Permanecer, projetado pelo 
escritório de Giovanna, traz à 32ª edição do 
CasaCor Brasília curvas orgânicas e materiais naturais 
que criam uma atmosfera serena que reflete espiritua-
lidade e introspecção. O projeto aposta em texturas, 
design autoral e mobiliário nacional, como é o caso 
da poltrona Jangada, de Jean Gillon, uma peça histó-
rica que une beleza e memória afetiva.

A arquiteta conta que, ao pensar em uma poltrona para 
um ambiente, é sempre preciso critérios de escolha, como 
proporção, conforto e estética. “Gosto de peças que, além 
da função, tenham presença escultórica, capazes de trans-
formar o espaço em uma experiência inesquecível”, conta.

Além disso, ela valoriza a versatilidade de peças 
como essa, que trazem leveza para qualquer layout, 
podendo assumir um papel mais relaxante, como 
uma poltrona de leitura, ou funcionar como um ponto 
de encontro. “As casas de hoje estão em constante 
transformação, e esse tipo de peça acompanha esse 
movimento, oferecendo novas possibilidades em um 
mesmo espaço”, acrescenta a arquiteta. 

POR GIOVANNA RODRIGUES*

  Conforto Conforto 
     em vários     em vários 
formatosformatos 

Casa

No Raízes do Agora, as poltronas Serenas trazem aconchego e versalidade 

Edgard Cesar 



O ambiente Living Permanecer  
aposta em texturas, design autoral  
e mobiliário nacional, como é o caso 
da poltrona Jangada, de Jean Gillon

No Living 
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as poltronas 
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O espaço Raízes traz em destaque 
uma poltrona forrada com pelúcia que 
confere um ar lúdico ao ambiente 

Edgard César 

Everton Lopes

Everton Lopes

Edgard César 

Formas e ambientes 

As escolhas dos móveis podem afetar completa-
mente a percepção de um ambiente e influenciar o 
comportamento de quem o frequenta. Como visto no 
ambiente Raízes do Agora, espaço projetado pelo 
escritório Larissa Dias Arquitetura, que busca a har-
monia entre a serenidade dos elementos naturais e a 
sofisticação do design contemporâneo. 

A arquiteta diz que, no projeto, também presente 
na CasaCor, a escolha do que preencheria o espaço 
parte de um conjunto, no qual todos os elementos têm 
que conversar entre si. “É superimportante criar uma 
linguagem harmônica que vai demonstrar a sensação 
de um ambiente bem pensado e bem planejado. A 
escolha de uma peça tem total influência na escolha 
dos demais móveis e do restante do projeto”, explica. 

No quesito poltrona, o escritório opta por escolher 
móveis que trazem individualidade a quem for usufruir, 
prezando pelas preferências pessoais de cada um. E, 
nesse sentido, o formato, a textura e a cor são essenciais. 
No Raízes do Agora, por exemplo, a preferência foi 
além do sofá grande, por duas poltronas menores, cha-
madas Serenas, que possuem um design orgânico, com 
forma arredondada, baixa altura e estofamento fofo, 
que traz a sensação de um abraço. Além disso, facilitam 
um diálogo, pois são giratórias e fáceis de mover. 

“Nesse ambiente, o objetivo é atrair e aconche-
gar, e a escolha da base, as cores, as texturas e os 
revestimentos do mobiliário, foi pensada de uma forma 
conjunta para ter essa linguagem harmônica”, detalha. 

Versátil e multifuncional 

Em sintonia com essa nova perspectiva de lar, o escri-
tório Márcia Montenegro Arquitetos Associados, tam-
bém presente na CasaCor Brasília, propõe um refúgio 
sensorial contemporâneo. Com referências sutis à arqui-
tetura oriental, o ambiente convida à leveza e à fluidez. 
Áreas de estar, contemplação e lazer se conectam em 
uma linguagem orgânica, na qual texturas naturais e 
acolhimento visual convidam a uma pausa revigorante.

“Dependendo da forma como os clientes gostam 
de receber podemos fazer espaços mais informais, 
com jogo de poltronas diversificadas, mas que com-
binem, entre si, design, cores, texturas. Espaços de 
conversação sempre são agradáveis também, e é 
interessante poder fazer complementação, para agre-
gar mais pessoas, usando os pufes”, explica Márcia.

No seu espaço da CasaCor, a arquiteta traz em 
destaque uma poltrona forrada com pelúcia, que 
confere um ar lúdico ao ambiente e oferece uma 
experiência sensorial única. “Utilizo duas poltronas em 
conversação ao lado dos bares. Elas servirão para 
tomar um bom vinho ou servir de espera para a mesa 
de jogos ao lado”, finaliza a arquiteta, exemplificando 
como as poltronas podem ser elementos centrais na 
criação de espaços multifuncionais e convidativos.

Para a escolha das poltronas, a arquiteta destaca 
alguns critérios essenciais: “Primeiro a ergonomia e o 
design em composição com o restante do ambiente. 
Em seguida, o que queremos com elas: agregar pes-
soas para uma boa conversa ou impactar o ambiente 
com um modelo mais escultural. Acabamentos, teci-
dos, madeira ou metal, acrílico, devem ser escolhidos 
sempre levando em consideração o conjunto.”

A flexibilidade é um ponto-chave no trabalho de 
Márcia. “Gosto dos móveis modulares, pois me dão 
flexibilidade para os layouts, conversando mais com a 
vida dinâmica dos meus clientes”, afirma.

*Estagiária sob  supervisão  
de Sibele Negromonte

O Raízes do Agora traduz a 
harmonia entre a serenidade 

dos elementos naturais e 
a sofisticação do design 

contemporâneo no ambiente
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Com a liberação da prescrição da planta para animais em 2024, veterinários e tutores relatam 
avanços significativos no controle de doenças crônicas, dores e distúrbios comportamentais

A
regulamentação do uso medicinal da cannabis 
para animais, aprovada em outubro de 2024, 
representa uma virada histórica na medicina 
veterinária brasileira. O que antes era feito em 

uma zona cinzenta legal agora ganha respaldo jurídico, 
segurança para veterinários e esperança para tutores 
que buscam qualidade de vida para seus pets.

A médica veterinária Rebeca Londucci, especia-
lista em medicina canábica, presenciou de perto os 
efeitos positivos da terapia. “Já consegui tratar e cui-
dar de várias condições com ela, como dermatite, 
doença inflamatória intestinal, ansiedade, apetite 
seletivo, além de ser muito útil em cuidados paliati-
vos, doenças osteoarticulares, no controle da dor em 
pós-cirúrgicos e também em sequelas de doenças 
como cinomose”, relata.

O segredo está no sistema endocanabinoide, 
presente em todos os animais vertebrados. Ele regula 
funções como sono, apetite, dor, humor, inflamação 
e defesa do organismo. A cannabis age diretamente 
nos receptores CB1 e CB2, ajudando o corpo a vol-
tar ao equilíbrio. “É por isso que conseguimos tratar 
diferentes doenças e sintomas de forma mais natural e 
focada no bem-estar”, explica Rebeca.

Estudos brasileiros e internacionais já demonstraram 
a eficácia dos fitocanabinoides em epilepsia refratá-
ria, dor crônica, inflamações e ansiedade. Segundo 
o médico veterinário e pesquisador Lucas Cardoso, 
diretor da Associação Brasileira do Pito do Pango 
(Abrapango), a cannabis pode ser utilizada até mesmo 
em pacientes saudáveis, como modulador da homeos-
tase celular. “Ela se soma a protocolos já existentes, 
sem substituir medicamentos tradicionais, mas ofere-
cendo sinergia e reduzindo efeitos colaterais”, afirma.

O diferencial em relação a fármacos clássicos, 
como o fenobarbital, é significativo. Enquanto esse anti-
convulsivante pode causar sonolência excessiva, alte-
rações hepáticas e renais, a cannabis apresenta efeitos 
adversos mais leves e transitórios — geralmente sonolên-
cia inicial ou alterações gastrointestinais. Além disso, sua 
ação é multimodal, atuando não só em convulsões, mas 
também em dor, ansiedade e doenças inflamatórias.

Histórias que 
comprovam resultados

De acordo com dados levantados pela Associação 
Brasileira de Apoio Cannabis Medicinal (Abracannabis) 
e pela Abrapango, a procura por tratamentos à base 
de cannabis para animais no Brasil aumentou mais de 
250% nos últimos três anos. Só em 2024, foram mais de 
10 mil tutores que buscaram informações sobre a terapia 
junto a associações e clínicas especializadas. A maior 
parte dos pedidos está ligada a casos de epilepsia, dor 
crônica, inflamações e distúrbios de comportamento. 

POR JÚLIA SIRQUEIRA*

Fotos: Arquivo pessoal

Essa procura crescente mostra não apenas a eficácia do 
tratamento, mas também um movimento social de quebra 
de preconceitos em relação ao uso da planta.

Para os tutores, os relatos são de transformação. A 
servidora pública Sandra Oliveira, tutora de Theo, da 
raça Jack Russell, um cão epilético de pequeno porte, 
viu a vida do animal mudar em apenas três meses de 
tratamento. “Meu cão apresentava até três crises por 
semana. Com a cannabis, ele está há 90 dias sem 
convulsões. A qualidade de vida dele voltou e a nossa 
rotina em casa se tornou muito mais tranquila”, afirma.

Já o adestrador José Donizete, tutor da golden 
retriever Lindoia, via sua cadela enfrentar um cenário 
de ansiedade extrema e problemas intestinais. Depois 
de iniciar o uso de óleo full spectrum, rico em CBD e 
THC, a melhora foi evidente. “Lindoia, hoje, é uma 
cachorra calma, regulou a questão intestinal e está 
muito mais equilibrada. Foi uma transformação para 
ela e para toda a família”, conta.

Os resultados, segundo Lucas, não se restringem a 
cães e gatos. Há registros positivos em aves, roedores, 
cavalos e até bovinos. Em muitos casos, a cannabis tem 
sido determinante em cuidados paliativos, reduzindo 
dor, náuseas e inflamações em pacientes oncológicos.

Avanços e desafios

Apesar do avanço regulatório, ainda existem entra-
ves. O alto custo, a burocracia para importação e a 
ausência de manipulação em farmácias veterinárias 
dificultam o acesso. “As associações desempenham 

papel fundamental ao fornecer produtos de qualidade 
e orientar veterinários e tutores. Sem elas, muitos animais 
ficariam sem acesso ao tratamento”, observa Rebeca.

Outro obstáculo é o preconceito. Muitos profissio-
nais ainda não receberam formação adequada sobre 
o sistema endocanabinoide, e parte dos tutores associa 
o termo “cannabis” à maconha recreativa. Para Lucas, o 
caminho é a informação. “Estamos vivendo um avanço 
cultural e médico. Assim como os antibióticos mudaram 
a história da medicina no século 20, acredito que a 
cannabis será o divisor de águas do século 21”, projeta.

No horizonte, a expectativa é de que mais pesquisas 
ampliem o uso clínico da planta, consolidando o Brasil 
como referência científica na América Latina. Para tutores 
como Sandra e José, entretanto, os benefícios já são con-
cretos. “Sei que ainda há preconceito, mas ver meu cão 
saudável e sem crises me dá certeza de que vale a pena 
buscar essa alternativa”, resume a servidora pública.

Especialistas também apontam que a regulamenta-
ção pode movimentar a economia e a produção cientí-
fica brasileira. Estima-se que, com maior incentivo à pes-
quisa e ao cultivo regulamentado, o mercado veterinário 
da cannabis possa atingir cifras milionárias em poucos 
anos, gerando empregos e consolidando o país como 
polo de inovação na área. “O Brasil tem potencial de 
liderança, não apenas no consumo, mas também na 
produção de conhecimento e desenvolvimento de medi-
camentos seguros e acessíveis”, destaca Lucas Cardoso.

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte

A golden retriever A golden retriever 
Lindoia sofria com Lindoia sofria com 

muita ansiedademuita ansiedade
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Estreando na tevê aberta, o ator 
pernambucano Thomás Aquino tem 
vasta experiência no streaming e no 
cinema, inclusive internacional, com 
papéis que refletem a força, a cultura e 
o valor do Nordeste na história do país

E
m um cenário em que a arte se entrelaça com a iden-
tidade, Thomás Aquino ergue a bandeira de suas 
raízes com orgulho e poesia. Sua fala, cheia de pau-
sas reflexivas e entonações calorosas, revela mais 

do que uma trajetória profissional: é um compromisso com a 
transformação social através da representação. No ar como 
Mário Sérgio no remake de Vale tudo — a primeira novela 
entre inúmeros trabalhos no streaming, como as séries Os 
outros, DNA do crime, Vidas bandidas e, mais recentemente, 
Guerreiros do Sol —, o ator pernambucano conversou com 
a Revista sobre maturidade e representatividade artísticas.

Thomás  fala de projetos que, embora filmados há 
anos, só agora ganham luz. Como o filme Paterno, com 
Marco Ricca e direção de Marcelo Lordello, gravado há 
sete anos, ou Guerreiros do Sol, gravada em 2023, em 
que protagoniza uma jornada que mergulha no universo 
dos cangaceiros — não como estereótipo, mas como 
capítulo essencial da história nordestina. “Isso é parte da 
nossa cultura”, diz, com um sorriso que carrega o peso e 
a leveza de quem sabe que seu ofício é também missão.

Para ele, a arte é fomentadora de conhecimento — 
uma ferramenta política e social que provoca diálogos 
em mesas de bar, salas de cinema e ruas. “As pessoas 
saem chorando, felizes ou indignadas”, observa. “Isso é 
ouro”, defende o artista, que tem como motivação não 
o aplauso, mas a possibilidade de semear consciência.

O Nordeste, afirma, é muitas vezes reduzido a caricaturas. 
Mas ele enxerga além: vê uma região produtora de cultura, 
resistência e talentos escondidos pela falta de oportunidades. 
“Somos inteligentíssimos, capazes, dignos”, declara Aquino. 

Trabalhar com o cineasta Kleber Mendonça Filho — 
com quem tem parceria no premiado Bacurau (2019) 
e o recente O agende secreto, que já disputa vaga no 
Oscar — é um privilégio que ele enaltece pela “resistên-
cia e qualidade reconhecida internacionalmente”. E por 
falar em internacional, Thomás coloca uma no currículo: 
a série Men of fire, da Netflix, em que troca com artistas 
de diversos países e atua em inglês, inclusive encarando 
improvisos em outra língua. “Quero deixar minha marca 
pelo mundo”, ele sonha, sem esquecer de onde vem.

Aos quase 40 anos — que coincidirão com 20 anos 
de carreira —, Thomás se sente mais jovem que nunca. 
“A maturidade traz clareza”, reflete. Sua vaidade é sau-
dável: cuida do corpo, da mente, da alegria. E sua dica 
para os mais jovens é cheia de humanidade: “Sejam 
focados, mas não se esqueçam de sorrir, de abraçar, de 
ouvir. A arte é feita de gente para gente.”

Aquino gosta de deixar claro que a sua história não é 
só sobre sucesso, mas sobre representatividade que res-
significa estereótipos, sobre cinema que amplifica vozes 
silenciadas, e sobre um homem que carrega o Nordeste 
não como peso, mas como asa. “A arte, quando feita 
com integridade, não entretém, ela transforma”, conclui.

POR PATRICK SELVATTI

  Brasileiro sem   Brasileiro sem 
estereótiposestereótipos

TV+

or

or

Lucas Seixas



Você está em diversas 
produções lançadas nos 
últimos 12 meses, como as 
segundas temporadas das 
séries DNA do crime e Os 
outros, a minissérie Vidas 

bandidas, as novelas Vale 

tudo e Guerreiros do Sol e o 
filme O agente secreto. Como 
você equilibra tantos lançamentos?

Eu me sinto muito feliz por estar fazendo parte 
desses projetos. Apesar de ter realizado traba-
lhos há dois, três ou até sete anos — como o filme 
Paterno, estrelado por Marco Ricca e dirigido por 
Marcelo Lordello —, a maioria deles foi lançada 
este ano. Por isso, sinto-me profundamente honrado 
em fazer parte dessa trajetória. Isso integra a cultu-
ra, a nossa cultura brasileira. A dedicação, o foco 
e a busca constante por trabalho refletem minha 
integridade e maturidade crescentes no ofício que 
abraço com tanto empenho.

Nota-se que sua trajetória é marcada por 
uma grande variedade de papéis e projetos. 
O que o motiva a escolher um projeto?

O que me motiva a escolher um projeto é a certeza 
de que toda arte fomenta conhecimento. Ela provoca 
diálogo e discussão. Toda construção artística carrega 
um potente cunho político-social. Representar perso-
nagens que nos permitem refletir sobre a realidade é 
transformador — para mim e, acredito, para o público. 
As pessoas saem das salas chorando, felizes ou indig-
nadas. Isso, para mim, é o mais valioso que a cultura 
pode oferecer. Motiva-me saber que estou construindo 
e lançando no mundo algo com potência de transfor-
mação política e social. Sou muito feliz como artista 
pela variedade de papéis e projetos que recebo, todos 
cheios de desafios — o que adoro. Representar per-
sonagens fictícios ou reais, que geram conversas em 
mesas de bar ou em qualquer lugar, nos torna coletiva-
mente mais conscientes. Essa é a verdadeira razão pela 
qual escolhi esta profissão.

Guerreiros do Sol é 
uma produção potente 

que retrata de forma 
muito visceral o Nordeste 

brasileiro. Qual a importância dessa  
obra para a cultura brasileira?

A importância de uma obra como esta está 
em mergulharmos ainda mais fundo no Nordeste. 
Uma obra como Guerreiros do Sol, que certa-
mente marcará a história do Brasil, ao retratar o 
sertão e o Nordeste, é motivo de enorme orgulho. 
Socialmente, o Nordeste ainda é muito questionado,  

mas é um pilar fundamental na 
construção desta nação — seu 
povo, seus artistas, seus trabalha-
dores. Ainda somos subestimados, 

e por isso acredito que obras como 
esta revelam a força real do Nordeste. 

Cada vez que represento algo ligado à 
minha origem, sinto orgulho de retratar uma histó-
ria que vai além de estereótipos, mostrando que o 
Nordeste é cultural e humanamente igual a qual-
quer outro lugar do mundo. Temos força artística e 
social — e isso é poderoso.

O artista negro e nordestino está tendo 
maiores e melhores oportunidades no 
audiovisual. Como enxerga esse momento?

A estrada é longa, mas finalmente estamos 
conquistando representatividade. É essencial 
reconhecer que existiam padrões de preconceito 
enraizados, que não cabem mais no século 21. 
O racismo, por exemplo, foi estruturalmente cons-
truído para submeter a população negra — o que 
é completamente inaceitável. Todos somos igual-
mente capazes e importantes. Nós, nordestinos, 
ainda sofremos com a xenofobia e o preconcei-
to de que seríamos menos instruídos. Mas somos 
inteligentíssimos, estudados, dignos e orgulhosos. 
Poder mostrar isso através da arte, com toda essa 
representatividade, é maravilhoso. Muitos talen-
tos artísticos permanecem “escondidos” por falta 
de oportunidade. Que bom que essa bandeira 
começa a ser levantada, e que estamos 
caminhando para um cenário mais 
igualitário. Vejo este momento 
como um começo — cheio de 
luta, mas também de visibilidade. 
Que bom ver mais protagonistas 
negros e nordestinos em cena. 
Isso me deixa muito feliz.

Você ganhou destaque  
no cinema com Tatuagem  
(de Hilton Lacerda) e Bacurau e  
agora está em O agente secreto.  
Como é trabalhar com o diretor Kleber 
Mendonça Filho novamente e como 
se sente por estar em produções 
pernambucanas de destaque?

Tenho orgulho de integrar essa produção per-
nambucana, que é sinônimo de resistência e quali-
dade reconhecida internacionalmente.

Você está no elenco da série Man on fire, 
da Netflix. Como foi a experiência de atuar 
em uma produção internacional?

Fazer um papel em outro idioma foi desafiador e 
instigante. Exige atenção redobrada, estudo de voca-
bulário e até improviso em inglês. O mais rico, porém, 
foi trocar com artistas internacionais, observar como 
trabalham, como pensam o cinema e a construção de 
personagem. Essa experiência me abriu portas e me 
deixou ainda mais determinado a conquistar espaço 
no mundo — seja no Chile, Argentina, França, Itália 
ou Estados Unidos. Quero deixar minha marca.

Vale tudo é o seu primeiro trabalho 
originalmente feito para a tevê 

e uma produção muito 
visibilizada. Você sente que, 

agora, o público brasileiro 
passou a lhe reconhecer 
melhor? Como tem sido sua 

relação com o público?
Vale tudo tem sido muito especial. 

Meu personagem tornou-se mais complexo 
nesta versão. O público tem me reconhecido mais 
— já havia certo reconhecimento por trabalhos no 
cinema, como DNA do crime, Vidas bandidas e 
Bacurau, mas a televisão amplifica muito isso. Ouvir 
as pessoas comentando personagens que construí — 
como Ivaldo, de Manhã de setembro — me motiva 
ainda mais. Saber que meu trabalho é visto, valori-
zado e gera discussão é a cereja do bolo.

Você tem uma grande presença nas 
plataformas de streaming. Como vê  
o futuro da indústria do entretenimento 
em relação ao streaming?

Os streamings são muito importantes. Tornam 
visíveis produções locais de todo o mundo e geram 
oportunidades. No entanto, não substituem o cine-
ma. A experiência cinematográfica é um ritual 
único, gera um tipo diferente de renda e valoriza 

o trabalho de uma enorme equipe que 
merece ser reconhecida. O streaming 

complementa, mas não substitui.

Ano que vem você completa 40 anos. 
Como está o Thomás em relação a essa 
virada? Você é um homem vaidoso?

Sinto-me cada vez mais maduro. Com o tempo, 
ganhamos clareza, e isso, paradoxalmente, nos 
rejuvenesce. Tenho vaidade, mas saudável: cuido 
da saúde, faço academia, medito, leio. Quero 
envelhecer com vitalidade. Completarei 40 anos 
em breve, e serão também 20 anos de carreira. É 
um marco simbólico e feliz. 

Vilão terrível  
em DNA do crime

Com Adriana Esteves e 
Antonio Haddad, deu 
vida a Amâncio nas duas 
temporadas da série de 
sucesso Os outros    E
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Revivendo o cangaço 
com Isadora Cruz em 
Guerreiros do Sol, 
novela do Globoplay 

Em Vale tudo, é  
Mário Sérgio, em cena  
com Alice Wegmann 
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A 
série se passa no Rio de Janeiro, em 1971, 
quando Veneno e Noivo, dois garotos 
capoeiristas e grandes amigos, presenciam 
uma batida policial que resulta na morte do 

mestre Vendaval e de um dos policiais. Jovens, os dois 
mantêm segredos e não se falam por 17 anos, até que 
Veneno entra em um clube de lutas clandestinas sem 
saber que o seu adversário final será Noivo, que volta 
para o Rio para evitar outra tragédia que previu em 
uma das suas visões. O elenco da série Capoeiras, 
que estreou na última sexta-feira, inclui Juliana Alves, 
Dhara Lopes, Rodrigo de Odé e Bruno Gissoni.

Além de interpretar Veneno, um dos protagonistas, 
Raphael Logam trabalhou como produtor associado 
no seriado. O ator é mestre de capoeira e aluno de 
Nestor Capoeira — autor do livro A balada de Noivo-
da-vida e Veneno-da-madrugada, em que a série foi 
baseada — há 37 anos. Para a Revista do Correio, 
Logam caracteriza a série como o trabalho mais impor-
tante da vida dele. “Eu vinha tentando viabilizar esse 
projeto há 20 anos, porque é um romance do meu 
mestre de capoeira, e, finalmente, encontrei as pessoas 

POR MARIA LUÍSA VAZ*
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certas: a Disney, Sérgio Malheiros, Tomás Portella e 
Eliana Alves Cruz (criadores da série), a equipe inteira. 
Então, mergulhei de cabeça, literalmente, fiquei total-
mente entregue a esse projeto”, explica o artista.

Sérgio Malheiros destaca a abordagem da série 
para diversos assuntos importantes: o primeiro é o 
elenco majoritariamente negro. “Eu comecei na televi-
são nos anos 1990, um momento em que a gente não 
tinha espaço nenhum. Hoje, a gente ter um espaço 
gigantesco num canal tão grande, internacional, é 
realmente uma conquista incrível”, enfatiza.

Duas paixões em uma

Além disso, a produção dá visibilidade para a 
capoeira e o candomblé, de maneira delicada, respei-
tosa e autêntica. “Todo capoeirista e ator tem o sonho de 
juntar essas duas paixões num lugar só e conseguir ver 
todo o seu potencial ali na tela. E a série também traz 
visibilidade para uma religião que foi perseguida durante 
muitos anos e que ainda sofre muito preconceito. Eu fico 
muito feliz de estar num projeto desse”, completa o ator. 

Ao lado de Michel Lopes, Raphael Logam tam-
bém coreografou as cenas de luta da produção. 
Sérgio Malheiros também é capoeirista, e esse foi 
um dos principais motivos da escolha do ator para a 

Série dá visibilidade para a capoeira, o candomblé e questões raciais
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Raphael Logam e Sérgio Malheiros são protagonistas de Capoeiras
 

produção. “A gente treinou bastante essa parte física. 
Foi, entre milhões de aspas, a parte mais fácil, porque 
a gente já estava bem preparado há muitos anos. 
Parece que a gente veio se preparando a vida toda 
para fazer essa série”, destaca Logam.

“Essa é uma série muito brasileira”, ambos os atores 
concordam. Para Malheiros, a luta, a religião, o elenco e 
as tradições abordadas têm a cara do povo brasileiro, e 
a plataforma internacional em que ela foi lançada tem o 
potencial de apresentar a cultura nacional para o mundo. 
“Eu acho que quando a gente fala da gente mesmo de 
uma forma muito sincera, aquele produto se torna universal, 
porque as questões que a gente vive internamente são 
meio parecidas em todo lugar do mundo”, adiciona o ator.

Logam conta que, antes de ser ator, ele é capoeirista, 
e que têm alunos espalhados por toda a Europa. “Eles 
admiram muito a nossa cultura, isso mostra o poder que 
a capoeira tem”, completa. O ator também espera que 
a capoeira seja mais falada em produções nacionais, 
visto que a série traz apenas um recorte de época. “Se 
todo mundo quiser falar sobre, você pode pegar qual-
quer época dela e fazer várias séries e filmes, porque 
a capoeira merece muito. A capoeira e o candomblé 
conseguiram alcançar a Disney. E isso é um prazer, é uma 
coisa que faz a gente se emocionar muito” finaliza Logam.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

Estrelada por Raphael Logam e Sérgio Malheiros, os seis episódios de Capoeiras, 

nova produção nacional da Disney+, já estão disponíveis no streaming



Baseada em eventos 
reais, nova série 
nacional da HBO 
Max acompanha 
um grupo de 
comissários de 
bordo que lutou 
pela vida e  
ajudou a salvar 
diversas pessoas 
com aids no Brasil 
dos anos 1980

C
om Johnny Massaro, Bruna Linzmeyer e Ícaro 
Silva, Máscaras de oxigênio não cairão auto-
maticamente estreou hoje na HBO Max. A 
série se passa nos anos 1980, quando a epi-

demia de aids se alastrava pelo país e não havia trata-
mento disponível para a doença no Brasil. Determinados 
a lutar pela vida, um grupo de comissários se une para 
contrabandear o medicamento AZT para o país, em um 
ato de coragem que acaba ajudando diversos brasi-
leiros. Serão cinco episódios no total, disponibilizados 
semanalmente na madrugada de domingo na HBO 
Max e transmitidos ao vivo no canal da HBO às 23h. 

Apesar de abordar um período sombrio e traumático 
para a sociedade, a série não traz uma narrativa sofri-
da, pelo contrário, mostra a determinação e a paixão 
das pessoas pela vida e o grande senso de perten-
cimento e comunidade que surgiu na época. “O que 
essas personagens são capazes de fazer com isso é 
muito emocionante. Elas criam uma rede de solidarieda-
de e afeto e conseguem em comunidade, em coletivo, 
mudar o curso da vida dessas pessoas, salvar vidas, 
mudar o curso da história de um país. Eu acho que tem 
uma qualidade dessa narrativa que é um pertencimento 
LGBTQIAPN+, um pertencimento queer”, destaca Bruna 
Linzmeyer, que interpreta Lea, uma das comissárias que 
transporta o medicamento para o Brasil.

Mesmo se passando nos anos 1980, a produção 
reflete como é viver com HIV nos dias de hoje. “Acho 
que a perspectiva da vida, da alegria, é muito importan-
te porque pessoas que vivem hoje com o HIV vão estar 
vendo essa série. É plenamente entendido que viver com 
o vírus hoje é uma sentença de vida diferente da daque-
la época, que era uma sentença de morte” completa 
Johnny Massaro, que faz o papel de Nando, um comis-
sário que contrai o vírus e não só usa o AZT como ajuda 
a contrabandear o medicamento para o país.

A produção é baseada em eventos reais. Thiago 
Pimentel — criador e produtor — descobriu a atitude 
dos comissários a partir do documentário Carta para 
além dos muros, de André Canto, resolveu pesqui-
sar o caso mais a fundo e chegou a uma matéria de 
Leandro Machado para a BBC sobre funcionários 
da Varig que traziam AZT para o Brasil. O jornalista 
se juntou ao grupo de pesquisa da série e chegou a 
compartilhar fontes e entrevistas da matéria original. 
Eles conversaram com comissários, pessoas com HIV, 
infectologistas e com a Polícia Federal para entender 
como funcionava o transporte dos medicamentos na 
época e transmitir de maneira fidedigna nos episódios. 

Sem preconceito

Mesmo com o avanço da medicina, o estigma ao 
redor do vírus e da aids ainda é muito forte no país. 
Segundo o Ministério da Saúde, 10 mil pessoas mor-
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Produção acompanha o contrabando de 
medicamentos para a AIDS nos anos 1980

Fotos: HBO Max

Bruna Linzmeyer e Johnny Massaro em Máscaras 
de oxigênio não cairão automaticamente

rem da doença por ano no país. A produção também 
tem o intuito de esclarecer informações sobre o HIV e 
diminuir o preconceito com as pessoas que convivem 
com o vírus. “A série vem para trazer esse tema para a 
nossa sociedade como uma questão de saúde públi-
ca”, explica Ícaro SIlva. “Ela é muito sobre celebrar a 
vida, porque, apesar de tudo, a luta dessas pessoas nos 
trouxe para um cenário em que é possível viver com esse 
vírus normalmente e levar uma vida alegre”. 

Silvia Fu, produtora da Warner Bros. Discovery, refor-
ça a responsabilidade do canal de dar visibilidade para 
tais assuntos nas séries da plataforma: “É justamente para 
levar o assunto para a mesa de jantar, para se abrir as 
conversas. Um dos fatos muito importantes é mostrar que 
não é uma doença restrita a um hábito, a forma de se 
contrair não é individualizada. Mas muitas vezes, por ser 
uma doença relacionada a sexo, a gente acaba tendo 
um preconceito de falar. Então, a partir do momento que 
se põe na tela, você acaba expandindo essa conversa 
e mostra que não tem problema falar sobre”, enfatiza.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte



Cidade nossa Por José Manuel Diogo (Especial para o Correio)

jmdiogo@gmail.com
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C
hegar a Brasília é sempre chegar como 
estrangeiro. Foi assim comigo, vindo de 
Lisboa com os olhos de produtor cultural. 
Mas foi assim também com os próprios fun-

dadores, que, ao desenharem a cidade no vazio do 
Planalto Central, experimentaram a sensação de pou-
sar em terra incógnita.

Essa talvez seja a primeira verdade da capital: 
ninguém nasce natural de Brasília; todos se  tornam 
brasilienses por escolha, por invenção, por desejo de 
experimentar. Essa condição de estrangeiro universal 
não é fraqueza — é força. É o que dá à cidade sua 
vocação de laboratório de futuros.

As linhas de Niemeyer e o traço de Lucio Costa 
continuam a pairar como pergunta sem resposta: já 
aprendemos a viver dentro desse projeto? A monu-
mentalidade do concreto, tantas vezes acusada de 
fria, é apenas o primeiro gesto. A vida verdadeira 
acontece quando o desenho se abre para outras geo-
metrias invisíveis: as dos palcos improvisados, das fei-
ras literárias que brotam em praças, dos saraus que se 
estendem madrugada adentro. O olhar de fora revela 
um detalhe que os de dentro, talvez, já naturalizaram: 
Brasília pulsa cultura em lugares inesperados, como se 
precisasse se reinventar a cada esquina.

Essa vitalidade se explica porque a cidade nasceu 
sem correntes. Não tem de disputar ruínas históricas 
nem de reverenciar tradições seculares. Pode ousar. 
Pode misturar. Pode ser tudo ao mesmo tempo. Cada 
artista que aqui chega traz um sotaque, uma memó-
ria, uma herança, e esse mosaico coletivo compõe 
um retrato novo do Brasil. Brasília tem a capacidade 
de condensar o país inteiro em poucas quadras: um 
palco em que todos os sotaques encontram microfone.

É verdade que muitos ainda a percebem como dis-
tante, isolada no Planalto, presa ao estigma de capital 
política. Mas talvez seja justamente essa distância que 
lhe dê singularidade. Washington também era vista 
apenas como sede de poder antes de reinventar-se 
como capital de museus. Berlim, depois da queda 
do muro, transformou ruínas em vanguarda. Lisboa, 
que parecia condenada à melancolia, ressurgiu como 
epicentro de encontros literários, musicais e artísti-
cos. Brasília pode seguir esse mesmo destino — não 
copiando modelos, mas afirmando-se como a capital 
da experimentação cultural da América Latina, cida-
de-âncora de um país que precisa se reinventar.

Brasília, capital de futuros possíveis

O desafio é transformar potência em realização. 
Hoje, muito do que a cidade promete está em estado 
latente. Para dar o salto, a cultura precisa deixar de ser 
vista como ornamento e assumir-se como motor. Isso sig-
nifica políticas de longo prazo, espaços acessíveis, finan-
ciamento consistente e, sobretudo, a convicção de que 
investir em arte é investir em identidade. Uma cidade que 
se reconhece pela sua produção cultural não depende 
de slogans; projeta-se pelo que oferece ao mundo.

Brasília já inventou arquiteturas de pedra e vidro; 
agora precisa inventar arquiteturas de convivência, 
de criação e de encontro. Precisa que suas cúpulas 

e esplanadas sejam acompanhadas de praças de 
música, galerias abertas, escolas de arte pulsando em 
cada bairro. Precisa ser também uma cidade que se 
oferece ao prazer da descoberta, em que o visitante 
encontre não apenas monumentos, mas histórias vivas.

No fundo, Brasília continua sendo o que sempre 
foi: uma promessa. Mas uma promessa que pode ser 
cumprida: não ser apenas capital do país, mas capital 
dos futuros possíveis.

José Manuel Diogo é presidente da 
Associação Portugal Brasil 200 anos



A saída é o futuro
Data estelar: Lua quarto crescente em Sagitário.

Retesa o arco de tua mente para lançar as flechas de teus pensamentos ao futuro com entusiasmo e espírito de aventura, te 
recuperando dessa doença agradável que é ter saudade de um passado glorioso que só existe na fantasia, porque nenhum passado 
de nossa humanidade foi um dia melhor do que os dias atuais nem tampouco seria melhor do que o futuro. A saída desse estado 
transtornado da civilização atual não reside em voltar ao passado, apregoar a volta ao passado é coisa de gente equivocada ou 
muito mal-intencionada, porque a saída do transtorno reside no futuro, na pura e límpida vontade de transcendermos a opressão e de 
nos apropriarmos dos instrumentos que inventamos para que o mundo seja um lugar que acolha as novas gerações, lhes brindando 
com oportunidades de continuar criando o destino em liberdade. 

Aquilo que parece fora do alcance é uma 
situação temporária, porque logo os ventos 
mudam de orientação e sua alma verá o mesmo 
cenário com olhos diferentes, e tudo ficará claro, 

fazendo sentido. Esperar é uma boa pedida.

Alguns riscos será necessário assumir, mas não 
ao ponto de sua alma ficar angustiada com 
a perspectiva de se enrolar em questões tão 
complicadas, que depois não possa retroceder 

nem tampouco controlar o que acontece.

É bom que você ande estendendo o alcance 
de sua influência social, fazendo contatos e 
se aproximando às pessoas que supostamente 
poderiam ajudar com seus projetos. Faça isso, 

contudo, sem apego aos resultados.

São muitas pequenas coisas e pontas soltas 
que se manifestam ao mesmo tempo, deixando 
a alma um tanto atordoada. Porém, isso é 
algo temporário com que você não precisa se 

preocupar nem tirar conclusões apressadas.

Há certas questões que você precisa assegurar, 
porque sua alma precisa de chão firme para 
continuar em frente. Porém, não é hora de abrir o 
jogo completamente. Ao contrário, mantenha em 

segredo seus planos.

A conclusão do que está em andamento é um 
requisito importante para você não se embolar no 
meio do campo e perder tempo com ansiedades 
inúteis. Tente soltar as amarras que prendem você 

a um passado que não foi nada bom.

É claro que você se sentiria melhor se pudesse ter 
certeza absoluta sobre o que fazer a seguir, mas 
apesar do incômodo da incerteza, você precisa 
aceitar que esse estado de coisas lhe brinda com 

margem para mudar de rumo.

Faça suas escolhas e se responsabilize por elas, 
nunca argumentando de que não teria tido outra 
opção a não ser a que você escolheu, porque 
sempre haverá outras possibilidades disponíveis. 

Sempre.

Seria um sonho se as coisas acontecessem sem ter 
de nos esforçar tanto, porém, esse sonho logo se 
transformaria no pesadelo de nos transformarmos 
em organismos inertes, sem nenhum tipo de 

liberdade de escolher.

De vez em quando dá uma tonteira na alma, 
uma espécie de embotamento que não se 
pode explicar, porque nada demais nem de 
menos acontece. Esse é um momento para você 

aproveitar e descansar sem preocupações.

Nem sempre as pessoas que não lhe caem 
bem logo de entrada seguem por um caminho 
negativo de relacionamento. Em muitos casos a 
antipatia inicial vai se transformando num laço de 

cooperação raro de acontecer.

Seria ideal que houvesse pessoas bem dispostas a 
unir forças com você para que todas as pessoas, 
juntas, prosperassem. Porém, o mundo anda tão 
de ponta-cabeça que não é possível esperar essa 

boa vontade das pessoas.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
Ho

ró
sco
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V
ivemos tempos de abundância de cone-
xões e escassez de vínculos. Uma estranha 
ironia: nunca estivemos tão próximos em ter-
mos de tecnologia e, ao mesmo tempo, tão 

distantes no plano afetivo. É como se a intimidade 
tivesse virado moeda de troca em aplicativos, mas 
raramente tenha o poder de gerar laços verdadeiros. 
A carência, que sempre foi uma característica huma-
na, agora encontra na era digital terreno fértil para se 
multiplicar; e o que é pior: de forma distorcida.

O amor virou notificação. O afeto, uma curtida. A 
atenção, um “visto” azul. E, na ausência desses sinais, 
instala-se a angústia, que muitas vezes leva ao uso 
de aplicativos de surveillance, tecnologias silenciosas 
que espiam mensagens, rastreiam deslocamentos, vigiam 
hábitos. Uma nova forma de desconfiança travestida de 
cuidado. Mas o que é o cuidado sem confiança senão o 
controle mais doloroso? No fundo, são ferramentas que 
não resolvem a carência, apenas a amplificam, substi-
tuindo o encontro pelo monitoramento. É como dormir 
ao lado de alguém e, em vez de sentir o calor do corpo, 
preferir checar os registros da madrugada no celular.

O desafio é encontrar o antídoto. Ele pode surgir 
quando temos coragem de dar passos firmes no cami-
nho da relação, sem medo de nos expor. Avançar não 
é  perseguir o outro, nem devassar sua intimidade digi-
tal, mas expandir a própria presença: mostrar-se intei-
ro, com generosidade e clareza. Relações profundas 
se constroem assim — não com olhos de investigador, 
mas com o peito aberto de quem ousa confiar.

E mais: é preciso recuperar a pureza da intenção. Essa 
inocência interior que nos permite estar com o outro sem 

Afetos 
  na era 
  digital

cálculo, sem jogo de poder, sem aquela ansiedade que 
transforma amor em posse. É a leveza de quem confia no 
fluxo da vida, acreditando que o vínculo se sustenta não 
pelo controle, mas pela verdade dos gestos cotidianos.

Se a era digital nos convida ao vício do olhar desconfia-
do, talvez a saída seja reaprender a nos relacionarmos em 
termos de uma presença limpa e avanço sincero. Em vez 

de vasculhar o celular do outro, olhar nos olhos. Em vez de 
medir o tempo de resposta no WhatsApp, escutar o silêncio 
com respeito. Em vez de confundir proximidade com vigilân-
cia, aprender a arte de estar junto sem aprisionar.

O afeto não se conquista com senha ou aplicativo, mas 
com algo muito mais antigo e revolucionário: a confiança. 
E essa, diferente dos dados digitais, não se pode hackear.
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 “Vai muito além do status: educar é o que me motiva”, declarao chef Luiz Lira, o mais novo astro da gastronomia brasileira

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

V
encedor da temporada in-
augural do reality Chef de 
alto nível, exibido pela TV 
Globo, Luiz Lira não enx-

erga o título apenas como uma 
conquista pessoal. Aos 35 anos, 
o chef paulista que percorreu co-
zinhas da Europa, e hoje é radi-
cado em Brasília, afirma que seu 
maior propósito ultrapassa os tro-
féus e prêmios: formar novas ger-
ações de cozinheiros e transfor-
mar o setor gastronômico do país 
a partir da educação. “Vai muito 
além do status:  educar é o que 
me motiva”, declara  o  mais no-
vo astro da gastronomia brasilei-
ra, em entrevista exclusiva ao Tra-
balho & Formação profissional.

Lira recebeu a reportagem 
em um fim de tarde poucos dias 
após ser anunciado, ao vivo, em 
rede nacional, como o campeão 
da atração global.  O encontro 
ocorreu na cozinha-escola da tra-
dicional unidade da 116 Sul do 
Senac Gastronomia, onde é hoje 
chef-executivo. Ele é o nome à 
frente da nova unidade  no Eixo 
Monumental, projeto em fase de 
construção que promete se tornar 
referência em vivências e saberes 
gastronômicos na capital federal. 
Ali, ele encontra terreno fértil pa-
ra sua missão: criar mão de obra 
mais qualificada, disseminar téc-
nicas e processos aprendidos nos 
melhores restaurantes do mundo 
e, sobretudo, valorizar o Cerrado 
como fonte de sabores.

“Eu não quero ser o chef das 
galáxias, eu quero educar. A edu-
cação, para mim, vai além de 
qualquer vaidade, de qualquer 
título. Eu sou mensageiro, quero 
formar novos cozinheiros para que 
minha profissão seja melhor e se-
ja mais reconhecida. Quero que o 
Brasil tenha uma mão de obra cada 
vez melhor, cozinheiros que enten-
dam a complexidade da cozinha, 
que respeitem a hierarquia, os in-
sumos. Quero trazer essa forma-
ção, transformar pessoas. Passar 
conhecimento me move mais que 

 » PATRICK SELVATTI

O saber que eleva o sabor
PERFIL

Luiz Lira venceu o reality Chef de alto nível, da TV Globo, após percorrer sofisticadas cozinhas europeias 
e optar por fincar raiz em Brasília, dedicando-se à missão de educar, treinar e formar futuros cozinheiros

o status. Essa é a minha essência: 
gosto de ensinar, e de ensinar fa-
zendo na prática”, afirma Lira.

Chamado de “fenômeno” pe-
los chefs jurados e mentores Alex 
Atala, Henrique Rueda e Renata 
Vanzetto, Lira acredita que o co-
nhecimento é o grande fenômeno. 
“Eu provo de tudo que eu vejo e 
quero transformar tudo em recei-
ta. Seja uma única cenoura, mas 
eu vou transformá-la em um pra-
to de alto nível. Sempre trabalhei 
com vários tipos de produtos em 
todo lugar por onde eu passei, no 
mundo inteiro. É preciso conhecer, 

provar de tudo e transformar”, en-
sina o gastrônomo que também 
é chamado de “alquimista” pela 
expertise em transformar sabores. 

Paixão veio no DNA

A cozinha entrou em vida 
de Lira ainda na infância, pe-
la influência da avó, Quitéria, 
falecida em 2001, que durante 
anos foi assistente de Ana Maria 
Braga — uma grande artimanha 
do destino —, ainda na TV Re-
cord. Ainda criança, ele chegou 
a acompanhá-la em gravações do 

extinto Note e anote, mas só foi 
reencontrar a apresentadora do 
Mais você e do Chef de alto nível 
quando estava selecionado para 
participar do programa. 

Criado com três irmãos ape-
nas pela mãe, uma mulher traba-
lhadora e exigente, o jovem Luiz 
descobriu cedo o prazer de cozi-
nhar para a família. O desejo de 
agradar pelo sabor já existia, e a 
família era os testadores do tem-
pero do futuro chef. “Eu sentia 
prazer em produzir e oferecer o 
alimento e a escuta para ouvir a 
opinião dos meus irmãos”, lembra. 

Foi também cedo que deci-
diu sair pelo mundo. Aos 17 anos, 
desembarcou em Barcelona com 
200 euros no bolso e sem falar ne-
nhum idioma. Passou de panfle-
teiro de rua a funcionário de fast 
food. Ali, viu a cozinha como pro-
fissão. “Me deparei pela primeira 
vez com a cozinha de processos, 
na prática, mas a adaptação foi fá-
cil, porque era algo que eu trago na 
raiz por ter uma mãe muito rígida 
e exigente”, observa.

Até que, ao se qualificar em 
curso profissionalizante — uma 
regra europeia para se atuar em 
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 Lira é chef-executivo da nova unidade do Senac Gastronomia, no Eixo Monumental

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Lira levou para o Chef de alto nível o que  
sabe fazer de melhor: mistura de sabores

Globo/Divulgação

 O campeão foi chamado de “fenômeno”  
pelos jurados e mentores do reality show

Globo/Divulgação

cozinhas de restaurantes —, in-
gressou no universo  das boas 
mesas europeias. Cinco anos em 
Barcelona o levaram a cozinhas 
familiares e a cardápios sofistica-
dos. “Me certifiquei após um ano 
e meio e, aos 19 anos, fui aprender 
os processos europeus na prática, 
a carga de trabalho e complexi-
dade dos menus, vários tipos de 
restaurantes, organização, gestão, 
vários estilos de cozinha”, relata.

O Cerrado como destino

Também foi ali que conhe-
ceu a esposa, Mariana,  arqui-
teta brasiliense que estudava na 
Espanha e o conduziu de volta 
ao Brasil, especificamente à ca-
pital federal. Chegou a Brasília 
pouco depois, e foi aqui que deu 
os primeiros passos no Senac, 
instituição que marcaria sua 
trajetória profissional. “Che-
guei aqui por meio de um anún-
cio nos Classificados do Correio 
Braziliense”, assinala Lira.

No Senac, começou como aju-
dante de cozinha na unidade da 
Câmara dos Deputados e, aos pou-
cos, foi validando sua experiência 
internacional com cursos locais e 
processos seletivos internos, até tor-
nar-se instrutor. Paralelamente, gra-
duou-se em gastronomia no Uni-
ceub e fez pós-graduação em res-
taurantes e serviços na Unieuro. “Eu 
sou apaixonado por Brasília. São 
Paulo, desde então, é um passeio, 
não mais para morar. Rodei o mun-
do, mas Brasília é o meu lugar. É um 
parque ao ar livre, amo a hospita-
lidade do povo e, claro, explorar os 
produtos da região”, assinala. 

Essa história, no entanto, seria 
interrompida por uma tempora-
da decisiva em Paris. Após cinco 
anos, veio um chamado irrecu-
sável e, com a família já formada 
com Mariana, incluindo a primei-
ra filha, hoje com 7 anos, Lira mu-
dou-se para a França, onde teve 
a segunda menina, hoje com 4 
anos, e consolidou-se como pro-
fissional de alto nível.

Lá, Luiz foi sous chef no Oka, 
restaurante comandado por Ra-
phael Rego  — “o primeiro bra-
sileiro a conquistar uma estrela 
Michelin na França, imagina o 
orgulho de ter feito parte disso!” 
“A gente levou o Brasil para a me-
sa da França. Produtos da Ama-
zônia, a mandioca, a tapioca, o 
tucupi, o açaí, insumos que nin-
guém conhecia”, observa, com a 
empolgação de quem sabe que 
fez a diferença.

Mas o brasileiro queria sair da 
zona de conforto.  “Eu estava na 
França e sentia necessidade de con-
viver mais com o idioma e, especial-
mente, com a gastronomia local. Ali 

é o berço da culinária, eu precisava 
beber dessa fonte para evoluir como 
profissional”, explica.

Hierarquia dos processos

Nesse período parisiense, 
o chef atuou em casas de luxo, 

como o George V, do Four Sea-
sons, e ainda deu aulas em esco-
las renomadas, como Le Cordon 
Bleu e École Ducasse. “Agradeço 
muito às minhas competências, 
porque fui aprovado após três 
dias de provas para entrar, inclu-
sive dando aulas para grandes 

chefs franceses avaliarem. Imagi-
na isso, um jovem cozinheiro bra-
sileiro dando aula para os chefs 
mais tops do mundo”, celebra.

A experiência europeia ensi-
nou Lira a valorizar a disciplina, o 
rigor técnico e o respeito pelo ali-
mento. “Na França, não se cozinha 

uma proteína sem antes dominar 
o corte, por exemplo. Para ir para 
o fogão, é preciso dominar a faca. 
Esse aprendizado e essa valoriza-
ção da hierarquia dos processos 
foram fundamentais para mim”, 
lembra. No currículo, acumula 
momentos diante de príncipes, 
sheiks e astros do mundo pop, mas 
é em Brasília que diz ter encon-
trado o sentido de sua trajetória. 
“Não é o dinheiro que me move, 
é a transformação. Quero formar 
profissionais que respeitem os in-
sumos, entendam a complexidade 
da cozinha e reconheçam a impor-
tância da hierarquia”, afirma.

O verdadeiro fenômeno

De volta à capital federal, 
após sete anos, retomou o vín-
culo com o Senac, agora em 
posição de liderança. Para Lira, 
o futuro da gastronomia brasi-
liense passa por valorizar cada 
vez mais os produtos do Cerra-
do, explorando sabores além dos 
pratos tradicionais. “O bioma é 
riquíssimo, e vejo aqui uma fonte 
inesgotável de sabor”, resume.

Sua vitória no Chef de alto ní-
vel apenas reforça a visibilidade 
de uma carreira marcada pela in-
quietude e pela busca constante 
de aprendizado. No programa, 
inspirado no formato internacio-
nal Next level chef, comandado 
por Gordon Ramsay, Lira des-
tacou a culinária brasileira por 
meio de ingredientes inusitados e 
conquistou os R$ 500 mil do prê-
mio, além da mentoria de chefs 
renomados, uma viagem aos Es-
tados Unidos para conhecer a 
sede do Outback e uma imersão 
pela rede no Brasil.

E  o chef “fenômeno”, que 
prefere relativizar os títulos, faz 
o convite: “Quem quiser apren-
der, é só vir comigo. A gente vai 
cozinhando e aperfeiçoando em 
conjunto. Minha cozinha é afeti-
va, de raiz, mas também técnica. 
Ela existe aqui, nessa ponte entre 
o cérebro e o coração”. 

Eu sou mensageiro, 

quero formar novos 

cozinheiros para 

que minha profissão 

seja melhor e seja 

mais reconhecida”

Luiz Lira, chef
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T
eylan Maciel, 18 anos, re-
cebeu, no início do mês, o 
Prêmio MEC da Educação 
Brasileira pelo seu desem-

penho na redação do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem) 
2024. A entrega da premiação 
ocorreu em uma cerimônia no 
Palácio do Planalto com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva e 
o ministro da Educação, Camilo 
Santana, entre outras autoridades 
do governo federal.

“Foi uma experiência que eu 
mal sei descrever, foi emocio-
nante”, conta Teylan, que esteve 
pela primeira vez em Brasília. Ao 
Correio, ele revelou que volta-
rá à capital federal a convite do 
MEC para desfilar no tradicional 
Desfile de 7 de Setembro no pró-
ximo fim de semana.

Ao todo, 54 alunos foram re-
conhecidos pelo bom desempe-
nho na redação. Em 2024, o tema 
foi Desafios para a Valorização da 
Herança Africana no Brasil. Eles 
receberam medalhas, smartpho-
nes e tablets doados pela Receita 
Federal. Esta foi a primeira edi-
ção do prêmio, que tem por ob-
jetivo promover ensino público. 
A ideia do governo é que ele seja 
entregue anualmente.

A média geral de Teylan foi de 
772 e conquistou um feito notá-
vel: a aprovação em 10 universi-
dades para o curso de medicina, 
das quais sete são públicas. Entre 
as instituições de ensino em que 
ele passou está a Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), 
a Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp), a Universidade 
Federal de Rondônia (Unir) e a 
Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná (PUC/PR).

A universidade escolhida foi 
a Unicamp. Natural do interior 
de Minas Gerais, Teylan morava 
em Porto Velho desde criança. 
Para estudar em Campinas (SP), 

ele contou com o apoio da do-
na do cursinho preparatório em 
que foi bolsista, que pagou seus 
dois primeiros meses de aluguel, 
e do diretor da escola, que cus-
teou sua passagem de Belo Ho-
rizonte para Campinas.

Ele atribui sua aprovação 
ao apoio que recebeu durante a 
preparação. “Eu só tô aqui por 
causa   das amizades que eu fiz, 

da minha família e de todo mun-
do que contribuiu para isso”, afir-
ma o estudante.

Técnica de Feynman

O futuro médico prestou o 
Enem duas vezes: no segundo e 
no terceiro ano do ensino médio. 
Ele conta que nunca delimitou 
horários para estudar, preferindo 

não seguir cronogramas rígidos, 
sem delimitação de tempo. “Eu ia 
fazendo da forma como eu acha-
va melhor com responsabilidade, 
lógico, mas tornava o processo 
menos regrado, assim, eu sentia 
que me sentia feliz, me sentia li-
vre”, relembra Teylan.

A principal estratégia usada 
por Teylan durante a preparação 
para o Enem foi aplicar a técnica 

de Feynman, a qual utliza até 
hoje com os estudos da faculda-
de. O método consiste em expli-
car um conteúdo de forma sim-
ples, seja para outras pessoas, 
seja para si mesmo.

Para usar a técnica, o psicólo-
go Leandro Freitas Oliveira, doutor 
em Neurologia e Neurociências, 
professor do Programa de Dou-
torado da Universidade Católica 
de Brasília (UCB), explica que é 
preciso seguir os seguintes passos: 
escolher o tema a ser estudado; ex-
plicá-lo em voz alta ou por escrito, 
como se estivéssemos ensinando 
a uma criança; por fim, revisar e 
simplificar novamente, ajustando 
a explicação até que ela se torne 
clara, coesa e consistente.

De acordo com o especialista, 
essa repetição. alternando e expli-
cação, ativa revisa as regiões do cé-
rebro atreladas à consolidação da 
memória e ao fortalecimento das 
conexões sinápticas, colaborando 
com uma aprendizagem mais sóli-
da e duradoura. “Do ponto de vista 
cerebral, essa prática ativa tanto a 
memória de longo prazo, respon-
sável pelo armazenamento do 
conhecimento, quanto as funções 
executivas, ligadas à organização 
do pensamento e à clareza da co-
municação. Do ponto de vista cog-
nitivo, o ato de ensinar estimula a 
metacognição, isto é, a consciência 
sobre o próprio processo de apren-
der”, afirma o psicólogo.

Oliveira também ressalta que 
o método requer um investimento 
cognitivo maior do que a leitura pas-
siva, uma vez que coloca o cérebro 
em modo ativo de reconstrução do 
conhecimento. Portanto, exige mais 
esforço. “Estudos em psicologia da 
aprendizagem mostram que esfor-
ço desejável, o trabalho mental mais 
intenso durante o aprendizado, está 
relacionado a melhores resultados 
a longo prazo. Assim, embora de-
mande mais tempo, pode reduzir a 
necessidade de revisões posteriores”, 
conclui o especialista.

Teylan alcançou 772 pontos na redação com o tema Desafio para a valorização da herança africana no Brasil

Arquivo Pessoal 

 » RAPHAELA PEIXOTO

Quem é o estudante de RO aprovado 
em 10 faculdades de medicina?

MÉRITO

Teylan Maciel, 18 anos, recebeu este mês o Prêmio MEC da Educação Brasileira  
pelo desempenho na redação do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem)
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Refletir
A provocação foi lançada: qual Constituição teria sido elaborada se, em 

maio de 1888, as pessoas que estavam sendo libertadas do regime escravo-
crata no Brasil pudessem participar do projeto de reconstrução do país? E 
homens e mu-
lheres de dife-
rentes partes 
do país recor-
reram a múl-
tiplas lingua-
gens artísticas 
para responder 
à inquietação. 
As respostas 
em arte com-
põem a expo-
sição Consti-
tuinte do Brasil 
Possível,  em 
cartaz no Con-
selho Nacional 
de Justiça até 
26 de setem-
bro. Produtora 
e idealizadora 
do projeto, Mariana Luíza avalia que o resultado do projeto é belo e possível. 
“Não é fruto de delírios utópicos. Nossos artistas apresentam projetos reais 
de nação que foram negligenciados por acadêmicos, congressistas, juristas e 
por governos.” Além das 18 obras originais, a exposição conta com três obras 
de artistas da região — entre elas, um quadro de Pamella Wyla, da Ceilândia 
— e uma de Abdias Nascimento. É possível conferir os trabalhos no hall do 
Plenário do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), das 11h às 9h. 

carmensouza.df@dabr.com.br
CARMEN SOUZA

Ver para… 
Sensibilizar

Até o próximo dia 9, é possível 
conferir, no Senado Federal, a expo-
sição Neuromielite Óptica: Você não 
vê, mas eu sinto. Por meio de foto-
grafias, vídeos e aplicativo de reali-
dade aumentada, o público poderá 
entender mais sobre a doença que 
acomete de 7,5 mil a 10 mil pessoas 
no Brasil. Boa parte delas, mulheres 
negras, como Suelly Rezende (foto). 
A neuromielite óptica (NMO) é no-
ve vezes mais frequente em mulhe-
res do que em homens, com maior 
incidência entre negras e asiáticas 
na faixa dos 30 anos. A falta de pro-
tocolos clínicos para o manejo da 
doença e a pouca compreensão das 
limitações — perda da visão, fraque-
za e dores crônicas estão entre os 
sintomas — dificultam ainda mais 
a rotina de quem é acometida pela 
enfermidade rara. “A dor dos pacientes precisa tocar o coração de quem não tem a doen-
ça. A comunidade de pacientes necessita de apoio para que as mudanças aconteçam”, diz 
Karina Domingues, cofundadora da NMO Brasil, que organizou a mostra. A visitação é 
gratuita, das 8h30 às 17h, no Espaço Ivandro Cunha Lima. 

P
edro França/A

gência CN
J

Viviana Farinazzo 

Divulgação 

Mariana Alves/Iphan

Recortes de cor

Duas pesquisas divulgadas, na semana 
passada, baseadas em dados oficiais, 
evidenciam o quanto o racismo estrutural 
no Brasil é mortífero:

 » 73% dos óbitos por causas externas na 
juventude são de jovens negros. O risco de 
morte por causas externas entre jovens homens 
negros é 22% maior que a taxa do conjunto da 
população jovem em geral e 90% maior que a 
taxa de mortalidade de jovens homens brancos 
e amarelos.

 » 69% das mulheres com atuação na política 
e ameaçadas entre junho de 2021 e julho de 
2025 eram pretas. As ameaças foram feitas 
em meios digitais sendo a de morte a mais 
comum: 63,6% dos casos. Em seguida, ameaça 
de estupro (30,9%), de agressão física (3,6%) e 
exposição indevida de dados sensíveis (2,2%).

Fontes: 1º Informe epidemiológico sobre a situação de 
saúde da juventude brasileira: violências e acidentes; 
e Regime de ameaça: a violência política de gênero e 
raça no âmbito digital (2025).

Valorizar 
O Iphan lançou neste mês videocasts para celebrar o Dia Nacional do Patrimônio Histórico e Cultural, 

comemorado no último dia 17. O segundo episódio da série Nosso Patrimônio é dedicado à importância 
do reconhecimento e da preservação dos patrimônios negro e indígena no Brasil. Leandro Grass, diretor 
do instituto, conduz a conversa com a ministra da Igualdade Racial, Anielle Franco, e o rapper e artista 
brasiliense GOG. A potência da ancestralidade não foi esquecida por Anielle: “Quando falamos que somos 
memória e patrimônio, é para a gente não esquecer quem veio antes de nós e se sentir representado por 
isso”. GOG focou no protagonismo social: “Quando a gente fala de patrimônio agora, passamos a falar: nós 
que vamos cuidar. Nós que estamos à frente”. Os outros três episódios tratam de temas como educação 
patrimonial, experiência de quem vive em cidades históricas e relação entre desenvolvimento sustentável 
e patrimônio cultural. Todos eles podem ser conferidos no Canal do Iphan no Youtube e pela Rádio Gov.
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O 
objetivo da jovem Sofia de 
Oliveira, 18 anos, é conse-
guir bolsa de estudos de 
100% na Fort Hays Univer-

sity, no Kansas (EUA), para cursar 
marketing. “Sempre foi meu sonho 
estudar no exterior”, ela confessa.  
Vitor Ferreira, 20,  tem seus estu-
dos custeados na Lenoir-Rhyne da 
Carolina do Norte, onde joga tênis, 
e busca o diploma internacional 
de administração enquanto treina 
para se tornar atleta profissional.

O tenista conta que, desde a 
infância, tinha o objetivo de ten-
tar a vida no exterior. Ele diz que 
nos Estados Unidos, onde estu-
da, os atletas profissionais en-
frentam menos dificuldades 
financeiras, por terem a oportu-
nidade de conciliar o esporte e 
a graduação. “Com 14 anos, co-
mecei a me preparar, e comecei a 
fazer as provas de admissão”, ex-
plica Vitor, que obteve uma bolsa 
pela sua performance esportiva, 
e também pela sua nota obtida 
do Scholastic Assessment Test 
(AST), um exame americano de 
admissão em universidades.

Hoje, Vitor cursa administra-
ção e mora na Lenoir-Rhyne, fre-
quentada por diversos alunos es-
trangeiros, uma das grandes van-
tagens de estudar fora de acordo 
com o jovem: “Nos dois anos em 
que estive nos EUA conheci gente 
do mundo inteiro, se eu quiser ir 
para a China, agora, eu vou, tenho 
amigos lá e onde ficar. Então, as 
conexões são a melhor parte pa-
ra mim”. Ao terminar os estudos, 
o brasileiro pretende aproveitar o 
visto de treinamento prático ame-
ricano, que permite que estudan-
tes internacionais permaneçam no 
país por dois anos para trabalhar: 
“Quero viajar e competir com meu 
time de tênis”, completa o aluno.

 » ARTUR MALDANER*

Como estudar em 
universidades americanas

ENSINO INTERNACIONAL

Instituições internacionais, como Hayek e Escola das Nações, facilitam o acesso de seus alunos a 
faculdade, enquanto serviços como a EducationUSA auxiliam as aplicações de jovens da comunidade

Artur Maldaner/CB Press

Futura intercambista

Sofia de Oliveira é aluna da 
Hayek Global College, uma  fa-
culdade internacional localiza-
da em Brasília, que auxilia estu-
dantes que desejam fazer uma 
graduação no exterior. O curso 
na Hayek é chamado de pro-
grama american college, onde 
os estudantes passam dois anos 
em Brasília estudando diversas 
áreas de conhecimento, e finali-
zam o curso nos Estados Unidos, 

onde obtêm o diploma de bacha-
rel e se especializam.

Após o período inicial em Bra-
sília, os alunos da Hayek recebem 
um currículo de tecnólogo, e são 
conectados com as universidades 
americanas. Sofia estuda na Hayek 
com bolsa integral, que obteve pe-
lo Programa Universidade para To-
dos (Prouni), com a nota do Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem): 
“Quando apliquei pelo Prouni, não 
estava esperando nada, mas con-
segui uma oportunidade incrível 

de estudar com bolsa de 100%, já 
que eu não teria condições de pa-
gar pela faculdade”, conta a jovem.

Na faculdade, Sofia pôde de-
senvolver o inglês, além de habi-
lidades de gestão de tempo e pes-
soas, que são ensinadas aos alunos 
em  preparação para a graduação 
americana. Ainda faltam três se-
mestres para a estudante concre-
tizar sua aplicação para os Estados 
Unidos, mas ela sonha com algu-
mas opções de carreira — por en-
quanto, pretende cursar marketing 

na Fort Hays State University, no 
Kansas, e quer passar um tempo 
trabalhando no país com o visto de 
trabalho temporário.

Fort Hays é uma das univer-
sidades americanas que possui 
parceria com a Hayek, oferecendo 
descontos aos estudantes. Outra 
instituição é a Clark University, em 
Massachusetts, uma escola de li-
beral arts, isto é, uma universidade 
que preza pela interdisciplinarida-
de. A diretora de recrutamento in-
ternacional da Clark, Amy Gardner, 

Tenho desde 
criança o 
sonho de 
estudar nos 
Estados 
Unidos”

Sofia de Oliveira
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Michelle Ray é orientadora 
universitária da Escola  
 das Nações

Divulgação/Escola das NaçõesArquivo pessoal Divulgação/Clark University

Jefferson Couto: “Eles estão 
mais atentos as redes sociais 
dos estudantes”

Arquivo pessoal

contou ao Correio que o valor do 
diploma americano está muito 
atrelado ao retorno de investimen-
to, ou seja, a remuneração do pro-
fissional de cada área: “Isso pode 
afastar estudantes estrangeiros que 
querem se especializar nas ciências 
humanas, por exemplo”, explica.

“Temos um programa muito 
forte em psicologia e em desenvol-
vimento de jogos”, diz Gardner, ao 
comentar os programas da Clark 
disponíveis aos alunos interna-
cionais. A estadunidense destaca 
o sistema de trabalho dentro do 
campus, não só como forma de fi-
nanciar a educação internacional 
dos alunos, mas também como 
oportunidade de aplicar os conhe-
cimentos aprendidos nas aulas, 

acesso à educação superior do país, 
“Nós ajudamos as pessoas com to-
madas de decisão”, conta Couto.

Com escritório localizado na 
Casa Thomas Jefferson, na Asa 
Norte, o EducationUSA orienta os 
alunos em todos os processo de 
admissão para o ensino nos EUA, 
começando com pesquisa de pro-
gramas universitários e avaliação 
de custos: “Nós vemos bolsas de 
estudos, programas de trabalho 
dentro da universidade, e qual-
quer tipo de ajuda financeira que 
as universidades possam, dispo-
nibilizar”, comenta o coordenador.

A candidatura para as faculda-
des, de acordo com Couto, é muito 
diferente do processo brasileiro, e 
deve ser feito de forma mais holística 
e estratégica: “Lá você está aplicando 
para uma universidade, e não para 
um curso, por isso, a seleção é mais 
abrangente. Nós ajudamos desde a 
preparação para provas requisita-
das, apresentação de documentos, 
formulários, até produção de textos e 
redações de admissão”, explica.

Incertezas

“O visto de estudante funciona 
de forma diferente ao visto de turis-
ta”, explica Couto. De acordo com o 
conselheiro, ainda existe procura de 
estudantes brasileiros por parte das 
universidades, mesmo em meio s 
mudanças de políticas americanas 
de visto. De acordo com o coorde-
nador da EducationUSA, não houve 
dificuldades adicionais para con-
seguir vagas, e as aprovações estão 
normalizadas, porém, Couto desta-
ca que houve algumas mudanças: 
“Eles estão mais atentos às redes 
sociais dos aplicantes”.

Anote:

Education USA
 » Fonte oficial de informações 

sobre estudos nos EUA. 
Oferecem orientação acadêmica 
para a comunidade em geral 
com profissionais treinados 
e atendimento preliminar 
gratuito. Também promovem 
eventos e workshops abertos ao  
público e serviço de tradução  
de documentos. Mais 
informações no site:  
educationusa.org.br/brasilia/.

 » Endereço: Casa Thomas 
Jefferson SGAN 606, Módulo 
B Asa Norte Brasília-DF, Brasil

 » Email:  
brasilia@educationusa.org

Hayek Global College
 » Faculdade com programa 

de ensino 2 + 2, onde os 
alunos começam a graduação 
no Brasil, para depois se 
conectarem com faculdades 
americanas na especialização, 
com descontos. Processo 
de seleção por portifólio e 
exames. Informações no site: 
hayekcollege.com.

 » Endereço: SGAN Q 601 BL 
H Sala 68 a 83 - Asa Norte, 
Brasília - DF, 70830-018

 » Telefone: +55 61 99301-9489

Escola das Nações
 » Escola Internacional de 

Ensino Médio Bilingue. Ensino 
certificado como Ivy World 
School. Informações no site: 
www.schoolofthenations. 
com.br/pt.

 » Endereço: St. de Habitações 
Individuais Sul QI 21 Área 
Especial Conjunto C1 - Lago 
Sul, Brasília - DF, 71655-600

 » Telefone: (61) 3366-1800

Escola Americana de Brasília

 » A Escola Americana auxília 
o processo de admissão em 
universidades estrangeiras dos 
alunos, por acompanhamento 
individual voltado para 
organização e envio de 
candidaturas, escrita de 
redações e prestação de exames 
internacionais. Os alunos da 
escola têm a opção de concluir 
a formação com o currículo 
International Baccalaureate (IB) 
Diploma Program, além dos 
diplomas americano e brasileiro 
de ensino médio.

 » Endereço: SGAS II St. de 
Grandes Áreas Sul 605 
Conjunto E Lotes 34/37 - Asa 
Sul, Brasília - DF, 70200-650

 » Telefone: (61) 3442-9700

Está sendo 
maravilhoso 
estudar fora”

Vitor Ferreira, atleta 

no âmbito prático: “Já contratei 
alunos para fazerem marketing de 
redes sociais”, exemplifica.

Sofia de Oliveira vê o progra-
ma de trabalho dentro do câmpus 
como uma das formas de financiar 
seu sonho de estudar nos EUA. 
Seu objetivo é somar bolsas para 
compor o financiamento estudan-
til: “Quero conseguir uma bolsa 
por mérito, porque tiro notas bem 
altas na Hayek, e quem sabe uma 
bolsa por tocar flauta transversal, 
que eu toco”, conta a jovem.

“Nós temos um ambiente de 
muitas culturas nas universidades 
americanas”, afirma Amy Gardner, 
que por trabalhar em uma univer-
sidade pequena, observa de perto 
o acolhimento dos estudantes in-
ternacionais. Quando questionada 
sobre dificuldades recentes de ob-
ter visto americano, Gardner dis-
se: “Ainda está tudo muito incerto, 
mas, por enquanto, ainda não ti-
vemos nenhum problema de visto 
com estudantes brasileiros, ou de 
qualquer outro país da América 
Latina. Inclusive, recebemos estu-
dantes brasileiros recentemente, 
no início deste semestre”.

Processo de aplicação

“Universidades americanas 
investem em talentos, que, quan-
do se tornam bem-sucedidos, 
agregam à imagem da instituição”, 
explica Jefferson Couto, coordena-
dor do EducationUSA em Brasília, 
sobre a razão por trás da procura 
das universidades por estudantes 
internacionais. O EducationUSA é 
uma rede global do Departamento 
de Estado Americano, que orien-
ta a comunidade internacional ao 

Amy Gardner: “Ainda não 
tivemos problema de visto 
com estudantes brasileiros”

A orientadora universitária da 
Escola das Nações, Michelle Ray, 
assessora alunos para estudos den-
tro e fora do Brasil. Ray defende a 
importância dos jovens planejarem 
sua trajetória acadêmica, e terem 
opções de faculdades no Brasil: 
“Nós não tivemos alunos afetados 
pelos vistos de estudante, mas o 
mundo está mudando, até os vistos 
canadenses estão menos acessíveis. 
Ter aspirações de estudar fora é óti-
mo, mas é importante ter um plano 
b”, defende a americana.

Educação global

A aplicação em universidades 
internacionais é uma prática co-
mum na Escola das Nações. Ray 
conta que o conteúdo programáti-
co da escola está alinhado ao SAT, 
portanto, os alunos não precisam 
se preparar para a prova no con-
traturno. Ray adiciona que nem 
todos os alunos precisam aplicar 
para o exterior, mas que tenta ao 
máximo ajudar os interessados, 
mantendo as realidades financei-
ras como prioridade.

“Eu tenho uma reunião todo 
mês com orientadores de universi-
dades internacionais, para discutir 
tendências mundiais de ensino. E 
agora, nós vemos que estudantes 
estão aplicando para todo o mun-
do, antes eles queriam só para os 
Estados Unidos, Reino Unido e 
Brasil, mas agora estão expostos 
a diversas culturas, e estão bus-
cando as melhores oportunidades 
que conseguem, independente do 
país”, comenta a orientadora.

*Estágiario sob a supervisão  
de Ana Sá
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DISTRITO FEDERAL 

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA 
DO DISTRITO FEDERAL (CRM-DF)
Inscrições até 1 de setembro pelo site: https://
shre.ink/xHrw. Concurso com 12 vagas para os 
cargos de: advogado (2); analista de gestão (1); 
analista de t.i. (1); contador (1); médico fiscal (1); 
assistente administrativo (3); técnico em arqui-
vologia (1); e técnico de t.i (2). Salário:  R$ 7.500 
a R$ 11.000. Taxa: R$ 50 a R$ 70.

NACIONAIS

COLÉGIOS MILITARES
Concurso com 420 vagas para ingresso em 
colégios militares de todo o país. Estão dis-
poníveis 370 vagas para alunos do 6° ano do 
ensino fundamental, e 50 vagas para 1° ano do 
ensino médio, nas seguintes localidades: Be-
lém (Cmbel) (25); Belo Horizonte (Cmbh) (50); 
Brasília (Cmb) (35); Campo Grande (Cmcg) 
(10); Curitiba (Cmc) (40); Fortaleza (Cmf) (30); 
.Juiz De Fora (Cmjf) (30); Manaus (20); Porto 
Alegre (Cmpa) (30); Recife (Cmr) (30); Rio De 
Janeiro (Cmrj) (35); Salvador (Cms) (20); Santa 
Maria (Cmsm) (40); São Paulo (Cmsp) (20); Vila 
Militar/Rj (Cmvm) (5). Inscrições a partir de 1° 
de setembro, mediante pagamento da taxa de  
R$ 95. Os interessados podem se inscrever pre-
sencialmente, nas seguintes localidades: Belém: 
Av. Almirante Barroso, 4348 Souza; Belo Hori-
zonte: Av. Mal Espiridião Rosas, 400 - São Fran-
cisco; Brasília: Setor de Grandes Áreas Isoladas 
Norte / Q902 / 905; Campo Grande: Av. Presi-
dente Vargas, 2.800 - Santa Carmélia; Curitiba: 
Pr. Cons. Thomas Coelho, 1 Tarumã; Fortaleza: 
Av. Santos Dumont s/nº - Aldeota; Juiz de Fora: 
Av. Juscelino Kubitscheck, 5200 - Nova Era; Ma-
naus: Rua José Clemente, 157 Centro; Porto Ale-
gre: Av. José Bonifácio, 363 Farroupilha; Recife: 
Av. Visconde São Leopoldo, 198 - Engenho do 
Meio; Rio de Janeiro: Rua São Francisco Xavier, 
267 Tijuca; Salvador: Rua das Hortênsias s/nº 
- Pituba; Santa Maria: Rua Radialista Osvaldo 
Nobre, 1130 - Juscelino Kubitscheck; São Paulo: 
Rua Alfredo Pujol, 681 Santana; Vila Militar: Rua 
João Vicente, 2179 Deodoro.

BANCO REGIONAL DE 
DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL
Inscrições até 11 de setembro pelo site: https://
bit.ly/45yxtyz. Concurso com 13 vagas para os 
cargos de: analista de projetos - administrador 
(1); analista de projetos - agronomia; analista de 
projetos - contador (1); analista de projetos - di-
reito; analista de projetos - economista; analista 
de projetos engenharia (engenheiro civil, enge-
nheiro eletricista, engenheiro mecânico); ana-
lista de sistemas subárea ciência de dados; ana-
lista de sistemas subárea desenvolvimento de 
sistemas; analista de sistemas subárea suporte 
(6); analista de sistemas subárea administração 
de banco de dados (1); assistente administrativo 
(4). Salário: R$ 4.036,74 a R$ 11.833,06. Taxa:  
R$ 118,79 a R$ 270,85.

CONSELHO REGIONAL DE 
BIOLOGIA - 5ª REGIÃO
Inscrições até 11 de setembro pelo site: https://
concursos.access.org.br/. Concurso com 3 vagas 
imediatas para os cargos de: assistente admi-
nistrativo (1); agente de contratação (1); analista 
contábil (1). Salário: R$ 2.889,26 e R$ 3.646. Ta-
xa: R$ 45 e R$ 56.

CONSELHO REGIONAL DE FISIOTERAPIA 
E TERAPIA OCUPACIONAL DA 13ª REGIÃO
Inscrições até 8 de setembro pelo site: https://
www.quadrix.org.br/. Concurso com 2 vagas 
para os cargos: agente administrativo (1) e 
agente fiscal (1). salário: r$  R$ 2.046,36 a R$ 
5.618,34. taxa: R$ 59 a R$ 62.

COMPANHIA DE PESQUISA DE 
RECURSOS MINERAIS (CPRM)
Inscrições até 2 de setembro pelo site: https://

l1nq.com/dZy5D. Concurso com 115 vagas pa-
ra os cargos de: pesquisador em geociências: 
engenharia ambiental (1); geologia/levanta-
mento geológico e de recursos minerais (21); 
geologia/ordenamento territorial/área de ris-
co (6); geologia/ sedimentologia, estratigrafia 
e análise tectônica de bacias sedimentares 
(2); hidrogeologia (7); hidrologia (6); paleon-
tologia (2); analista em geociências: admi-
nistração (26); análise e desenvolvimento de 
sistemas (2); arquitetura (1); arquivologia (1); 
biblioteconomia (2); biologia (1); cartografia 
(1); comunicação - produção e divulgação 
de conteúdo audiovisual (1); comunicação - 
produção e divulgação de conteúdo textual 
(1); comunicação - produção e divulgação de 
conteúdo visual/gráfico (1); conservação e 
restauração (1); contabilidade (2); design grá-
fico (2); direito (2); educação (1); engenharia 
agronômica (1); engenharia elétrica (1); en-
genharia eletrônica (1 vaga); engenharia civil 
(1 vaga); física (2 vagas); geografia (1 vaga); 
geoprocessamento (1 vaga); letras (1); museo-
logia (1); química (5); técnico em geociências: 
assistente administrativo (1); geologia/mine-
ração (6); hidrologia (3). Salário: R$4.442,68 a 
R$10.577,48. Taxa: R$ 100 a R$ 180.

CENTRO—OESTE

PREFEITURA DE JAURU - MS
Inscrições abertas até 8 de setembro pelo 
site: portal.institutoatame.org.br/. Concurso 
com 61 vagas para  para os cargos de: apoio 
administrativo educacional (9); assistente 
social (1); auxiliar de desenvolvimento in-
fantil - adi (3); auxiliar de serviços gerais 
(2); borracheiro (1); braçal (3); eletricista de 
automotivo (1); eletricista predial (1); fisiote-
rapeuta (1); fonoaudiólogo (1); mecânico de 
carros e caminhões (1); motorista ii (8); ope-
rador de máquinas pesadas i (1); operador de 
máquinas pesadas ii (2); operador de máqui-
nas pesadas iii (2); professor de pedagogia 
(10); psicólogo (1); técnico administrativo 
educacional (1); técnico em desenvolvimento 
infantil (10); procurador jurídico - câmara 
(1); assistente administrativo; nutricionista. 
agente de combate às endemias (1); agente 
comunitário de saúde. Salário: R$ 1.395,11 a 
R$ 9.448,23. Taxa: R$ 50 a R$ 70.

TJ-MS
Inscrições até 18 de setembro pelo site: https://
bit.ly/4oS3Gnh. Concurso com 15 vagas para 
o cargo: Juiz Substituto. Salário: R$ 32.289,54. 
Taxa: R$ 320.

CONSELHOS

CREA-PB (Conselho Regional 
de Engenharia e Agronomia 
do Estado da Paraíba)
Inscrições até 22 de setembro pelo site: ht-
tps://institutodarwin.org/. Concurso com 20 
vagas para os cargos de: assistente admi-
nistrativo (6); fiscal (7); técnico operacional 
(1); advogado (1); analista administrativo (1); 
analista de sistema (1); auditor (1); contador 
(1); engenheiro (1). Salário R$ 1.895,15 a R$ 
11.382,08. Taxa:R$ 90 a R$ 105.

CORE-RS (Conselho Regional dos Representan-
tes Comerciais no Estado do Rio Grande do Sul)
Inscrições até 22 de setembro pelo site: https://
www.quadrix.org.br. Concurso com 4 vagas 
imediatas para os cargos de: fiscal. Salário: R$ 
5.000 + benefícios. Taxa: R$ 70.

LOCAIS — ESTADUAIS

TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL 
DA 6ª REGIÃO (TRF 6ª REGIÃO)
inscrições até 2 de outubro pelo site: https://
conhecimento.fgv.br/concursos/trf6. Concurso 
com 28 vagas para o cargo de: juiz federal subs-
tituto. Salário: R$ 37.765,55. Taxa: R$ 377.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO 
DO RIO GRANDE DO SUL (TJ - RS)
Inscrições até 26 de setembro pelo site: https://
conhecimento.fgv.br/concursos/tjrs25. Concur-
so com vagas para os cargos de: analista do 
poder judiciário - área administrativa; analista 
do poder judiciário - área judiciária; técnico do 
poder judiciário - área administrativa judiciá-
ria. Salário: R$ 4.843,63 a R$ 9.226,01. Taxa:  
R$ 118,79 a R$ 270,84.

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO - SEDUC-PI
Inscrições até 9 de setembro pelo site: https://
nucepe.uespi.br/seduc2025.php. Concurso com 
vagas para os cargos de: professor substituto; 
técnico de nível superior: direito; técnico de nível 
superior: contador; técnico de nível superior: ad-
ministrador; técnico de nível superior: psicólogo; 
técnico de nível superior: assistente social; téc-
nico de nível superior: bibliotecário; técnico de 
nível superior: psicopedagogo; técnico de nível 
superior: nutricionista; técnico de nível superior: 
fonoaudiólogo; técnico de nível superior: fisio-
terapeuta; técnico de nível superior: terapeuta 
ocupacional; técnico de nível superior: musi-
coterapeuta; técnico de nível superior: musi-
cografia braile; técnico de nível superior: psico-
motricista; técnico de nível superior: intérprete 
de libras; técnico de nível superior: instrutor de 
libras; engenheiro civil; engenheiro eletricista; 
engenheiro agrônomo; engenheiro agrimen-
sor; técnico ambiental; arquiteto; estatístico/
analista de dados/cientista de dados; técnico 
de nível médio: intérprete de libras; técnico de 
nível médio: instrutor de libras; profissional de 
apoio (escolas); cadista; eletrotécnico. Salário:  
R$ 1.518 a R$ 3.700. Taxa: R$ 90 a R$ 110.

DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO 
DE SANTA CATARINA - DPE SC 
Inscrições até 15 de setembro pelo site: www.
fundatec.org.br/. Concurso com 150 vagas 
para os cargos de: analista jurídico (7) e téc-
nico administrativo (7). Salário: R$ 5.423,72 a 
R$ 9.355,73. Taxa: R$ 100 a R$ 170.

CEMIG - COMPANHIA ENERGÉTICA 
DE MINAS GERAIS 
Inscrições até 2 de outubro pelo site: www.
gestaodeconcursos.com.br/. Concurso com 
150 vagas para o cargo de eletricista. Salário: 
R$ 3.332,24. Taxa: R$ 70.

MGS - MINAS GERAIS 
ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇOS S.A
Inscrições até 15 de setembro pelo site: https://
www.ibfc.org.br/. Concurso com vagas para o 
cargo de:carregador; capineiro; auxiliar de cozi-
nha; copeiro/garçom; cozinheiro; auxiliar de ser-
viços gerais; auxiliar de limpeza de laboratório; 
camareiro hospitalar; servente escolar; oficial 
de manutenção escolar; oficial de manutenção 
predial; cantineiro; coveiro; agente de serviços 
de parque habilitado ab; viveirista; auxiliar de 
cozinha industrial; rurícola; tratador de ani-
mais; cozinheiro industrial; jardineiro; operador 
de máquinas pesadas i (agrícola); operador de 
máquinas pesadas ii (construção civil); porteiro 
escolar; porteiro/vigia; monitor ambiental ha-
bilitado ab; vigia; motorizado motorista b; mo-
torista d; operador industrial; técnico contábil; 
técnico em edificação. Salário: R$ 1.649,12 a R$ 
2.945,13. Taxa: R$ 50,00 a R$ 59.

PGE - TO
Inscrições até 19 de setembro pelo site: https://
www.concursosfcc.com.br/. Concurso com 10 
vagas para o cargo de: procurador do estado 
nível I. Salário: R$ 36.882,86. Taxa: R$ 295.

 » FUNDAÇÃO BRADESCO

CURSOS  
GRATUITOS

Por meio da plataforma Escola Virtual, a Fundação Bradesco 
oferece 82 cursos de capacitação, gratuitos e remotos, que abrangem 
diversas dificuldades e áreas do conhecimento. Estão disponíveis 
formações em inteligência artificial, educação financeira, produti-
vidade, análise de dados, entre outros, que podem ser acessados de 
forma livre, por meio do seguinte endereço eletrônico: www.ev.org.
br/. A Fundação Bradesco disponibiliza certificados para os alunos 
que terminarem os cursos, que podem ser obtidos de forma virtual.

 » SENAC

JOVEM  
APRENDIZ

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac) ofe-
rece oportunidades de jovem aprendiz, por meio de plataforma 
virtual, conectando empresas com estudantes interessados em 
trabalhar no contraturno das aulas. O programa é gratuito e abre 
vagas para jovens de 14 a 24 anos, além de pessoas com defi-
ciência, que podem se inscrever por meio do seguinte endereço 
eletrônico: www.df.senac.br/jovem-aprendiz/. A inscrição no pro-
grama não é garantia de vaga, os cadastros serão enviados para 
empresas parceiras, e caso selecionado, o jovem aprendiz terá a 
carteira de trabalho assinada e remuneração pela empresa, além 
de ser matriculado no programa do Senac, que começa com 15 
dias de capacitação em uma das unidades da instituição, e depois, 
o participante terá a rotina organizada da seguinte forma — um 
dia por semana no Senac, quatro dias na empresa contratante.

 » FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS

CURSOS  
ON-LINE

A Fundação Getulio Vargas (FGV), em parceria com a Open 
Education Global (OEG), oferece cursos on-line gratuitos de for-
mação executiva. No total, são mais de 17 milhões de inscritos 
no programa, que oferece certificação aprovada pelo consórcio 
OEG. Os cursos, que têm até 60 horas de duração, abordam temas, 
como empregabilidade, carreira, liderança, gestão de pessoas, pla-
nejamento de projetos, inteligência artificial, programação, entre 
outros. Os interessados podem se inscrever por meio do seguinte 
endereço eletrônico: encurtador.com.br/oUxvW.

 » DE OLHO NO FUTURO

OFICINAS DE 
COMUNICAÇÃO 

O projeto De Olho no Futuro abriu inscrições  para 450 vagas 
gratuitas, em oficinas de fotografia, jornalismo, marketing digital 
(com acessibilidade em Libras), produção audiovisual e operador 
de áudio. As aulas ocorrerão em uma unidade móvel adaptada, 
equipada com salas de aula, recursos multimídia e estrutura de 
áudio e vídeo, que passará por Samambaia, e depois Ceilândia e 
Santa Maria. Podem participar adultos e jovens a partir de 16 anos, 
que devem se inscrever por meio do seguinte endereço eletrônico: 
olhonofuturo.com.br/inscreva-se, com 20% das vagas destinadas 
a pessoas com deficiência. As aulas começam 1° de setembro, na 
Praça do Cidadão – QN 521 Conj. 23, Samambaia Sul, com horários 
de manhã, tarde e noite.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 85 concursos e 9.565 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, há um concurso aberto com 12 vagas. Para o Centro—Oeste, há duas seleções abertas 
com 76 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são dois concursos com 24 postos vagos. Entre os nacionais, 
há cinco certames abertos para 553 oportunidades. Há ainda 17 seleções de concursos estaduais com 642 vagas. Já para os 
municipais, há 47 concursos e 7.720 vagas. Nas universidades federais, são oito processos seletivos e 356 oportunidades. Nos 
institutos federais há cinco certames abertos com 182 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

9.565
vagas
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 » GUIA DE ESTÁGIOS E JOVEM APRENDIZ 1.188 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » CIEE Centro de Integração Empresa-Escola

Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

618
vagas

 » IF ESTÁGIO Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

139
vagas

 » IEL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

32
vagas

 » ESPRO As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.99

vagas

 » SUPER ESTÁGIOS As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras.300

vagas

TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO:

Cód.: 5682117 / Número de vagas: 1 / Local: 
Zona Industrial (Guará) Brasília - DF / 1º 
sem ao 3º sem / Período: Horário a Combi-
nar / Bolsa: 600 + benefícios.

TÉCNICO EM INDÚSTRIA:

Cód.: 5755286 / Número de vagas: 1 / Local: 

Setor Industrial (Gama) Brasília - DF / 1º 
sem ao 2º sem / Período:Horário a Combi-
nar / Bolsa: 970 + benefícios.

ENSINO MÉDIO:

Cód.: 5763858 / Número de vagas: 1 / 
Local: Asa Sul Brasília - DF / 1 Ano ao 3 
Ano / Período: 8h - 14h /  / Bolsa: R$ 600 
+ benefícios.

PUBLICIDADE E PROPAGANDA:

Cód.: 5764052 / Número de vagas: 1 / Local: 
Asa Norte Brasília - DF / 2º sem ao 4º sem 
/ Período: :13h - 18h /  / Bolsa: R$ 1.000 + 
benefícios

COMUNICAÇÃO AUDIOVISUAL:

Cód.: 5760563 / Número de vagas: 1 / Local: 

Asa Norte Brasília - DF / 3º sem ao 8º sem 
/ Período: Horário a Combinar / Bolsa: R$ 
700 + benefícios.

JORNALISMO:

Cód.: 5759778 / Número de vagas: 1 / Local: 
Ceilândia Norte (Ceilândia) Brasília - DF / 1º 
sem ao 6º sem / Período: 8h - 14h / Bolsa: 
R$ 1.200 + benefícios.

ADMINISTRAÇÃO:

Cód.: 5753500 / Número de vagas: 3 / Local: 
Asa Sul Brasília - DF / 2º sem ao 7º sem 
/ Período: 8h - 14h / Bolsa: R$ 1.200 + 
benefícios.

Restam ainda 609 vagas. Para acessar todas 
as oportunidades, entre no site: portal.ciee.
org.br/quero-uma-vaga/.

JOVEM APRENDIZ

Cód.: 804905 / Número de vagas: 2 / Ano: 
Indiferente / Salário: R$ 712,99 + VT / 
Horário: 10h às 14h ou 14h às 18h / Local: 
Zona Industrial (Guará) / Assunto: 804905 

Cód.: 691950 / Número de vagas: 2 / Ano: 
Indiferente / Salário: R$ 6,90 + VT / Horá-
rio: 8h às 12h ou 14h às 18h / Local: Zona 
Industrial / Assunto: 691950 

ENSINO MÉDIO 

Cód.: 014663 / Número de vagas: 2 / Ano: 

1º, 2º, 3º / Bolsa: R$ 700 + VT / Horário de: 
15h às 20h / Local: Setor De Habitações 
Individuais Sul / Assunto: 014663 

Cód.: 617444 / Número de vagas: 4 / Ano: 
1º, 2º, 3º / Bolsa: R$ 748,79 / Horário: 
segunda a sexta de 7h às 12h ou 13h às 18h 
+ sábado de 8h às 13h / Local: Taguatinga 
Sul (Taguatinga) / Assunto: 617444 

ENSINO PROFISSIONALIZANTE 

AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL 

Cód.: 044674 / Número de vagas: 1 / Ano: 

Indiferente / Bolsa: R$ 800 + VT / Horário 
de: 8h às 14h / Local: Setor Residencial 
Oeste (São Sebastião) / Assunto: 044674 

TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO 

Cód.: 394331 / Número de vagas: 1 / Ano: 
Indiferente / Bolsa: R$ 800 + VT / Horário: 
segunda a sexta de 15:30h às 20:30h e 
sábado de 09h às 13h / Local: Alto Da Boa 
Vista (Sobradinho) / Assunto: 394331 

Cód.: 315761 / Número de vagas: 1 / Ano: 
Indiferente / Bolsa: R$ 900 + VT / Horário 
de: 10h às 16h / Local: Asa Sul / Assunto: 

315761 

ENSINO SUPERIOR 

ARQUITETURA E URBANISMO 

Cód.: 576357 / Número de vagas: 4 / Sem.: 
4º, 5º, 6º, 7º, 8º, 9º / Bolsa: R$ 1.100 / Horá-
rio: 8h às 13h ou 13h às 18h / Local: Asa Sul 
/ Assunto: 576357 

Cód.: 005980 / Número de vagas: 1 / Sem.: 
2º, 3º, 4º, 5º, 6º, 7º, 8º / Bolsa: R$ 700 / 
Horário: A Combinar / Local: Norte (Águas 
Claras) / Assunto: 005980 

DIREITO 

Cód.: 987136 / Número de vagas: 1 / Sem.: 
3º, 4º, 5º, 6º, 7º, 8º / Bolsa: R$ 942,93 + VT 
+ VA / Horário: 8h às 12h ou 13h às 17h / 
Local: Asa Norte / Assunto: 987136 

Cód.: 49809655 / Número de vagas: 1 / Sem.: 
6º, 7º, 8º, 9º / Bolsa: R$ 1.100 + VT / Horário 
de: 9h às 15h / Local: Asa Norte / Assunto: 
49809655 

Restam ainda vagas para jovem aprendiz 
(6), ensino médio (19), ensino profissiona-
lizante (28) e ensino superior (73).

ADMINISTRAÇÃO

Número de vagas: 8 / Bolsas que variam de 
R$ 700 a R$ 1.100

ARQUITETURA E URBANISMO

Número de vagas: 2 / Bolsas que variam de 
R$ 1.200 a R$ 1.500

DESIGN GRÁFICO

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.000

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Número de vagas: 3 / Bolsas que variam de 
R$ 800 a R$ 1.000

COMUNICAÇÃO

Número de vagas: 8 / Bolsas que variam de 
R$ 1.000 a R$ 2.000

DIREITO

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.000

ENGENHARIA CIVIL

Número de vagas: 3 / Bolsas que variam de 
R$ 1.200 a R$ 1.500

EDUCAÇÃO FÍSICA – BACHARELADO

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.000

ENGENHARIA ELÉTRICA

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.000

NUTRIÇÃO

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 900

PUBLICIDADE E PROPAGANDA

Número de vagas: 1 / Bolsa de R$ 1.200

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Número de vagas: 2 / Bolsa de R$ 1.200

Para acessar as 32 vagas e se candidatar 

para as oportunidades de estágio, acesse: 
carreiras.iel.org.br/DF

JOVEM APRENDIZ

Empresa: privada. / Ens, Médio, Técnico ou 
Superior cursando / Número de vagas: 2 
/ Bolsa: R$ 1.069,48 + VT / Horário: 9h às 
15h - seg. a sex / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Número de vagas: 1 / Bolsa: R$ 
712,99 + VT + VR / Horário: 8h às 12h - seg. 
a sex / 18 a 21 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Téc-

nico ou Superior / Número de vagas: 
5 / Bolsa: R$ 1.069,48 + VT / Horário: 
12h às 18h - quarta a domingo / 18 a 
22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 

Superior / Número de vagas: 3 / Bolsa: R$ 
712,99 + VT / Horário: 8h às 12h - ter. a sab 
/ 15 a 20 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Número de vagas: 5 / Bolsa: R$ 

1.069,48 + VT / Horário: 10h às 16h - seg. a 
sex / 18 a 21 anos
 
Ainda restam 83 vagas para jovem aprendiz. 
Para acessar todas as oportunidades entre 
no site: cadastro.espro.org.br.

ENSINO MÉDIO

Vaga: 271214 / Local: Brasília / Sem.: 1º / 
Carga Horária: 5 horas diárias / Horário 
do estágio: Manhã  ou Tarde / Bolsa: R$ 
600 / Benefícios: Auxílio Transporte: 7.60 / 
Número de Vagas: 2; 

Vaga: 271212 / Local: Brasília / Sem.: 1º / 
Carga Horária: 6 horas diárias / Horário do 
estágio: Manhã  ou Tarde / Bolsa: R$ 550 / 
Benefícios: Auxílio Transporte: 11 / Número 

de Vagas: 2; 

Técnico em Administração / Secretariado 
– 10 Vagas 

Vaga: 268509 / Local: Ceilândia / Sem.: 1º / 
Carga Horária: 5 horas diárias / Horário do 
estágio: Manhã ou Tarde / Bolsa: R$ 1000 / 
Auxílio transporte conforme necessidade / 
Número de Vagas: 1; 

Vaga: 270708 / Local: Brasília / Sem.: 1º / 

Carga Horária: 5 horas diárias / Horário do 
estágio: Manhã ou Tarde / Bolsa: R$ 900 / 
Auxílio transporte conforme necessidade / 
Número de Vagas: 3;

 Técnico em Enfermagem

Vaga: 271211 / Local: Brasília / Sem.: 1º / 
Carga Horária: 6 horas diárias / Horário 
do estágio: Tarde / Bolsa: R$  550 / Auxílio 
transporte conforme necessidade / Número 
de Vagas: 2. 

ENSINO SUPERIOR

Tecnologia da Informação

Vaga: 268632 / Local: Brasília / Sem.:  1º / Carga 
Horária: 5 horas diárias / Horário do estágio: 
Manhã / Bolsa: R$ 900 / Auxílio  transporte de 
acordo com a localidade / Número de Vagas: 1; 

Estética

Vaga: 268002 / Local: Brasília / Sem.: 1º / 

Carga Horária: 6 horas diárias / Horário do 
estágio: Tarde e Noite / Bolsa: R$ 800 / Au-
xílio transporte de acordo com a localidade 
/ Número de Vagas: 1. 

Jornalismo

Vaga: 270334 / Local: Cidade Sede / Sem.: 
5º / Carga Horária: 6 horas diárias / Horário 
do estágio: Manhã ou Tarde / Bolsa: R$ 
1000 / Benefícios: Auxílio Transporte: R$ 11 
/ Número de Vagas: 1.
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PRECISA-SE

OPORTUNIDADES

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro  20  R$ 1.700 + Benefícios
Ajudante de obras  10  R$ 1.639,44 + Benefícios
Atendente de lanchonete  27  R$ 1.550 + Benefícios
Atendente de lojas  12  R$ 1.639,44 + Benefícios
Atendente de mesa  25  R$ 1.646,96 + Benefícios
Atendente de padaria  23  R$ 1.518 + Benefícios
Atendente do setor de frios e laticínios   20  R$ 1.518 + Benefícios
Auxiliar de almoxarifado  5  R$ 1.550 + Benefícios
Auxiliar de cozinha  11  R$ 1.550 + Benefícios
Auxiliar de eletrônica   2  R$ 1.681 + Benefícios
Auxiliar de limpeza   27  R$ 1.568 + Benefícios
Auxiliar de linha de produção  19  R$ 1.706,78 + Benefícios
Auxiliar de mecânico de autos   2  R$ 1.818 + Benefícios
Auxiliar de pedreiro   10  R$ 1.639,44 + Benefícios
Auxiliar de pizzaiolo   3  R$ 1.550 + Benefícios
Auxiliar operacional de logística  1  R$ 1.562 + Benefícios
Bombeiro hidráulico  63  R$ 2.424 + Benefícios

Camareiro de hotel  4  R$ 1.639,44 + Benefícios
Carpinteiro  1  R$ 2.500 + Benefícios
Chapista de lanchonete   8  R$ 1.639,44 + Benefícios
Consultor imobiliário   1  R$ 2.900 + Benefícios
Cortador de mármore   4  R$ 1.518 + Benefícios
Cozinheiro geral   4  R$ 1.800 + Benefícios
Eletricista   33  R$ 2.424 + Benefícios
Empregado doméstico arrumador   1  R$ 1.800 + Benefícios
Encarregado de expedição   1  R$ 2.200 + Benefícios
Ferreiro armador na construção civil   14  R$ 2.100 + Benefícios
Fiel de depósito   25  R$ 1.518 + Benefícios
Fiscal de prevenção de perdas   26  R$ 1.727 + Benefícios
Forneiro de padaria   4  R$ 1.550 + Benefícios
Garçom   2  R$ 1.639,44 + Benefícios
Manicure/pedicure   1  R$ 1.677,80 + Benefícios
Mecânico de veículo automotores a diesel  1  R$ 4.500 + Benefícios
Montador   31  R$ 1.800 + Benefícios

Montador de equipamentos eletrônicos  6  R$ 2.458,94 + Benefícios

Motorista entregador   1  R$ 2.200 + Benefícios

Operador de caixa   87  R$ 1.518 + Benefícios

Operador de máquinas fixas, em geral   24  R$ 2.100 + Benefícios

Pedreiro  60  R$ 2.092 + Benefícios

Pizzaiolo   4  R$ 1.800 + Benefícios

Porteiro   1  R$ 1.797,69 + Benefícios

Recepcionista Atendente   1  R$ 1.598 + Benefícios

Repositor de mercadorias   70  R$ 1.518 + Benefícios

Serralheiro  5  R$ 2.800 + Benefícios

Servente de obras   55  R$ 1.639 + Benefícios

Servente de pedreiro  3  R$ 1.950 + Benefícios

Técnico de edificações   12  R$ 2.862,38 + Benefícios

Técnico em segurança do trabalho  2  R$ 1.029.00 + Benefícios

Vendedor interno   13  R$ 1.518 + Benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

785
vagas OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDN BL K, Lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia
Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)
Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPN 511 Bloco A, S/N 

Edifício Bittar II

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto
Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Edifício Bittar II

 »Agência Recanto das Emas
Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso

 »Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste

 » MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

PROGRAMA  
DE ESTÁGIO

O processo seletivo de estágio para o Ministério 
Público Federal (MPF) está com inscrições aber-
tas, que vão até este domingo (31/8), por meio do 
seguinte endereço eletrônico: www.mpf.mp.br/df/
estagie-conosco. Podem participar estudantes de 
nível superior, incluindo graduação e pós-gradua-
ção, nas áreas de administração, arquitetura e urba-
nismo, arquivologia, comunicação social, ciências 
contábeis, direito, engenharia civil, engenharia elé-
trica, engenharia mecânica, educação física, infor-
mática, secretariado, biblioteconomia, economia e 
tecnologia da informação, em vagas de preenchi-
mento imediato ou formação de cadastro reserva. 
Os selecionados terão carga horária de 20 horas 
semanais, podendo atuar em regime híbrido, vão 
receber bolsa estágio de R$ 1027,82 para graduação 
e R$ 2055,65 para pós-graduandos, e contam com 
auxílio-transporte de R$ 11,58 por dia presencial. A 
seleção reserva vagas para pessoas com deficiên-
cia, candidatos negros e imigrantes de minorias 
étnico-raciais, que podem concorrem pelas cotas 
preenchendo a autodeclaração, prevista no edital.

 » LOCALIZA

ESTÁGIO E TRAINEE
 A empresa Localiza está com inscrições aber-

tas para o programa de estágio e trainee, para 
contratação em 2026 de 100 estagiários e 20 
trainees. Os interessados podem se inscrever no 
processo seletivo, que será 100% remoto para trai-
nees, até 18 de setembro pelo seguinte endereço 
eletrônico: encurtador.com.br/z7PIq. As vagas de 
trainee são destinadas à profissionais de todas as 
áreas de conhecimento, formados entre dezembro 
de 2023 e dezembro de 2025. Os trainees selecio-
nados vão atuar em Belo Horizonte, na sede da 
empresa, e dispõem de remuneração compatível 
com o mercado, participação nos lucros e auxílio 
transferência para candidatos de outras localida-
des. Os estagiários devem ter previsão de forma-
tura entre dezembro de 2026 e dezembro de 2027, 
com vagas nas áreas corporativas, em Belo Hori-
zonte, e na área de tecnologia em BH e Curitiba. O 
estágio dura dois anos, em modelo híbrido — com 
dois dias presenciais por semana. A Localiza ofe-
rece vale-refeição, assistência médica e odontoló-
gica, telemedicina, auxílio home office, seguro de 
vida, clube de descontos e vantagens em soluções 
da própria empresa para os selecionados.

 » MAGALU

PROGRAMA DE TRAINEE
O Magalu lançou o processo seletivo para o primeiro programa de trainee 

em inteligência artificial do Brasil, voltado a profissionais de cursos de exatas. 
A iniciativa  tem como objetivo formar talentos com alta capacidade técnica e 
analítica e visão estratégica em dados e IA, preparados para desenvolver solu-
ções inovadoras e para aplicar tecnologia aos negócios. Podem se candidatar 
profissionais formados entre dezembro de 2022 e dezembro de 2025, em cursos 
de exatas, não necessariamente ligados à tecnologia. Com remuneração men-
sal de R$ 9,6 mil e benefícios, os trainees atuarão nas áreas de negócios que 
utilizam a inteligência artificial para aprimorar processos e criar novas solu-
ções. As inscrições serão feitas unicamente pelo canal oficial do programa no 
WhatsApp, com o fluxo de conversa orientado pela Lu, a influenciadora digital 
do Magalu, por meio da aplicação de IA. Uma vez inscrito, o candidato percorre-
rá as fases seguintes — testes práticos e entrevistas — em outras plataformas, 
mas ainda com interações via WhatsApp. Na seleção, serão valorizados conhe-
cimentos em linguagens de programação como Python e SQL, ferramentas de 
cloud (AWS, GCP, Azure), bibliotecas de IA/ML (TensorFlow, PyTorch) e soluções 
de análise de dados. Mas ser especialista não é um requisito obrigatório, uma 
vez que os profissionais atuarão nas áreas de negócio da companhia e o pro-
grama oferecerá trilhas de formação específica. Os participantes terão acesso 
a cursos, mentorias e workshops ministrados por profissionais do Magalu e 
externos. A etapa final será presencial. Os pré-selecionados serão entrevistados 
por Frederico Trajano, CEO da companhia, e os candidatos escolhidos devem ser 
comunicados até o final de dezembro. Para se inscrever ou saber mais sobre 
o processo, basta mandar um “oi” para a Lu, no WhatsApp (11) 97827-4804.
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TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE DE PIN-
TOR para morar. Casal
Tratar: 99976-4334.

ATENDENTE Com exp.
em chocolates, capucci-
no,sucos,vitaminas,cus-
cuz, tapioca, mistos e ou-
tros. Folga aos domin-
gos. CV: benditagula17
@gmail.com

FORNO E SABOR
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, com experi-
ência em limpeza pesa-
da. Para trabalhar de se-
gunda à sexta-feira, em
horário comercial. Ofere-
mos salário de R$
1.900,00 +insalubridade
+hora extra +vale trans-
porte e alimentação. Inte-
ressados enviar currícu-
l o p a r a :
fernanda@fornoesabor.
com.br

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA Currículo p/: What-
sApp (61) 99213-9385

DOMÉSTICA PRECISO
de segunda a sexta-
feira R$ 1.600, + VT Nú-
cleo Band. 3225-9102

DOMÉSTICA
CONTRATA-SE para
Á guasClarasc/experiên-
cia e referência. De 2ªf
a 6ªf. Tr. 99988-0905

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA Currículo p/: What-
sApp (61) 99213-9385

DOMÉSTICA
CONTRATA-SE para
Á guasClarasc/experiên-
cia e referência. De 2ªf
a 6ªf. Tr. 99988-0905

6.1 NIVEL BÁSICO

INSTALADOR DE
ESQUADRIA R$ 2.500
a R$ 6.000. Contrata-se
c/ exper. Enviar CV:
nuoro.pro@gmail.com

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

PINTOR AUTOMOTIVO
c/ experiência. R$ 3.200
+VT. Oficina no Sof Sul.
Tr: 99903-3085

POLIDOR que saiba
desm/montar R$2.000
+VT. 99903-3085

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

POLIDOR que saiba
desm/montar R$2.000
+VT. 99903-3085

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Comis-
sões acima da média.
Benefícios:segurosaú-
de, vida e odonto. Co-
missões e PLR. Enviar
currículo: contato@
universaltrust.com.br

CONTRATAMOS
AUXILIAR COZINHA
com ou s/ experiência.
Horário de trabalho: De
segunda a sexta-feira
das 9:00h às 19:00h em
horário comercial - Gua-
rá II. Enviar CV p/:
contatorh56@gmai l .
com

COZINHEIRADOMÉS-
TICA , rotina 12x36.
Tratar: 98171-7689.

RESTAURANTE 15 ANOS
NO MERCADO CONTRATA
COZINHEIRO/ PARRI-
LHEIRO e Churrasquei-
ro p/trabalhar de 08:00
às 16:20 Contato What-
sApp (61) 99232-8023

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
para trabalhar comcomu-
nicação visual. CV: (61)
9 8 4 2 4 - 5 0 2 0 o u
digidoor1@gmail.com

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Comis-
sões acima da média.
Benefícios:segurosaú-
de, vida e odonto. Co-
missões e PLR. Enviar
currículo: contato@
universaltrust.com.br

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:
• AUXILIAR DE FARMÁCIA - PCD

• MÉDICO(A) I - CIRURGIÃO VASCULAR
• MÉDICO(A) I NEUROLOGISTA - ÁREA DE ATUAÇÃO: NEUROFISIOLOGIA

(ELETROENCEFALOGRAFIA)
• TÉCNICO(A) DE ENFERMAGEM I - NEFROLOGIA

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis no site 
 www.hcb.org.br.  Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo. 

As inscrições deverão ser realizadas até 14/09/2025

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência,
sendo obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR.

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMBASSY OF INDIA
BRASÍLIA

CANDIDATURAS ABERTAS
PARA MENSAGEIRO
(Funcionário Multi-
Tarefas). A Embaixada
da Índia, em Brasília,
convida candidatos pa-
raocargodeMensagei-
ro (Funcionário Multi-
tarefa). As qualificaçes
necessárias são as se-
guintes: Número de va-
gas: UMA (01) 1. Ensi-
no Médio completo ou
equivalente. 2. Boa co-
municaçãoemportugu-
ês e inglês. 3. Conheci-
mento básico de infor-
mática. Perfil de traba-
lho: Atribuições e res-
ponsabilidadesquepos-
sam ser atribuídas pe-
laEmbaixadaperiodica-
mente. Os candidatos
elegíveis que atende-
rem ás condições de
elegibilidadeacima, po-
dem enviar seu currícu-
lo por e-mail para
admn.brasilia@mea.
gov.in ou entregá-lo á
Embaixada (SES 805
Lote 24, Asa Sul, Brasí-
lia, CEP: 70452-901)
até 05/09/2025. Proces-
so de Seleção: Os can-
didatos pré-seleciona-
dos serão informados,
sobre a data da entre-
vista e do processo se-
letivo em breve.

CONTRATA-SE
E M P A C O T A D O R /
EMBALADOR p/ traba-
lhar em Sobradinho . En-
viar currículo para:
curriculo@qgelo.com.br

COZINHEIRADOMÉS-
TICA , rotina 12x36.
Tratar: 98171-7689.

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESTAMOS CONTRATANDO
FOLGUISTA

PARA TODO SERVIÇO
Boa na cozinha, limpar,
excelente arrumadeira,
passar, boa vontade , ra-
pidez, asseio, disponibii-
dadedehorários,compro-
metimento, experiência
e referência, ficar em
eventos caso precisar-
mos. Salário mensal de
R$1.500.Escolaridademí-
nima, dormir no empre-
go. Entrar na sexta às
17/18hs, sai na segun-
da cedo. Lago Sul QL
14. Msg 61 98122-9159

CONTRATO
MASSAGISTA DANÇA-
RINA e Garçonete dia
noite semana e final de
semana. Pode morar.
Guará II. Excelente lo-
cal. Ótimos ganhos!
(61) 99855-6371

CONTRATA-SE
MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR com CNH D, p/
trabalhar em Sobradi-
nho. Enviar CV para:
curriculo@qgelo.com.br

IMPACTO VISUAL
MOTORISTA / ENTRE-
GADOR c/ CNH B/D.
Comparecer c/ currículo
na Chác 138/1 lt 33 Vic.
Pires. Tel.: 98124-2999

RECEPCIONISTA
CLÍNICA VETERINÁ-
RIA Precisa com experi-
ência.Enviarcurrículopa-
ra emai l : c l in icat .
emprego@gmail.com

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO

CARTEIRA ASSINADA
café de manhã, almoço.
c/ exper. comunicação vi-
sual Zap 99661-4212

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em Shopping. Ganhos
R$ 2.000 a R$7.000. En-
viar CV p/: vidamelhor
trabalhando@gmail.
com

SOCIAL MÍDIA
PRESENCIAL

CRIAÇÃODECONTEÚ-
DO; análise de métri-
cas; delegação de de-
mandas; Gerenciamen-
tonoatendimento.Requi-
sitos:experiênciacompro-
vada. Lago Sul. Currícu-
lo p/ recrutamentogrupo
ertty@gmail.com

VAGA - COMUNICAÇÃO /
ATENDIMENTO

BOA COMUNICAÇÃO
e escrita, saber espa-
nhol é um diferencial.
Atendimento:e-mail, tele-
fone e whatsapp . Vaga
presencial. Local Asa
Sul. Envie seu currículo
processoseletivoeasy@
gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD’S

GLOBAL SEGURAN-
ÇAESERVIÇOS,contra-
ta para diversas fun-
ções (PCD) , CLT
+benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar Crrrícu-
l o + l a u d o p a r a :
vagasdf@gpssa.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
TRABALHADOR(A)
DA MANUTENÇÃO de
Edificações Currículo:
pcd@seven.online Títu-
lo do email com cargo e
CID(classificaçãointerna-
cional de doença)

NÍVEL SUPERIOR

ELETRICISTA - AUXILIAR
CONTRATA-SEp/traba-
lhar em industria CV:
nuoro.pro@gmail.com

ESTAGIÁRIO (A) Direi-
to ou Administração . De-
sejávelpacoteoffice,domí-
nio de internet, apoio pa-
ralegal nas rotinas do es-
critóriodeadvocacia.Tra-
to e experência com pes-
soas.Enviarcurrículosex-
clusivamente para:
epmb400@gmail.com

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

ADVOGADO COM OAB
16 HORAS SEMANAIS

METROPOLE SOLU-
ÇOESContrataAdvoga-
do.Enviar CV p/: rh@
metropolesolucoes.
com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTADOR OU
TECNICO CONTABIL

METROPOLE EMPRE-
SARIAL contrata com
experiência em escri-
tório de contabilidade,
sistema Domínio, escri-
turação contábil, balan-
ço, demonstrações,
ECD, ECF. Salário da
categoria + benefícios.
Enviar CV para: rh@
metropoleempresarial.
com.br

EMPRESA DE
ADVOGACIA
CONTRATA

ADVOGADO CÍVEL ..
Previdenciário , c/ experi-
ência . Encaminhar currí-
culo para: valdirene@
advocaciajanot.com.br

ESTAGIÁRIO (A) Direi-
to ou Administração . De-
sejávelpacoteoffice,domí-
nio de internet, apoio pa-
ralegal nas rotinas do es-
critóriodeadvocacia.Tra-
to e experência com pes-
soas.Enviarcurrículosex-
clusivamente para:
epmb400@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RAPAZ OFERECE
seus Serviços domés-
tcos c/exper em casa
de família 2ª a 6ª Não
dorme 61 99905-3702
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GOLPE!!!GOLPE!!! CUIDADO COM AS
FALSAS VAGAS
DE EMPREGO

Listamos alguns cuidados que você pode tomar para se proteger dos
golpes que podem ocorrer na sua busca por uma vaga de emprego

Não pague para obter um diploma
para determinada vaga;

Não transfira dinheiro e nem
forneça dados bancários;

Atente-se para as vagas que não
exigem experiência e oferecem um
bom salário;

Não compre cartões, nem coloque

créditos para terceiros;

Desconfie se você precisa pagar
por um curso necessário para sua
contratação ou para participar do
processo seletivo;

Não forneça informações pessoais
ou profissionais, seja por telefone
ouWhatsapp;

Pesquise a agência ou empresa
que oferece o emprego;

Fique em alerta com histórias

longas e improváveis.

Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail:

classificados@correioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia.

DISQUE-DENÚNCIA 181



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

FVA IMÓVEIS VENDE
QD 104 Praça Tizuí 2
qts, banh.soc var, la-
zer compl. 2vgs gar
98471-4749 c1944

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

FVA IMÓVEIS VENDE
QD 104 Praça Tizuí 2
qts, banh.soc var, la-
zer compl. 2vgs gar
98471-4749 c1944

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

MIRANDA CORRETOR
de Imóveis Desde 1999
F: 98121-2023 c/8827

2 QUARTOS

710N 2ºAnd 2 sacadas
51m2 terraço só 03 apts
Tr: 98121-2023 c8827

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qtos Asa Norte/Sul
(61) 99842-6366 c3594

ASA SUL

3 QUARTOS

204 SUL Novidade! 3
qtos. Claúdio Sinimbu.
Tr: 99999-3532 c8165

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qts Noroeste/Sudoeste
61 99842-6366 c3594

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OCTOGONAL

3 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
AOS 01 3qtos, 2 banh.,
garagem. R$799 mil Tr:
98471-4749 c1944

1.2 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

QD 102 3qtos 1ste
88m2 úteis 1vg salão de
festas (61) 98402-9796

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CEILÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

QNM 18 4qts 3wc 1ste
coz laje de 600mil por
R$550 mil 99285-1572

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

QNM 18 4qts 3wc 1ste
coz laje de 600mil por
R$550 mil 99285-1572

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.
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1.3 PARK WAY

1.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

1.5 GAMA

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

PONTE ALTA Gama-
DF (entre Gama e
Samambaia), 3ha,
com portão de ferro, sa-
la e banh. 01 casa
com 2qtos e banhs.
área de serv. e área
de frente, salão de fes-
ta compl. Prédio c/ 3 su-
ítes, campo de fute-
bol, tanque de peixe
c/ 40m. Área de lazer
compl. R$ 800 mil Tr:
61 99957-6522

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO
2hectares (20.000m2) c/
córrego/energia próximo
asfalto plana s/morro só
R$145.000,00 Tr: (62)
98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GAMA

ALUGO Salas, Loja co-
mercial e prédio no Ga-
ma . Tr. 99976-4334

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

CHEVROLET

R$ 75.000,00
ONIX/19 Active novo
Ipva 2025 pg. Whats:
(61) 99318-7858

R$ 56.000,00
ONIX/19 LT Ipva 2025
pg. Muito novo. Whats:
(61) 99318-7858

R$ 56.000,00
ONIX/19 LT Ipva 2025
pg. Muito novo. Whats:
(61) 99318-7858

3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

CHEVROLET

A MAIS NOVA DE BSB
S 10/23 Z71 R$190mil
23 mil km Ipva 2025 pg.
Whats: 61 99318-7858

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

PSICOLOGIA

PSICÓLOGO ONLINE
Dr. André Luiz. Terapia
online. WhatsApp (73)
99973-6482

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. Conta-
tos: (61) 99318-7858 /
(62) 99630-0702 / (61)
3522-7327 OAB 60621

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. Conta-
tos: (61) 99318-7858 /
(62) 99630-0702 / (61)
3522-7327 OAB 60621

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

RECADOS

PRECISO DOAÇÕES
roupas calçados etc p/
Bazar 99577-4067 Sofia

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Título
R e m i d o ( s e m
mensalidades).ValorCer-
tificado R$34.000 . Ven-
do por R$10.000 Tr:
(61) 99959-2882

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

LUANA LINDA LOIRA
ALTA E MAGRA Mass
Anti-stress+Relax 1H Ta-
guatinga 61 99230-2525



CLASSIFICADOS4 Brasília, domingo, 31 de agosto de 2025 CORREIO BRAZILIENSE

IMPRESSO E DIGITAL

(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

ANUNCIE CONOSCO !

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooosssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeeggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações 

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


